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GO\lernadores e uol'-··Pre ello rêw-'--1lmeãiados
....

RIO,9 (UPI) - A imprensa matutina do Rio noticia hoje que dois -governadores e um prefeito poder-ão cair de seus cargos nos próx.imos dias. Os governadores sao os srs. João Agri­
pino, da Paraíba e Plácido Castel?:. do Ceará� O Prefeito é ? Sr. Eduar�o Cat�q�eira, de São I... uís, do Maranhão. Segund.o as mesmas, fontes: a situação do.Prefe!to de São Luís a.grav<?u-$e
com o andamento do processo de Impeachment'. Na Pa.ra.íba o Sr. .Ioão AgrIpInO�enfrenta problemas com seu secretarIado, e tambem esta ameaçado de Impedírnento, tendo a sft.uação se

agravado com sua decisão de libertar· o Presidente da UNE. Já no Ceará o Sr. Plác:i,do Castelo organiza um secretariado militar, para compensar o rompimento com chefes políticos locais.
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-Ano :XLV - Joinville, 3a.-feira,'lO de outubrb de i967'

Maior Palri�mônio
-

ra que nossas crianças recebam as­

sistência e tratamento adequudo por
parte dos seus r-csponsá'veí.s ,

A CRIANÇA brasileira tem o seu

dia especial festejado anaulmente
no - dia 12 de outubro, durante o

transcurso da já tradicional
....

Sema­
na da Cr-íariça.". A-criança é, sem dú­

vida, o maior patrfmônio- nacional, -

pois ela é a herdeira natural de
_

tudo
o que aqui existe" concreta e abstra-­
tamente. A criança brasileira é o

Brasil se eternizando através dos sé­

cujos. Para 'ela,...devem ser voltadas
-as atenções gerais em .todos os as­

pectos , 'permanentemente,
-

seja ali­

mentar, cultural e de vfda saudá.ve.l.

NO BRASIL existem, como na

maioria dos países
I

grãndes pro­
blemas a serem

- resolvidos em rela­

ção à criança. Neste País, que sofre
do que se convencionou _chamar de

"explosão demográfica", possuindo
uma população infantil fabulosa,
muito foi feito em prol da ,criança,
mas como os problemas -crescem em

prbporção geométrica, e é praxe isso,
muito está por_ fazer_ A alta taxa de
mortahdade ínfantil ainda existente,
principalmente em áreas do Nordes�
te e do Litoral, a falta de escolas su­

ficientes, a afimentação deficiente e

o alto custo dos artigos de vestuário
e sapatos, são alguns dos graves pro­
ble:mas atuais, que aí t::stão, desahan­
do a nossa capacidade de País demo-
crata e livre.

.

o PROBLEMA alimentar também é
enorme, pois o nrua l elevado

custo-de-vida dificulta a muitos che­
fes de família condições para propor­
cionarem aos seus filhos- alimenta­
'ção sad ia je com as ca.lorias , sars _mi­
nerais, vitaminas e hidratos necessá­
rios ao crescimento físico e ao desen­
volvimento intelectual ideais, ou mí­
nimos. Aliás; o custo-de-vida, sempre
em ascensão rrras agora felizmente

�

em ritmo menor, impede também-­
que a- maioria das, nossas crianças
possuam roupas, agasalhos e calça­
çados em quantidades :suficientes pa----
ra uma vida confortável..

OUTRO GRANDE_' pr?blema _ que
.

não deixa de dizer resneito -às

crianças e que intereS5,a sob;'emanei-­
ra ao Brasil, indiscutlvelmente, é o >
uso, sem discriminação -e sem con­

trôle médico- e das autOI'idades res­

ponsáveIs pelo progresso de nbssá
Pátria, das - pílulas, anticoncepcio-'
nais. O conhecido conferencista na­

çional de assuntos educacionais_ -liga-: __

- dos ao desenvolvi_menta de nossa ju-�'_
ventude,- Padre João l\rlohana, médico _,

e psiquiatra, autor dç várias obras

de,grande sucesso no �ampo �a-ec1u-:-,­
cação, já declarou que':- 4o�O Hrasil

-

O COMBATE' ao analfabet�smo e o precisa- de maior população, pois é
fornecimento dq merenda escolar, - imenso e só o aumento dos seus ha-

fi
são medidas de grande alcance já em bitantes, dará a garaníj.a de nossa-

execução, não de maneira a atender continuação como país livre". '

a todos,- mas num ritmo crescente
_

'"_ '>

ijque nos dá a esperança dum breve
beneficiamento geral a tôda- a popu-' MAS, estamos lem evolução, feliz­
lação infantil brasileira. No campo mente. Todo o Brasil adulto de
méd,ico as crianças têm encontrado hoje espera ansiosamente que o pro­
tôda a gama de apoio, A vacina Sa- blema assistencial" em tôrno' da_ cri­
bin, _cujo -descobridor estêve há pou- ança seja equacionado. em' têrmos
co nó Brasil, tende a acabar num fu- práticos, com urgência e' em caráte:r:
turo próximo com' o grande e pavo- permanente. Autoridades públicas,
roso mal que é la paralisia infantil. entidades assistenciais e povo devem
Os diversos tipos de vacina contra unir-se em busca dêsse escopo, pois
doenças epidêmicas como a varíola, não deixa de ser duma questão de' se-
o sarampo, o crupe, �tc., os eficientes gurança nacional. Boa assistência
antibióticos como a pênicilina, a es- médica, boa ,alimentação� boa edu'"
treptomicina, a cortizona e outros� '-cação' (inclusive para muitós pais),
protegem nossas crianças contra roupas, sapatos e agásalhos suficien"';
males que até a- pouco tempo não tes, são ítens· indispensáveis. A i�en- �

possuíam defesá nen1. cura. Se no ção de qualquer tipo de impostos e

campo médico ·ho-Uve êsse progresso H"leSmO a concessão de auxílio aos_
excepcional protegendo a criança, fabricantes e produtores de aIimen- �
ela é vítima, por outro lado, de um tos indispensáveis à nutdção e ao

-

grave e perigos0' mal, que ,é sem dú- desenvolvilnento da crianç.a, princi- :'­

vida, a ignorância dos -pais que, por palrilente o leite, o pão, Q__Y'os e açú­
serem em grande núnleró analtabe- car, serão maneiras concretas de co­

tos, s_ão infensos à �rien_tação do laborar COIU as nossas crianças, dàn-­
pessoal e�pecializado interessado na do-lhes maiores Hchances" de atingir
perservação da $aúdê infantil, inclu- a-juventude � de se t6rnar�� adultos.
sive os órgãos 'de ·divúlgação não es-

pecializadQs que 'usam suas colunas, O B�A�IL eterno d�;pe�ge da, nos- ,�'
seus microfones' e 'suas câmeras .para - sa crIança! Protejamo-la concre-,

divulgar conselhos e �rientação pa- tamente.
-

-

SUNAB ANUNCIA-.
INSPECAO.

.

._:ao -

I daquêle' órgão que "a medida
decorre de estágios entre os

fornpcedoT'es d� leil-,e e a SU-

I
NAB". UA notícia é boa", dis­
se, "porque é a primeira- vez
'que ü;;to ocorre em· muitos a­

nos; justamente n-esta época".
l Anunciou, em aditamento," qu�

I
�stá em ação agora para ciu'e
essa baixa -do leite se torne
extensiva a todoc;:; os municípios
do Vale do Itajaí: -

,
_

VaquHhonas
Para 'Serem
Revendidas.FPOLIS. 9 (Sucursal) _- Em

Pr.onunciamentos à impren-c;;a
d�sta Capital, o Delegado Re­
J;!'lonal da SUNAB, Sr. Ro­
berto da L-apa

-

Pires" afirmou
que a fiscalização �'vai atuar
no O.este de �itnta. Catarin�,com Inspeção de farmácias

-

e

e.c::;tabelecimentos. ligados' à

�enda de carne em- Concórdj q,.J
oaçaba; LaJes, e Rio' do. SuP'.
Em relação à baixa no pre-­

çu_ d_? leite, decfa�ou- o ,titular

FPOLIS, 9 (Da- Sucursal) C'1

Dentre as muitas atividades
dos técnicos estaduais que o�·
peram àssistência à agro-pe_.
cuária catarinense, ficou des..;;­
tacada na I Exposição Agro":
Pecuária - de Chapecó (fe.'�tivi_-;
d�des do

-

cinquentenário) a;
participação da equipe espe�
cializada em gado leiteiro.

'

Como se ouviu dos produto_;."':
r�s rurais. mais' uma ve7. a

Autarquia UBL - Projéto Ga­
cio Leiteir.o, deu' presença do
interêsse governamental,

-

e
além· de fazer julgamento do�
bovinos de raGas leiteiras, pro�

-

cedeu a revenda financiada de
um lote de vaquilhonas da ra�'
ça holandeza. "

_
A revenda,.que foi financia-­

da por agências bancárias pre..;­
.c;:;entes àquela exposição, con�
tau com a presença pessoal dp
Governador- Ivo _ Silveira, que.'
desencadeou, em Chapecó, o
plano estadual de revendpl:"
três mil' matrizes leiteiras, vi­
sando melhoramento e expan­
são do rebanho leiteiro de S.
Catarina.

MODERNIZAÇAO
N'ECESSARIA
M��OLIS. 9

-

(Sucursàl) -

-

O

b lnIstro do Interior. quP- aCf\-­

u� de. retornar à Brasília de,

ll'l .

a VIagem de oua,c;:;e um� s€--­

V'�":'l. ao Sul, tendo visitado

h18:��tas cidades e as -guarniçõpc;:;
c

1 I )a,r�<:; da ·-fr:ont,pi,..q, ClllP.- iá
,Otnan?OU, - considera que o
�otenclal de riqueza da área"

cue 3brang� p9rte '·nos e�f.adóc;
de 'Mq,to' .Groc::,c:oo. pq.ran� B.
Catarina e o Rjo Grande no'
RuI, é de tal monta aup' _insti­
fjca nlenament.e a urgência do
aperfeiGoamento dê .Rua e:c:;trll­
tllra social e da moderni'7.ac?o
dos instrumentos operacionais
de sua economia.

e
'(Frenti�t�s' Realizam -Importante
Reunião na Guanabara .-

Ia"
u

•

IZ e

REALIZAÇ-AO.
GR.ANDE VALOR
-FPOT__,IS - A respe:to do rrô ,

vo empreendimento do Govêr­
no -1!_,vo Silveira. em assinar'
contrato para asfaltamento de
mais um trecho da R-odovia
estadual SC-23, manifestou-se
na Assembléia Le�islativa o

n-epu tado Abel Avila doe; San­
tos,· repres�ntante do Vale do
Itaja.í. Referiu--se o parlamen­
tar ao revestimentu asfáltico
do trecho Indgial-Accurra, nn­
ma extensão aproximada dA 23

quilômetros, orçado em cêrca

ida
de- 3 bilhões' e 40'0 milhões de
cruzeirõs novos, dos quais. 900
rn.íl serão aplicados ainda no
e.xerctcto em curso.

Trata-se. é ev
í

derit.e, de um').

realização de alto conteúdo
econômico para a região, em

permitir melhores corrdrcões de
t.rã.risf to e escoamento à' pro­
dução do Vale do Itajaí e, con­
seqüen temen te, incremen t.açã.o
desenvolvementista de todo o
Estado catarinense.

tem por objetivo tràtar de as­

suntos ligados à "Frente-Am­
pla��. Finalizou dizendo que
esta semana irá à Brasília pa­
ra manter contatos com' par­
lamentares e acredita que
Juscelino, ao retornar ao Bra­
sil, encontrará a "Frente" já
constituída com urna estrutu­
ra parlamentar já unida ao

movimento, passando assim a

"Frente-Ampla" a tomar nô­
vo rumo, que pOderá ser rna ;

nifestações em praça pública.
A divulgação do programa de
base _ frisou - está depen- Idendo agora do retôrno de
Juscelino, pois serão acresci- _

dos alguns pontos discutidos

I
em. Paris com o economista
Celso Furtado, que atendeu ao

apêlo dos dirigentes, para co­
laborar na elaboração do pro­
grama.

R,IO, 9' (Transpress) - A reuri iã.o da "Frente-Am-­
pIa', que t.errn írrou oficialmente � meia-noite, mas as

discussões preliininares se prolongaram até às duas
horas -da manhã, fdrarn positivas para o prossegui­
mento do movimento, agora "mais sólido", afirmou à

imprensa o Deputada R,enato Archer, Secretário-Geral
da HFr,ente-Ampla". Estiveram presentes 18 depu­
tados federais e. os Senadores Josafa Marinho, Bezerra
Neto, Márcelo Alencar e Sebastião Archer, além do
E,x-Governador Oarlos Lacerda ,e: vários deputados es­

t.acíua ía.

TOMADA DE DIRETRIZES MANI�ESTAÇÕES P(JBLICAS

O Deputado Renato- Archer
informou ainda que viajará
para- São Paulo, porém, não

Em sua resposta à Assocta.çã.o Comercial e Indus­
trial de JoinviHe, sô or-e -a 'questão dos Ímpostos Pre­
dial e Territorial, citou o Sr. Prefeito cifras- e dados;
para, situar a posição de nossa cidade, em incidência
"pér"':capita", em plano inferior ao de outras cidades,
especIalmente de Blumenau.

'

ados e [ilras do S·r. Preleito

d que dá uma incidência "per
-dipita" de mais de 15.000 eru­

zkiros an tigo-s em nossa cida­
. d.e, contra apenas cêrca de ..

·110.000, cruz,eiros antigos em

Blumenau, '10.900 em Curitiba;
rei 3.220 em Florianópolis.

� Onde está _a CoRRETA PO­
SICAO da incidência do im­

p'ôsto _

em -nosso Município?

, Em Tempo: Já estava com­

posto' êste artigo, quando nos

dhe,gou às mãos -o. exemplar de
':A NAÇÃO" de 7. lO, que pu­
blicou um esclàrecimento da
Diretúria da Fazenda da Pre­

f�itura Municipal 'de Blume,--_
I 1

Assim, a incidência "per-ca­
pita" em Blumenau não che­
ga a _,10.-000 I cruzeiros, antigos.

Quanto a °Joinville, reco-
, nheceu o próprio Sr. Prefeito
que 'o a.urrrerrto -da arrecadação
é de 300 a 400-% em média, e

informou- que - o levantamento
aerofotográfico permitiu.- loca­
lizar 8.000 propriedades, que
não pagavam impostos, e que
a tributação das mesmas p:t;o-
'.porcionará, no mínimo, "duas
vêzes o custo - desta reorgani­
zação", que informuu ter sido
de 88 milhões ·de cruzeiros an-
tigos. (

Comutando-se - os dados apre­
sen tados a seguinte arrecada-
ção em Joiriville:

-

Cr$ 286 milhões, antigo.�
Cr$ 1.001 milhões, antigus

vilIe à' Âssociação Comercial e vo Muniçipal e UD1. repJ."les.en-:-
IÍldustrial� daquele Município. tante do poãer Legislativo.
,Diz O' Snr. Prefeito naquele 46), - Assim. sendo, tendo
ofício que o Município de Blu- tambéD1. corno base de lança-
menau na prervisão retificada mento as decla,rações dos corr-,

.

p�ra o. exercicí�io de �1967, irá tribuintes na qual oorrsf.a.rri as
arrecadar' NCr$ 1.000.000,00 características do imóvel a ser
(Hum ttlilhão de Cruzeiros N0- tributado, jamais Snr. Diretor
vos) referente a.o Impõst-o Sô- alcançaremos a import.ância
bre a Propriedade, Urbana. de NCr$ 1.000.000,00 (Hum

. 4-chou esta. Diretoria que o milhão de Cruze,iros NOVO'S r .

�Snr. Dr.
-,

Nilson,Wilson Ben-
. Não queremos, entrar no �é-

(ter, an-tecipou-se' nos -' dad.os rito, da- questão/ e$tente en­
estatíst.icoS referente a arreca- tre -

O' Executivo l\funiciual de
dação

-

daquele-_ Impôsto, neste 1
.Joinville

-

.e . a
-

��ciaçãó -Co-,
Municipio; pelo.-· seguinte':

- ínercial e 'Ind'ustrial daquele
--

1'°) - A Prefeitura Munici- 1 Município, nem tãO' pOUCO' ,-ini­
pai

.

de -Blum.e"nau 'áté- ã -pre- -ciàr polêmica- pela imprensá:
sente da,ta" rrã.o' çoncluiu O'S -_, Achamos, no -entanto; ser do
trabalhos de.. lançamentos do " nosso -dever prestar' es.tas in­
Impôsto aci�á referido�, � formações· ao ,cont.ribuinte, blu-

-

2'Q)7 - A previsão desta' Di- menaueme,. re_Uficando dado'!;,
ret�TÍa tendo. por' base os -Ian- apontados, em sua edição já.
çanlcntos

-

já efetuados,'
.

prevê citada ..
u_m_.a arrecadação JDuHo aq:uem ,< .- Agra4ecendo, desde Ja su-",
da cifra' apresentada" 'pelo atençãO' ao pr�ente, dando às
Exmo. ,·,8nr .. Prefeito'� de .Joi:t:t- nossas. informações o' mesmo
ville .: -_ destáque q)le,' cam.cterizO'u, .

a

3'0) __;. Os -cálc�l()s do I�p�s- publica,çáo 'cujos dados ora re-
to baseiam-se . exc�usivant:�.nte tifica�os -, na parte que

-

se -re-
na_ tabela elaborada_ pela co- - fere a Blume:qau.
mIssão' desi1{nada -pelo Exmo �
Snr.

-

Prefeit-o' �unic-ipal :-" de
Blumenau, na qual tomou par_
te uxn represeqtanfe da Asso-

_ ciacáo Comercial e Industrial
'de _Blu'Jnena-ll, um do Executi-

Atenciosamente
(a) WILLY,AUGUSTO

HOCHLEITNER
- Diretor- tia :"'Fazenda."
(*)

I-II EXPOSICA
, ._:ao

AGR'OPECUAR-
FPOLIS. 9 (Da Sucurc::n..1) -

Está �marca-da para realizar.:ão
de 1.1 _

a 13 de novembro próxi­
m_o, a Terceira Exposição
Agro-pecuária de Blumenau,
QUe VPrr\ sendo urganizada pp.­
la COEB: üam a c01aborn..ção
0l=t Prefeitu-r-� M"ni�ipal rle-
Blumenau, Ac:o,c:oociacão Rural de
Blumenau, MinisterTo da Agri-­
cultura e do Govêrno catari-

se- deixóu o pa-ís hoje. A retira­
da do Embaixador, dentro do
prazo de 48 horas,

-

foi -solici­
tada sábado ao Departamento
de Est�do, por ter o Goyêrno
equatoriano considerado que
o diplomata interv-eio na po­
lítica interna do país, no dis­
cut:so em que defendeu a "A­
liança Para o - Progress?" .

REGRESSO

C,?NFIRMAD9
-

'V':"ASHINGTON, 9 (UPI) ..-

nense, através da Secretar;''.],
da Agricultura e Autarouia
UBL-Projeto Gado Leiteiro.

o Deputado Renàto Archer
afirmou ainda que na oport:u­
hidade I fôra feito 'um exame­
dos últimos aconteCimen tos li­
gado à UFrente", desde, o
"Pacto de Montevideu sur-'
gindo, em conseqüência, uma'
tomada de diretrizes básicas e

estratégicas para o prossegui­
mento �� frentista" . Acrescen­
tou ,que várias .corrrtssões fo­
ram constituídas, e entre ou-

- t ra.s ficará -ligado ao setor da
imprensa e assessoria parla­
ment.ar , a fim de coordenar o
ésclarecimento da programa­
ção com .objettvo de evitar es­

peculáções .: Entende. u Depu-
,tado Renato Arorier que a

reunião, embora não tenha to­
rna.do decisões públicas re"'e­
vantes, serviu para ,consolida-
ç ão do moyimeIl;t�;�·:po,rqu�. fi­
c�u' co;..mpr9v�do que _ "a.s' rea­
çoes sobre o" "Pacto de Mon­
tevidéu" nem' foram -maiôres
nem .merror-es",: devendo .aasrrn
a �'Frente':_Ampla"', seguir' "seu -

\�t.L\'O normal. através, de si
.rrresrna, .sern interferência' de
qua.Iqtrer-

-

dtspostttvo interno".

1tstes' dados, entretanto, me­
recem .z-epa.ros, príncipalmen­
te rro ;,Que diz .respeito à

_ pre-,
visão de' a.r-reca.da.çã.o daque­
les :bnpustos em Joinville . O
pr

ó p'r.ío ,Sr. ,Prefei to deu 03

elem12ntos em sua missiva, co­
mo veremos· a

'

seguir.
Mkn�ionou o Sr. Prefeito'

. que -errr Blumenau_ a arrecada­
ção :' prevista era de 1:bilhão
de !_cruzeiros a.ntfg'os , Entre­
tarftio, segundo fontes il:dedig-

: naS!, essa arrecadação não -�­

tingirá os 800 milhões de -- cru­

_z.e*os- :;:tptigos, . co:nfirma_ndo a

_as:�ertiva da ACIJ
_
de que (j

aufrnento baqueIa. cidade é en­
.tre 40 .a 90-%, ·_e- somando...:se
-aifida' os novos contribuintes
dêSte ano.

-

I

Apecadação, n_o ano d� 1966 .".
-Aumento luedlO de 350% ....

TT-ibutação das 8.000 prqprie­
! dades agora localizadas .,

2x88 m.ilhões de cruzeiros
antigos .. .

-

,
. Cr$ 176 milhões, antigos

Cr$ 1.463 milhões, antigos

nau. estrarihando e rebatendo
os dados citados peJo Sr. Pre­
fpito de Joinville, o que publi­
camos a seguir:

"Rhlmenau, 6 de .outubro de
1967
Of. nr. 26/67
Do Diretor da Fa'7.enda
Ao lImo. Snr.. Diretor do
.TornaI "A NACAOH
Nesta

�

Sr. Diretor: '

Lendo o jornal '�A Naçã')·",
de 5 do corrente. depa'rei COD1.,
o oficio encaminhado pelo Sr.
Dr. Nilson Wilson Bender DD<
;Prefieito Munic6.pa1 de .Toin-

Com essa organizaç�o coope­
rativa' e a -indispensável p-f'lr­
ticipação do Comércio e da In­
dústria, o conclave acrropecllá_
rio d� novembro próKimo é o
terceiro e espera con tar �orn.
êxito invuJgar naquela região.

ilva Ultima Detalhes
-

Para
Govêrno em linas . Gerais

soéiações Portuguesa e Luso­
Brasileiras. O Chanceler Fran­
co Nogueira chegou hoje, às
'lOh30m. em Brasília, a fim
de cumprir um rápido progra­
ma no Distrito Federal.' As

I
12h30m, .o Ministro português
visitou o Presidente Costa e

Silva, com ,quem almoçou. A

J' tarde viistou 'o Congresso Na­
cionaI e o Supremo Tribunal

10 Departamento __de Estado
norte-americano confirmou o
regresso imediato do Embai"'::'
xador-do EE.UU. no Equador,
retirado - a pedido do Govêrno
equatoriano. O Embaixador
W!.Jberley foi acusadu de fa­
zer críticas abertas contra o
Presidente otto Arozemena
Gomes, em discurso pronun­
ciado dia 6 último, no. colé'­
gio norte-americano de Guaia­
quil. O pedido de expúlsão fui
feito pelo Embaixador equa­
toriano, em Washington.

AGRADECI:MENTO
AO PLA:MEG
FPOLIS (Sucursal) _ Rece_

beu o Exmo . Sr. Secretário
Executivo do PLAMEG o se­

guinte ofício do Sr. Presiden­
te da Câmarà Municipal de
Florianóópolis.
"Câmara M�nicipal de Flo­

riqnópolic:: - Santa Catarina _

Of. n. 512 _ Florianópolis, 2
de outubro de 1967. Senhor
Secretário: Atendendo ,c::o'icita_
ção dos srs. vereadores que
integr9m a Comissão Clue vi.­
sitou V. Exa. cbm o fim de
obter dados sôbre as obras du
desmonte do chamado morro

FPOLIS, 9 (Sucursal)
Chegou quinta-feira H esta
Çapit:::d, por avião especÜ'tl de
manhã. T'rocedpnte do NO't'te
do Paraná. o �iretor ria Car­
teira dp Crédito Geral do Ban_
�o do Brasil_, Paulo Konder.
Bornhausen.
S. Sa .. cuja visjta ao Estq,do

.c::e prende à sua Carteira sôbre
financiamentos e produção em
geral, reuniu-se na, mesma
data com gerentes do Banco
do Brasil do Norte. do Plana1-
Central_, Vale do Itajaí, Vale

-Funcionária� da Presidência da República
Mostram":se Favoráveis ao US9 de Uniformes

VIAGENS
nE,NÉFICAS

- -

. BRASíL.IA, g- (UP'I) :_ A semana do Presidente da

Republica co:tileçou hoje com o alm'ôço oferecido ao

Cba-nceler português Franco Nogueira, que realiza sua

quintá visita ao 'BrasiL Fontes do Palácio do. Planalto
indicam que o Chefe' do Govêrno deverá assinar du·­
rante esta, semaria o decreto, regulamentandO o nôvo

Código NaCional do Trânsito, que lhe foi·,encaminhado
pelo MinistrQ da Justiça. O Pr'esidente terá reuniÇ)es
com seus. assessôres, tendo em vista· a elaboração da

.� agenda de trab_alho para sua visita a Minas Gerais,
onde instalará,.·a- sede do _Govêrno, de 24 a 30 dêste
mês. N�

-

próxirn,o dia 21, o Presidente Costa e Silva
viajará para a -Guanabara, deve,udo participar no, d�a
23, das comémorações· -do ��Dia do Aviador", promovi-'
das pelo Ministério da Aeronáutica. Da Guanabara, o

Chefe �do Executivo seguirá para Belo H'orizonte no

,dia_ 24.

Federal, retornando
guida à Guanabara.

em

era Ponte, tenh.o 0- grato pra­
zer de apresentar os melho­
res agradecimentus desta Câ­
mara Municipal. pela manei­
ra gentil e solícita que V.Exa.
atendeu aqueles representan­
tes! do povo de Florianópolis �

Sem outro objetivo, aproveito
a oportuniçiade para apresen­
tar a V.Exa. os meus protes-

r
to� de. al!a c,onsideração e

-

a­
preço. ALencIosamente Baldi­
cera Filomeno - Presidente -

Exmo. Sr. Dr. Annes Gllal­
berto - DD. Secretário Exe­
cLltivo ?-o PLAMEG _ Nesta".

do Rio do Peiv�
I

e F.�t.remo
Oeste. rpara debater problemas
decorrpntes dos motivos desta
sua visita.
A noite rf�a1izo'l. no J ,llX Ho­

tel, um jantar promovido pelos
diver�os gerentes' do Rqnco fl�
Bra.c::i1 no Est�do. O diretor dq,
CC�. Paul,o �ornhausen. pros_
seguIu su� VIagem em deman­
da ,do sul, indo sexta-feira a
Tubarão, onde també manteve
contactos com os gerentes dos

_����;. de Criciúma e Ara-

,DELEGACI� DA
, .

POLÍCIA F�D.
PARA S�

APÓIAM
UNI�ORME

BRASíLIA, 9 (Transpress)
- As funcionárias da Presi­
'dência da República estil,o sen­
do -consultadas através. de
formulário sôbre a conve­
niência de adotarem o uso do
uniforme durante o trabalho,
reavivando a proposta que
surgiu no curto Govêrno de
Jânio Quadros. Até ontem a

maioria das respostas eram a

favor. do uniforme.

TOMARÃO POSSE

RIO, 9 (UP!) - Tomarão
posse no próximu dia 18, no

Supremo Tribunal· Federal, o

Ministro Temístocles Caval­
eânti e Moacyr Amaral dos
Santos, que substituirão os
ministros Hanemann Guima­
rães e Cândido Mata Filho,
recentemente aposentadOS. Fo­
ram indicados "pAIo Presidente
Costa e Silva.

DEIX<?U O EQUADOR
f

QUITO, 9 (UP!) _ O Em"':
baixador dos Estados Unidos
no Equador. Wilberley Coeer,
cuja retirada foi solicitada
pelO Govêrno equaturiano,

CO'HAB/SC
BNH,

FPOLIS, 9 (Sucursal) - O
Sr. Itamar Dias dA. Rocha, 9.c:;;.­

ses.sor da alta adminü::�tração
do B�nco Nacional de Habita--·
ção (BNH), que aqui mantev,e
prolongado conta.�to com diri­
gentes da COAHB-SC e tam­
bém no interior do, Estado.
manifestou sua impressão. 011e

recolhera dos trabalhos habi­
t,:::J cionais que aaui se rp�.1izam.
elogiandu a obra 'confiada à.
COHAB-SC, cujos frutos Ujá
estão carreando para a atuan­
te administração do Governa­
dor Ivo Silveira também nes­
tas louváveis referências".

BOR,NDAUSEN E�I
S. CATARINA

- FPOLIS, 9 (Da Sucursal)
"Esperamos que o Governador
Ivo --_SilveíTa continue a·· reali­
zar' seu "programa - de visitas
'ao -interior do EStado.. pois elas
trazem resqltados- Q9Sit.i'VdS p� _­

ra a _-Administração -estadual".
A afirmação foi feita pelo Dep.
Waldernar . Salles� da Tr.il)una

- "da ASsembléta-, - acrescentando
_ que "o sacrifício, do' Chefe do
ExeciItivo� deixando -de desfru­
_tar seus firis de $eman'a,;. jtin. to
àos seus familiares, para dia-
logarr com a gen't�, 40 interior>
é dos mais 'benéficos· para..,:, S.
Catarina, --}lOis dês.ses- contac­
tos sUl";gem soluc.õ.es prura pro­
blema�, permitindó ,ào gover­
naI.Lte analisá,-)os com maior
objetividade". Conchull o -D�o.
Waldemar S'a'l:1es-' afirmando
que, igua!mp.nte as viagenc::: _pa­
ra outros Estados,. - têm' ofere­
cido _ ao Governador {vo Sil­
veira .. a possibilidade de trazer,
benefíciog- de tôdR-

-

ordem para
a suà administração e' para S.
Catarina.

-

C;osta- e:
I.lIstalar

PROGRAMA DÓ
CHANCELER

RIO-BRASíLIA, ,9 (UP!)
,o iM1histt.O·, do Exterf-oli de
Por:tugal percorreu � ontem os
diver;sos pontos turísticos da
Guanabara. A noite foi - ho­
menageado com um bànquete
no Clube Ginástico Portu­
gl:1ês, pela Federação das As-

FPOLIS; 9 (Sucúrsal) --Em
r()nt�-r.h) �Om :3 imprensa des-
ta. Capital, af1ir�nol1 () Cell .

WakJernar Osvaldo BiRnco, D3'­
legado Regional da Polícia Fe­
rlorq,l, com jur-ic;:;dição nos Es­
tados do Paráná e Santa Ca­
tarina, - que vai procurar
meios, dentro de sua jtirisdi-­
cão, para melhorar a subde-_
legacia da_ Polícia Federal em

.���t�fi���!njã' �li1��to�n1j;
I Brasília a criação de um pôsto
, em São Miguel do Oeste e �u-

tro nq, ('idade de Ita.iai. Em
�ua opjnião pessoal. a ,c:::ubde1e­
gacia. de Santa Catl=Lrina rle­
veria ser transform� da em De­
legacia já aue o E.c:::tarlo catq,­
rinense tem condições para
tanto.

:Referin-se o Delegada da
Polícia Federal aos contatos
havidos com o titulRr -dq Po­
lícia Federal em Santa Cata­
rina, CeI. Castro Romariz, pa­
ra tratar de as,�untos de in­
terêsse daquêle órgão.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I.
_ ERICH A. COLIN - dc s povos, como as do indivíduo, crescem de dia a

I'1\\ dia, de alio em ano e de século 'em século, e o bem- I,I;!Mais uma, vez corriemorarn.os o Dia da Criança. -estar do homem, só pode m�ter-se" quando ao

II
Em geral são poucos que se trrt.er-easa.rn pelo signifi- progresso da necessidade acompanha o progresso III

I
cada dêste dia. Por isto é necessário que todos me- de os aa.t.íaf'a.zer. N'a ausência desta condição, reco- IIIditemos um pouco sôbre o problema da criança bra-· nhecida e, firmada pelas ciêhcias econômicas e po-

IIII sileira, visto que nelas ·está a garantia da sobrevi- líticas, a vida. humana torna-se um enigma difícil, 1\ vência de uma nação. Sem crianças sadias, .»errl cuja decifração resume-se na palavra Miséria. Citei
: lI' e.d.uoa.das e bem nutridas não pode sobreviver um também a palavra - Ignorância - Sim ao lado da "II povo :livre. Principalmente em nossa Pátria a mor- miséria do corpo, temos a. miséria da alma, outro tre-

III talidade infantil alcança uma porcentagem tão alta, mendo inimigo da humanidade. '

I que a, pena se nega registrá-la. Milhares de crian- Ternos milhares e milhares de famint6s da L'uz , 'II, ças brasileiras, com um direito à v
í da, morrem viti- necessitando de meios para se instruir. ,o.s. que en-

llilI
. madas pela desnutrição, pela. tniséria, pela ignorân- xergam as coisas como realmente são, podem obser-

I
ela dos seus pais, e pela indiferença da sociedade. var muitas cabeças inclinadas para o chão para'

11111Os atestados de óbito indicam: Astrofia-Distro- ocultar a vergonha, nas horas em que é preciso es-

:liia Pluri O'a.renc.ía.I Hidrogênica, Atrepsia - pom- tender a mão para mendigar o amargo pão da ca.r
í

- IlI posas e complicados sinônimos que a. medicina re- dade pública. Tantos inocentes que choram porque' ,I ,_� _

\ .se.rvou para esta doença, e a qual, num português 00 fri0 lhes confrange os membros nus, no meio da 11III
cLar-o, se traduz na simples palavra: F'O'ME, com lê- cerrada noite da- orfandade. Tantos olhos se inun- I

tra maiúscula. dam de lágrimas, tantas formas delicadas que se
_

IIJ1\
-o que as estatísticas a.f ínrn-arn sôbre mortalidade atufam no lodaçal dos vícios, para onde os impele o II'

I
- infantil no nosso país é algo de estarrecer . Antes férreo jugo da necessidade. Daí êste cortej o som -

'

ri 'Ii' de atingir o primeiro ano de vida, é: destruída por brio que desfila pelos espinhosos caminhos da. amar-

IIi\I.II,I' doenças que minam seu organismo desnutrido e fra- gurada vida, e definha à míngua. de proteção o amor-

I[II!I
'

(A
"

it d História de .loinví lle ) das as outras áreas de coloni-

co. -U'rna criança sadia, forte e bem alimentada tem Nesta época que atrave3'Samos -e na qual o egoí.srn.o prOpOSl O a
zB,alçuãmue'naOu enxa�OmPfolol' Vm'iZeinnohsOexd':'

tt Ibí ltd d d d
-

d h í.d d h - OD:ILON ��GT!EIRA DE MATOS -

mUI a pOSSI I I a e e se efender por natureza con- corrói o coraçao a 'urna.rar a e,·e o amem, com os
pr-esstvo quanto a êste part.i-

l,I,'1 tra as doenças contagiosas e contaminosas, mas. en-' olhos fitos .no horizonte escuro do seu futuro, errl-

1111\11
'h4 dtorl·a.dor catarinens.e- Q,swaldo R cular. Dificuldades provenien-

'I!. contra. na criança fraca
�

e com f'orri.e crônica, 'urrr bebido na solução do sombrio problema do seu des- I ' 'Foi o douto .l.J..l.=
•

tes de uma série qe circuns-
,

'I' ·Cabral em livro editado em 1937 sôbre a história de .

:\:1 campo indefeso para seu impi-edoso ataque que, ern tino, vê surgir, diante de si, o fantasma da. Descren- /

li
"

.

t
� to tâncias, dentre as ouars as

:d geral leva a criança, já nos primeiros meses de vida ça. Sõmente podemos ter a garantia de desenvolvi-

1111
seu Estado quem despertou-nos o ln eresse para ?er _

s
mais imuort.antes eram a in-

'j� para o caminho, que nós todos temos de seguir e do rn.errto e um futuro mais feliz, aplicando 00 Bem, com i'lr aspectds sociais e hum�nos da� áreas de cojori ízia.çao compreensão dos pOdêres pú-

,i' qual não voltamos mais. (Se a criança, por capricho /

um espírito humanitário, e como crtat.ã.o que quere- h: alemã em Santa Catarina, espeCIalmente o vale do Ita- bücos. a falta de uma ment.a-

I d t
'

1 d d M 11'1 jaí e a regiã,o de Joinville. Embora nUIU contexto lidade favorável ao trabalho

:,1: a na ureza, po.de ultrapassar o primeiro ano de vi- mos ser .rrão esqueçamos as ,pa avras o gran e r -es -

11\" mais amplo, já se delineavam naquela o�ra, os traços livre, a ausência de escrúpulos
I da, pouca possibilidade tem de alcançar a vida. es- tre: "Ama o teu próximo como a ti mesmo". II caracterl'st-l

.

.rOS que valiam por um con.v ít.e a estudo no agenciamentu de colonos

111 colar, porque o pré-escolar é o mais esquecido de O círculo vícroso da fome, da ignorância e da:. � i � -

d
fazendo encaminhar para cá,

jlij quas.e tôdas as criancas do Brasil'. O, leite materno miséria, precisa, ser, ve.nedcío ; senão todos os esfor�J<:.

��I'li,lll'
-rn a.í s pormenorizado .do processo. c�:>lonlza ar e e�p�� elementos nem sempre bem

11\\
-e- o Ieí te do Pôsto de Pueriêultura deve ser reservado ços terão sido em vão. A batalha contra ê'stes três

!Ii,
cialmente dos processos' que asslml�aram- a' .tranSlça.,� adaptados' à vida runa.I, o in-

para os outros, que estão nascendo. Como, e em que monstros vorazes da vida humana, não é: problema d'aquel'as primitivas colônias nas prosperas ctdad.es de ���f:l���od� cCoo���fc:çeJ:s,d��
ilil quantidade, nascem os filhos da miséria. Nos países só do Govêrno, mas uma guerra de todos nós. Cada:, II1I hoj e.

t pública. "Nestas, páginas. conflitos inevitáveis num a

I subdesenvolvidos inventaram um bonitd nome para um deve dar um pouco. ,E tão fácil a.j uda,r , Auxi- ii I Pois bem, é o mesmo au .or
d t área pioneira, os reflexos nas

,

11111'1
"barriga-verde' quem,

. d�st,a corrtrrrua, o rnator ía or ca arl'-

êst,e fenômeno: E.XPiLOSAO' D'EMOGR'ÁFI'CA. Sf). liar a Caixa escolar: Freqüentar o Círculo de PaIs

\1.
H t

_

nense - não se encontrará ês- colônias das crises políticas

11\1 II vez, rios 'apre.seri t.a, a" IS, or�a .

O t nos seus países de urigem ...mais tarde, mal crescido e já com espinha curvada, e M·estres. Procurar .Ln.st.r-uí r-cse oe .t.rá.rrsrrrí t.í r o que I 1 de Joinvil1e" do Sr. Carlo� Fl_ te espírito faCCIOSO. a';l o.r, ,

Ora, convenhamos que a rea,-

\111
quando se matricula' na. escola, recebe um pouco de aprendeu aos out.ros, que não tiveram oportunidade.

,11\ ,! cker , resultante de trit.etígerr- sem diminuir e valor do rrrn-.
lizàcão de um empreendimen-.

Iii
assistência.' Muitos, fazem pouco caso da, merenda "Afiliar-se, e copo-era.r com alguma associação filan-

"llfl ,l-te
í

n ícta.tãva de um dos rnaas ����:�t��eo t��c�n���icT��a��, to -que realmente produzisse
escola.r ,e comentam: Que; vale um copo de leite para trópica da nossa cidade, às quais, em conjunto com 'imuortantes e s t a belecimentos

instalar uma nova exist.ência. resultados diante de tantas di-
I uma criança? Para. nós que somos bem nutridos, almas caridosas e bondosas, procuram, na m'edida 1.\ I

industriais do sul do paísJOin� não subestima o extraordiná- ficuldades constituía mesmo
\, -

d· T·t d l·t
.

d
'

I 1" f
.

-t
-

d d '\1
Fundição Tupy S.A., de

riu concurso dos que o ajuda .. - uma t.aréfa excepcional, leva-
!ii! nao po e slgnl 1car mUI o um coP..o e e1 el a malS� o posslve , a IVlar UHI pouco o so rlm,el). o os es- ,\ 'ville, que proporCionou os Ee- ,. .,

�rno já da à frente apenas porque as

:'il mas para, um 'Organismo fraco e desnutridOo o copa ,protegidos, levando para os lares dê�tes um p�co 1\ cursos para que tal obra fos- ram na epopeIa, Ja gove,
colônias, tanto em Joinville

11\1 de leit,e oferecido pela. merenda escolar é como a ,.de alegria e confiança e também instrução, para

'lI
se elaborada e

_

cuidou aind_a �md;ses���sen�osm::!��o�:�beé� como em Blumenau, tinham à

.1'11 chuva que molha a planta ressequida e ai faz rever- ajudá-los a achar o caminho certo, já aqui na, Terra, I
de sua, impressao, numa pn-,

volventes, que abriram, os_ bra\- sua testa homens inegàvel-
illl ,decer e brotar. pelo qual êles devem trilhar para alcançar a f,elici- morosa apresentação gráfica < ment.e superiores. E que Jain-

ri:! 'c·t I
'

lf b t·
.

t·· d bl \
I Pena que �ejam tão raros os ços para acolher os lmlgran-

t BI

'1111
1 amos' a pa avra Miséria, 00 mais t,emível' dos dade.' A a e Izar e: lns rUIr, eIS os gran es pro e-

I
empreend.l"mentos d""'ssa n�tu- tes, compreendendn-Ihes as ville, tanto, quban C;?

t umenatu,,

..._
-- 'd d .� ti re teve sorte so es e aspec 0,

.\;_
flagelos, sociais, que com a fúria de um leão faminto' mas na nossa Pá.tria..

1 reza, procedente de empresas dificu ... a es com Sh.l.lpa. a, -

-

! I "'ameaça tragar os desprotegidas da fortuna. O' im,- E pobre quem é descontente. p�r�iculares _e d� campos d� ��r;�e�e�\�g�l���e�d�ib;:r�U�!.: ���t�di��r;a�e'��t.J� o���:, �
\ I 'pério das necessidades, de cuja sa,tisfação depende � E rico é quem vive contente com o que tem; �i

atlv1dades tao ,dlv�rsus, <;:01]:- cilitar esta desejada cultura- colqnia por Avé-Lallement, que

'III conservação e o desenvolvimento da vida, torna-se E; mais rico é aquêle que é generoso com o que III
o-ratulações, pOIS, a FunUlçao l' d a visjtou em 1858. O viajant.e

,I �.

d'
.

f t
'.

1
-

1 A
\

'd d t I, TuPy, que ligou s�u nome a çao de que JoinvíLe â,�m tS alemão era sempre exigente e

II. ala a la maIS or e e lmp açave . s neceSSl a es em.
, , '!I importante realizaçao cultural, mais est-qpendos' e e 1 lCan es

talvez pela sua qualidade de

I��_��_��--�-���� �----��, �::::��i=P: ��������� ����
livro que não se trata de- obra ���fa�oCr���e�ms�.g�í��O��ep��;' pena contrastar' as excelentes
de sociólogo: "é ,trabalha de

que outros possam elaborar fu_ páginas que êle escreveu sôbre
cronista, de historiógrafo, que turamente uma história inter- Joinville (e que o autor- trans-
'relata os 'fatos, tão m1.nuclO-

pretativa em tôrno do assun-. creve às páginas 199-207 de

��f�:n�� i���o ep��í��ba60�� to. As pesquisas acuradas ���v;�vr::���om�'L�tritue z��a o��
Trabalho necessár:io e de pri-, �fla�z��a�l���n��toJãg�uB��; colonização, a du Mucuri, no
meir'a mão, ,pois "o soció:ogo trabalho uma, base .documen- norte' de Minas, empJ;'eendi-
e o ecorlon:üsta serão, em úI-

tal de primeira. ordem, (�que menta que fracassou precisa-
tL.-na 'fase, 'os que, 'CvlTI o' farto é extremamente raro na his.- u18nte por não ter à sua fren-
material a qui ap::-esentado,

I tória das cida-des brasileiras, te alguém capaz de enfrenta:::.�

::'e;rãtOl'�.l.eaXrrplai�Ce�re::rmcel!-"ntoasdafsencÔornn-.eCJ?l'>'UQ�'. Cér:ta-m-2ntê â soma de infor- aquelas dificuldades a que nos
- � -

�

rq.ações que o autor se viu, referimos.
'

.sões, para_ qu� a' História ."'e-
-çbrigado a compentliar, espe-' Após a emancipação da CQ­

ja; de fato, a mestra da vida, cialmente corn o o_bjetivo de lônia em fins do século pas.sa­
pela experiência haurida d03

:�. dirimi� cer.tus pontos contro- do� o autor prulonga sua crôni­
fato3 passados". Por outro 1a- � verso:s ou obscuros da história ca até - a prilneira' década-

��i: p��_��pa�n�sarOáte�re�:n��� I primitiva da -'
ColêLnia Dona ��u��fo��n��ês�!r��r�e ad���-=

410 livro: a absolúta isencão Francisca, e p?Juout:ro l�dOi os ITl'acão de U1TI verdadeiro es-
com Que t.rata dos assuntos -li- po�menoTes a if eh se ;l'� or-

píri1:o de' cidade na antiga CG-

gado:;- à imigração, "sem as t.i-
� �far�sp��� u��e��ô�rca oq-�� �� I lônia. Aliás; êste espírito co-

radas demagógicas t.ão do sa- estende por quase, um séculD, i munitário é deveras impor-
bor de certo.s cronistas apai- tornam'difícil resenhar ,!Seu li- II

t.ante, para a perfeita caracte-·
xonado,:?", Cum ef2ito, o que vro de modo ,a dar aos leitores._ rização das 'áreas de culoniza­
se lê em muitos autores é ap�- UU1.a súnlula de como se pro- cão' alemã, e o autor não per-

I np�ra��,fanedx'Oa:_ts,ae'ÇãoO' Qe�OlemCOe�n°:lt'oo, '�la:,= ce,�,sou a evolução da _antiga de oportunidades para salien- E!5tã de plantão, para- co-
- �-- � colônia na grande cidade de t' -tá-:lo nas- suas variadas mani- d

I
clonaI e principalmente au-' hoje" Aaui é onde realmente festações, que . vão desde as nhecimento dos pedidos e

rnentando 2,0 máximo as inex'- t.P-Hl razão o Sr. Oswaldo R. instituições religiosas' e cultu- habeas-corpus, fora ---das ho-
'periências da administração Cabr'al ao sugerir qu&- o socio_: rais at.é a vida social derivada ras normais,. o Dr., Francis-

, ;��o ;;;;s o �!�����SorfO���Ci��; �:�orti����dades _
�ecreativas e·

. ��ir;���i:-��ri3��1tod�_a°i;�
------------............ , pelo�autor, poderão tirar as 1i- Merece referência a' (Valiosa 'Vara, Rua D. Francisca 538,-__.._------------------ nl"la,:; capazes de ilustrar todo docuJTIentação gráfica (fotu- "

.

o prUC�SQO d'a colonização eu- grafias, desenhos, plantas, es- que atenderá onde -estlver,

ropéia 'no Brasil; da qual a ex- baços, mapas) indispensáv'el ,com o Sr. Ayrto� Adelfo
periência- de Joinville fo� _U1TIa para ilustrar certo.s aspectos de Braga, Escrivão, do Cri-
da<=: mais importantes.

-

t.ànto da' vida mat.erial quanto me, resident:e <

na Rua Pa-
Transpiram das páginas do

I
�igualm::;;nte da vida social da dre Kolb, 1.005' (fundos).

"iivro as dificuldades imensas colônia.
Que' t.eve a 'colônia de vencer,
ô que, aliá.:;, I?-ã:o ocor'reu ap�'- _, ("Diária" do Povo", Cª,mpinas. TELEFONES
11.a3 em, JOlqville, rn�s em to,,- 30-9-67) ÚT,EIS

16 a 20 d� outubro - 2a. à 6a. feira

Igreja da Paz, Rua Princesa Isabel ..

Igreja Cristo Redentor, Rua Jaú ..

Capela dos Apóstolos, Rua Da. Franc.

.. 23 a 28 de outubro - 2a. à sábado .

Igreja Cristo Bom Pastor,
Rua. Anita Garibaldi ' '

-Salão Esportivo, Rio Bonito. (alemão
29 de Outubro' - Domingo

•

,

às 20 horas
(português)
(alemão)
(alemão)
às. 20 horas

(português)
e port'uguês)

CONCENTRAÇÕES, E,VANGELICAS
.. Palácio dos Esportes, Joinville às 1'60 horas
• Salão Esportivo, Rio Bonito às 14 horas

Comunidade Evangélica de .Joinville

4500 JubÍleü da Reforma

NO MUNDO DOS LIVROS

ol�nia à Cid

d
- �

oraçao
,

' ,QI 4500 jubile,:U da Reforma ser,á comemorado. na,

'1': 'IConlunidade "Evang�Hcá;e'-de J;9invlJl'é sob o 'tema 'uVI: �

t' 1D�"'-;--.,N:;OVA VIDA":.
,

_ '" .�, ,-

?;;.�i�r:;��v;r��!':,-a�;.��ffi���� d� ���t�g���!l�nr:sn��'!· 'Iconcentraç.ão evangélica no Palácio dos' Esportes, no \

domingo 29 de outubro, com início às 16, horas.

parti-l
�

cipando junto com a Comunidade Evangélica, d� Join-
viUe nestas comemorações estará a paróqu�a vizinha -

O evento comemorado foi.
C ato histórico de Martinho
,Luteru, no dia 31 de outubro
de 1517, quando êste colocou
na porta da Igre�a do Castelo
de Wittenberg,- na Alerrlanha,
suas célebres noventa 'e ,cinco
teses, atacando abusos relacio­
nados com a ohtenção das in-
-'dulgências, dispensando peca­
dures dos castigos do purga·�
tório.

,

Lutero não intencionava di­
vidir a Igreja; sua preocupa­
ção era sua renovação. Sua
declaração tinha o propósito

'�de serv-ir de base. para uma

discussão erudita que elucida,­
ria o assunto.
M�s, vS acontecimentos pos­

teriores levaram-no à convic­
ção de que--nenhuma reforma

.

dentro das est.ruturas existen­
;_ tes era possivel. De sua dúvi­
da ihicial sôbre a validade das
;indulgências com base nas

'Escrituras, começou a questio_
nar muitas outras práticas da
Igreja.
Por ocasião do julgamento

'de WUrlTIS, 'em 1521, Lutero re-

'-sistiu a t.odos os esforços efe­
tuados para persuadi-lo de re­
tratar-se· e, tanto particular
como públicamente, reafirmou
sfia po�ção de que não pode�
ria renunciar às suas convic �

ções, 'sem estar convencidu, de

';:li����aà-se����ft�r:��adas �
"Não é seguro nem pruden­

te fazer qualquer coisa contra
sua consciência", disse Lutero
perante ° imperador e os

, pl�íncipes. ,

"Esta é minha po­
.si<;ão, não a posso Illudar.
Deus me -ajUde, Amém".
Du desentendimento entre

Duterq_ e Roma resultou o que
-",:eem sido denominado "a trá-
• giea necessidad? da Reforma"
e 'o monge agostiniano emer­

:giu' cOrno o pai do Protesta.n­
ti.�m,u e o principal. instrutor
db luteranismo.

'

Corri. os anos, J_jutero chegou
ads três princípiDs dos quais a

maioria de suas reformas são
derivados: HSola scriptura''''
<-Soment.e através da Escritu­
ra), ';''sola g6tia" (Somente
pela graça), e "Sola fide�' (So­

'- mente por meiu da fé). Q. Rev.
Pastor otto C. /Tollef,son. do
,Departamento de Evangeliza­
ç.ão e l\!Iardomia" é orientador
geral dos programas de come­

n.'l:oração da Comunidade Evan
géJica de .1uinville .

.

,:Pastor Tollefson descreveu o

tema "Vida--Nova Vidq," ,como

��uma
-

inte::-pretacão da men­
,

:sagem básica do Evangelho, es_
peéiálmente relevante para o

':mundo moderno".
.

HPara aquêles afastados de
Cristo: o t.ema é um apêlu pa�

,Concurso
64 Insc'ritos

Telll

FPOLIS. (Sucursal)

ISes'sent.a e quatro advoga-
dos estão i'nscritos' às pro-

'

vas do coricurso para Jui�
Substituto em Santa Cata- :)
rina, a s.erem realizadas l
em breve. Presidirá a me- (

,sa ,examinadora O< Desem- I�'bargador 'Osmundo Wan­
derley da Nóbrega, que, se-

'

rá integrada., ainda, dos JDesembargadores Eugênio '

Trompowski Taulois, Ru­
bens Moritz da Costa e Ad­

vogados, Euclides Cerquei-
ra Clnbra, Dante de pa.tia e

Ênio Luz.

de Da.'>Fra_ncisca, com sua sema'na de evangelização IfO'
,g,�lão Esportivo de Hio Bonito, "também-c-'om-um'a con..,

centraç'ão naquele local�no, domrnf§o da :Reforma. ,Gin·�
co pastores �ceitaram convites para servirem cOqlo
,evangeli�tas-: o Pastor ,Dr. Aldo Berndt, de F'lorianó­
p'olis; o Pastor Héinz Ehlert,. de Curitiba; o Pastor Os­
kar Lützow de Pô,rto Alegre; o Pastor João Aamot,
de Nôvo Hamburgo; e o Pastor Joã-o Westby, de Juj,z
de Fora, Minas Gerais.

ra a 'nova vida de solidarie-'
dade com Deus através de Je­
sus Cristo', afirma êle. "Para
aquêles em Cristo... luteranos
ou não... Vida, Nova Vid'a
convida para a renovação e
reforma na vida pessoal,' co­
munitária e eclesiástica".
Ressaltandu q-ue Lutero' ',' re­

laionou o Evangelh<t éterno
·de Cristo às necessidades es-

pecíficas do- homem dentro das
estruturas da SItuação de sua

�poca/' o Pastor Tollefson a­

firmou que Uuma verdadeira
observância da Refurma, hOj8
em dia, poderia fazer para a

nossa época ° que Lutero fêz
para a sua".

'

"O homem de hoje"', o-b,ser­
vou êle, "está procuran-do pela
vida;' êle está pett.urbado com

INDIC�DOR PRO'FISSIONAL'
DR. JOÃO BEZERRA NETTODR.- NELSON WENDEL, '

,

Rua -I:;ages, 473 - Fone 3620 - Joinville:-SC.
Clínica médiCa, operações_, ddcnças de senhorás,
P?rtos. '-- Atende a ç__hamados à domicílio e

de- ur'gência.

D�. MÁRIO NÂSCIMENTO
Mé�icO de Crianças

CONSULTAS: Das 15.3'1 às 18 hOl'éQ
SáQodos: das lO às -12 horas

Cons. e Res.: Rua. Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e

CONSULTAS COM HORÁ MARCADA
2450-

BENJAMIN, FERREIRÂ� GOM'ES
..._�

-:- ADVOGÀDO -:;-
Cobranças, Despejos" I:pventários, _ "Habep.s CorpusE'.
Contratos. Desquites,. Reclamações Trabnlhistas, etc.
Escrj.tório: Rua. .Jerônimo Coelho, '91 - :FONE 3719

Residência: Rua Pernarrlbuco;; 423
----_,.�---

Dr.-· RUY PÁRUCKER
-

--'-

- ABVOGADO--
Escritório:, R�ua Itajaí, 314 -'- Fone: 2366

. Besi�incicu Rua itajaí. 241.
--------',--,__' _.JM-"-"-"��_"""�_- ..- .. _ .. ........."

IDr. JOSé ADOLFO '\WEIHE,RMANN I
Dra .. BRIGIT'TE- ELLlNG 'W'EIHERMANN I

-- ADV0GADOS' - ,i
-

Inventários -- Advocacia em Geral' ,
�ita� Migú�f' CÓttto, 228 - Fone '.305? ........_------

t
Dr. ALFRED DARCY ADDISO�

- - ADVOGADO -­

Trabalhista - Cível -'- CrímtnaJ,­
Rua CeI. Reirialdo Tavares, 84
-São Frand'sco do SiJ] ,.,' �c

Dr. ,',�ntônio 'Dias -Tavares'
l\�ÉDICO -- ,CRM-SC 423

Clínica médica - cir\\rgia - doenças de senhuras -

partos - Consultório e residência:, Rua 9 de Março. 870
Tele.fone: 3024. -

< ..

DR. TITO 'MOREIRA SALLES
�'ÉriICO' PSIQUIATRA ,

PSICAN_<\..I.. ISÉ -__ PSICOTERAPIA - NEUROSES
,

PROB�EMAS CON-lUGAlS
"

Consultório: Rua Emiliano J»erneta, 10 - 4° andar­

Residência: Rua Carlos de Carvalho. 74 .. ap. 52
CURITIBA - :Paraná

DR. CYRO EHLKE
A,D V O' G A D O

Orientação/ e patrocínios (ou defesas) em questões,
de D�eito Civil, Comercial e Criminal.

,

Direito Falencial.
'

Em Joinville: Rua 9 de Março, 337, 2° and., sala 307
(Edifício "Rudenas")

Em Curitiba: Rua Mal. Deodoro, 503, 18° ande
conj. 1806.

�af�lt;o��e�e���i� ��e��� JS;
avanços tecnológicos e Gon­
fortos materiais; êle está ob­
cecado pelos problemas da ine_
vit.abilidade da morte.
"Assim, para o hemum mo­

derno. o oferecimento de "Vi­
da-Náva Vid2J" signific'3,tivQ, '

propositada, eterna, é pg_rtl,­
cularmente relevante".

'�x-Estagiári-o do .Instituto de Cardlo:iogla do Estado de
São, Paulo

POENÇAS �O COR4ÇAO - �L1NICA ÓEP...AL�

Re$idên�ia e ConsuItório:

\..._ Jaguaruna n. 38 - ]:"on� 2162
HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15,OÓ às 18.00 hora.�

Escritório de Advocacia Dr. Adauto'

DR. CARLOS ADAUTO VIEIHA
advogado

Locação e despejo - Desquites � Inventários - Co­
branças de notas prumissórias, duplicatas e outros titu­
los de crédito L Questões sôbre terras - Mandados de

Segurança - Contratos e dist.ratas ---:_R"etificação e av-er­

bação no Registru Civil - Naturalização - Defesas cri­
minais - Habeas corpus - Questões de trabal��o (re-'
c�amações t::rabalhistas - acid�ntes e institu�os) C�:msul­
tas e I)"areceres - Administraçao e venda de lmovelS.

Edifício Co'!.on .:;-,Rua do Príncipe, 494 - s/3. 1° andar

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA
DR, PE.DRO ARTUR LOBO
DR sÂLVJO DE OLIVE,IRA

Direito C:cil: c'obrançàs, inventários, contra"tos, lo­
cação e ·:despêjo. - Direito. Penal: defesas em, pro­

.

cesso-crime, "habeas...:corpus"., - Questões Traba­
lhistas. - Di�ito Comercial.

./

End.: Rua Nove de Março n° 506 (fundos)
fones: 2125 e 3781

Horário: das 10,00 às 12,00 horas

...
das 15,00' às 19,00 horas

,...."'-�._..._---------'-_.<".., ...'--- �

DE$ NILO SALDANHA FR.ANCO
-..- Médico -

Doenças de Crianças e Clínica Geral
Consultório: Rua ,Abdon Batista, 109

Chamados a qualquer hora do dia e da nottt:;
ResSdênc!CI: HOTEL REAL - Rua Pedr....o Lobo. 40

Dr. IVO JACOB
Medicina - Cirurgia' - Proctologh

Consúltas das 15 às 18 horas
C;onsultório: Rua dos Ginásticos, 256 (esqu:ina

�ua ,Blumenau) - FONE 29�8
Residência: Rua J\ial. Deodoro, 404 FONE �9no

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
Cirurgia Geral -_ Curitiba

JfstCJmago9 Vias Biliares.. Intestinos� DOe"lu',Ja&
Ano-renais

Cons.: Hospital São J_;l-,1Cas - Av. João Gualberto,.
nO 1:'146 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESID�NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE� 4-271'7

Dr. EVANDRO PETRY
Clínka e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Rad.ioterapia
"

Consult6rio:-Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440
Consultàs diàrüimente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins 'e Vias Urinárias

Tratamento' e Cirurgia: Rins. Uretero Bexiga. Pr6stata
Consultório: Rua Eugênio Lepper. 11 -, FONE 2812

Q,esldênci�F Rua Dr João CaIm. 144 (a.pt.o 1)--
,

",- -� FONE 3928
'!ORÁRIO,: 088 10 às 12 e 0&8 l� ... lI' r�ora.

d
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FARMÃCI.l�S
,DE PLÁ.NTÃO
NOTURNO
Farmácia "Iguaçu" Ru3,

XV de Novembro, 498 - Fone:
3462.

PERMANENTE �

FarmáCIa- Catarinen.se u15u
- Rua

-

XV de Novembro, 503
- Fone: 2318 �

Farmácia HSão Lucas' - Rua
.Visconde de Taunay. -45 - Fo­
ne: 3749, (até às 24 -horas).

-000-

Plantão Para
Habeas-Corpus_

Corpo de Bombeiros
, '

, � Delegacia de PolícIa .

H\mmihn:HH}u.mm:l�umlhm[:lIImmlml[lmmmuu::umUmm[lUmnm= Guarda de TrânSito . �. e

'4 A N! O'T 1- C I A� ,� -, ,C:Guarda Urbana .

S-
I<.

ª � Hospital Municipal .. v o

:::
"

' 53 � Casa de Saúde
E Est'a \� venda no XERIF'S BAR (ponto de � j I.N.P.S. (CheIia) .

Ê hnibus d,' 4"':lIs, ,E�p,'"re,"sas Reuni'das) e na 1:.1- � i Maternidade "

' .. ' < •••••

,9=__:
... ...,- � "

E Informação TelefÔnica
VRAR.IA g"EH R, em São Bento do Sul... == Ligação Interurbana "

-
' ªª I Mercado Municipal '
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cadáver". -" f
De todo o gênero, a. espeCle Ujê­

gc.-de-bichd" é proV-àvelmente o mais -

nocivOo pela amplidão, por atingir tô­
das as camadas sociais indistinta­
mente, tanto as que dispõeln como as,
que não dispõem de meios.

,

Assim, a título de obtenção de re­

cursos para cuidàr das_ crianças, ,que
ser�o, para. usar de um truísmo, os ci­
dadãos de amanhã, desintegra-se a

sociedade de hoje, putrefazem-se os

atuais cidadãos.
-

Àlegar-se que a oficialização do

j'Ôgo nãOo modificaria a situação atual
- pois o jôgo existe - él, por outro
'lado, - reconhecer oficialmente que o

Govêrno não faz 'cumprir, como está
obrigado, as leis vigep.tes no País. O

Ujôgo-de-bicho" é contravenção penal
e como tal punida por lei. A -l,ei- existe
e se o Govêrno não a cumpre falta a

seu devér. Impossível sustentar que,
pelo fato de o Govêrno não cumprir
o seu dever, se deva oficializar o

crim<e.
De acôrdo com essa. lógica. de sa­

cripanta, seria O' caso de o Govêrno
oficializar, também, prostituição e o

tráfico de entorpecen tes - hoj e U�io
.em moda -�com o que obteria novas
·e produtivas fontes de receita orça­

I mentária, em regime< de monopólio.
Teríamos, assim, o Estado como

"banqueiro de bicho", proxeneta e

traficante. Para melhor assistir ma­
terialm,ente à ,criança" 'O GOovêrno
transforrriaria seus pais. em jogadores.
suas mães em prostitutas, todos to­
xicômanos.

Como se vê, só como humorisrr;o
se pode aceitar a sugerida idéia de

oficialização do jôgo. Ou -então, ignc­
rância ou má-fé. Decididam,ente, do
ponto-de-vista ético, os fins não jU3�> ttifican'l os meios. (Agência SIB)

t
--��--------,,--------------�------�----���--�----�----�--�-------��--------�----�

FLAVIO G-A,LVAO
E.m uni, dos· 'plóres---pe-riodós de fo­

lTIe por que passou a Irlanda, abriu­
-se' ·eln' Londres uma subscrição na­

cional, para obtenção de fundos com

que soccrrer os famintos.
,

Mas" a cole_ta processava."':se mui­
to lentamente, nã.o correspondendo ao

que se 'esperava. E. tUdOo indicava que­
o auxílio chegaria muito

-

tarde, após
a morte, por inanição, dos f'améHcos,
irla-ildeses.

,Foi então que Bwift escreveu UU1.

panfleto que s.e tornou célebre e no

qual propunha aos irlandeses, raça
prolífica, uma solução radic�l' em face
da situação: comessem êles os pró­
prios filhos. ResolverialTI com isso dóis'
problen1.as: saciariam a própria fome
e não precisariam providenciar sus­

t,ento para a prole desaparecida.
Esta estória, extremamente divúl­

gada e apontada como modêf.lo de hu­
morismo, é a que nos acode à memó­
ria quando, vemos erguerem,-se vozes

defendendo a ,loegalização do &'jôgo-'
-de-bicho", a tí'tulo de obtenção de
fundos para assistência à.' criança
brasileira. R,ealm'ente, tal iniciativa
sàmente como humoris.mo se pode en­

tender, pois é ilegal e éticamen te con-

denáveL _

Quem defende· o jôgo, 'em qual­
quer de suas modalidades, o faz por
ignorância. ou por má-fé. Desse dile­
ma: não se escapa. Rui Barbosa, paras
quem o jôgo era o grande putrefator,
o agente da putrefação social, assim
o definiu magistralmente "Viá tese­
cancerosa das raças anemiz.adas pela
sensualidade e pela preguiça, êle en­

torpece, calej a e desviriliza os povos,
nas fibras de cujo organismo insinuou
o seu germe proliferante e inextirpá­
vel. É a lepra do vivo e o verme do

u.-
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.

do Estàao der s�.n,- '

ta Catarina, face aos problc-

luas que nêle deverão ser tra·­

t.atíos e de ou ios resultados, os

l:rellefÍcÜJS l�everLerão para S.

Cat8,rina.

----=----b-
-,

e{-I�-�I ---B�]�-lianól;�li-�-, 9 (Da Sucurs�l),�- VeX;l,de I
•
t destacar na Tribun,: da As["c:r;nbl<=;la Legl�Ln: \IilUva de Santa Catanna, os mentOnos-servlço�

CfUC prestam ao Estado os jornallsü,-s pror:-)�lo:._a:is ca tu i-inonsca, o Deputado Waldcmar Sa'jj,--:-s, da APENA� - Ao I'azcr seu pl'ônuncianleD.Lo aqu.êle ilustre par]aTnentar solicitou a cada d

\'11c1-eputado a rcsevva de cinco a dez por cento dc suas dotações rncnsa
í

s, para o soel'guimentr) da"Casa do Jornalista", na Capital do Estado, nu na rncd icla que está sendo olhada com a melhor "

dns simpatias pelos círculos j ornal íst.icos desta Capital.
'
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Telegramas
- em

Destaque

'I'
'

O

ML!ta
Queima
éURITIBA, 9 (DF!)

Um incêndio está de.st.r-u iri ,

do vasta área da. mata VIr-­

gem nó município de Ron­

cador, no ceritro oest.e do

Paraná. EspeCIalIstas corr­

tra incêndios nas rna.ta.s au_
xiliam, às gen�enas, os ho­

IUens .. e· rrra.qurrra.s que es­

tão dando combate às cha­
maS.,

Congresso
lVIundial
RIO, 9 (DF!) - Instala­

sp anlanhã, no "Copacaba­
na Palace". � quarto C8_n­
gre.s�o MundIal, de R�laçoe.'3
púbJicas, reunIndo repre­

sentantes �e 28 países.
cêrca de q�nnhent�s. dele­

gados es�arao pa.r t.ícípa.rido

dus trabalhos.

Elei�õ·es
.

Tranq.uilas,
RIO,. 9 (UF!) - Falan­

dl.) à noite passada à DFI,
o Administrador Regional
do Meyer, Sr. Vilrriar Tal­
les, disse que transcorre­
ram na mais perfeita or­

dem as eleições no Morro
do Ja,carezinho para a for­
macão de sua associação. de
moradores. Fui a primei·ra
vez, no Brasil, que o TRE
realizou e1eições em cola-

I
boração com comv_nídade
local.

Círio
Naza.ré
BEL.ÉM, 9 (Transpress) '­

Teve início ontem a maior·
festa relegiosa do Norte, u

Círio �azaré, Que terá du­
racão de 15 dias. Milha­
res de romeiros participam
das festividades comemora­
tivas do Círio .Nazaré. Nu­
m,erosos romeiros, em pa­
gan1.ento de promessas ob­
tida.,s, levavam os mais va­

riados objetos, inclusive
bois e cavalos.

Apurará
Denúncia.s
SALVADOR, 9 (UP!) -:­

A comissão parlamentar
aue investiga a vp-nda de
teI�ras a' estrangeiro� se­

�ruiu para a região do São
Francisco. Apurará de-·
núncias de vendas ilegais
a elementos dà exteriur.

Mesa­
Redonda·
HIO, 9/ (UP!) - Foi ins­

talada hoje mes·a-redonda
promovida pela Uni ã o

Brasileira de Escri tore.,,; .

Será analisada a situacão
econômica e social do· es­
critor çrasileiro.

I Reunião da SUDESUL na

ªª����ª��§§ê��������������� Capital repercute no Estado
I

I F'POLI;S., 9 (S�cur3al) � Confonne a.n t.ec lpa.rnoa.

chegaram a esta Capital os técnicos da SUDESUL que.
chefiados pelo S.uperinten.dente e n.g ." Paulo de Freitas

,

Melro, irão debater com os técnicos de -Santa Catarina

a divisão. do Estado em micro-regiões homogêneas e

'espaços polarizados, consoante o nosso informativo ar..­

terior.

)

�4 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 10 de outubrp de 1967

An1.1:tury Santos

Notícias de São Francisco do; Sul

F'a.la.rido da tr
í

burra da As­
sorrrbtóra Legislativa do Esta­
do, o Deputado Pedro Lv o d�
Campos (MDE), estranhuu ao

ver a não dotacão no Orcs.':'"
menta Federal ao Fôrto de Sàu

, Francisco do Sul, para apa­
retharneri t-o e d.r aga.gern .

No T'a r-que Infantil da Rua
COHlandante Cabo, ri as t.a cida­
de, a.s crianças estão expostas
a a.c

í

derrt.es , talvez fatais, se

as auturidades oornpe teri t.e.s
não provj,denciaren1. r igor o=o
exame ri a s

í

n.st.a.Iacõcs e�étri-
cas I do local.

-

irmã do nosso particular a.rn í-.

go, Vereador Antôriio Pedro e

Alcântara,
.

e da galante rnerrí.;

�í�iê�-����> ���as��t���a��t
leiro naval, servindo na Cap-r­
tania dos Portos, local.

Regre�sou ern
.

data de 5 do
corrente a esta cidade. o Dr.
Ivo Eck.ert, agente do" INPS,
que no dia 29 último ,c:-of��eu
grave acidente a.u t.orriob í.Jí st.í c o.
na Estrada Biguaçu-F:orianó­
p o lí s , quando se fazia. aCQm-,

p-anbar do Sr. Heitor :1\1e10.
Ao t evarmo s as "boas-vindas"
aS, Sa., tivemos a. oportun i­
dade de ouvi-lo em det.a lb e.s do
acidente que ocurreu, erri face
do TI1.eSH10 desviar um3_, biclcle,
ta que trafegava no meio da
Dista. tendo seu "fuoue" se

desgoverna do e on1.bado ec::pe­
taculannente por várias vêze.3
ocasião em que os dois osu.pan-­
tes dL) "veículo sinjstrado forf'm
Jancados pa:-a fora, a 1.1nl.9-

cUstância de 20 Tl'1.etroc;.
ximadamente. G Sr. Ivo
kert sofreu contus6es
zadas, enauanto seu corn1)a­
nheiro fraturuu a :rnandíbula.
Declarou. ainda. ainQ.:1,. o 11.8'=;­

EO entrevi.stado, ter c;idv SO-1-
'cit2mente atendido, não EÓ Uf'_,

]a Polícia Hodoviária Federal.
COlTlO também pelo "Touring
Club" do B'�asil e Dela Supe­
rintedência do INPS, na Cap'­
tal. Vivamente sen.sibi.lizado
Delas atencões de Que fui a ':­
'la durante o evehto, o Dr.
Ivo Eckert não mediu nalavras
de agr�adeciInentos.

�

A convite du Eng. Arines

Gua,lberto, Secretário Executi­
vo do PLAMEG, estão repre··
sen t ados no encontro iniciado
quinta--feira, os seguintes ór--
gãos:

. .

Acaba de ser entregue ao

Sr. ,.José Camargo, DD. Presi-

I ��l.te }���bai�;����l.�j�\�liCil�l���
.

,I
moradores da Rua Join"\,rille, no
trechL) cor.npreendido entre 'l..

'Ena ·Doli. Fernando 'de 'Treio
y Sanabria. (AcaraÍ) e a Rü-a
Padre Antôni"o Nóbrega (Ro­
seira). reivindicando a melho­
ria, Ol:t melho':", a extensão d�
rêdo dR en .:o:rgja elétrica àque­
le local.· Trata-se da Inais
.iusta ponderada aspiração dos
moradores da localidade, uS

aU8js até esta data vem senClo
ludibriados com prome�";8s .du­
�-antc as sucessivas eleições.'

Defluiram, no dia 5, -os ani­
versários natálícios da Srta,
Emília Rodrigues de Alcântara,

�'A Unha. telegráfica Sã-o
Francisco co Sul-Joinville re­

�pberá ..sensíyel melhoria, con­

trihuindo a.ssin1. para so1ução
rnai - eficiente da graride de­
rnand8. du ser-'lico de tei,ecomu­
nic.ações postais".· Foi o íil,'2

nos declar01,l o Sr. Flori8Tlo
F'oc: c:-·ama i Filho, ag:=nte do'D.
C. T. local.·

eas
I
I

zn en lo clt:;; r;;lradu,·-:; de }-'-.õcb­
g:ern -- Dpp!'lrt.a,n1.cnt o Aut.orio­
mo de Eng:::;nbaria Sf-l,Dlt{t,l"ia.·_
Conil...Hlnhia de I'Iabjtação dç
Sant,(l. Catarina (COHAB-SC)
-- Dcpa�-tamento Estaclu.al de
GeografiaJ e· Cart.ografia ,-

D8pàrtau1.cÍ1.to Estadu.9.l . db

IEsta t í.st.íc a -

TllSPC{o.ria
Re­

gional de EstotístlcB - JnsLi­
tu to de Reforma Agrária de'·
Santa Catarjna e C) InstítuLJ
Hí�tórico e Gc6irãiícu "de $.
Catari.na_.

'

"Córreio do Favo', de Pôrto
Alegre,. na'. edição de 3 do cor··­

rente, publicou u seguinte: -

"P:::efeitura, AdlninistraGão do
Fôrto e Ac::c:ociacão Co'.nerci8,1·.
desta cidade portuári9., estã{.;
empenhadas em encetar uma
C?mpanha de nrouagand:::l, PHl

tôrno das excele�.1.tes condicões
do pôrto francisqnense, na á.rea
dOo «hinterlandn, no sentido de
prumover a-quiJo aue chama­
mos' de "retroporto". É prin­
cípio , pacífico em economia
que "pobre o "'hinte-rland", po­
bre o pórt,o". Acontece, po­
rém, que o noc:.c::u «tünterland"
não é pobre _ O aue é precE;::)
é. eX8.ts,mente, despértar, 8S

atenções qaque]e em função
dêste. Feito isto o pôrto dE;
São FraDcic:,co do Sul terá car­

ga suficientfe". Esta é do 11.0S-

•"'·,0 conÜ'ade Arnuldo Alexan-'
dre.

A CELESC vem dec;nnvo' -

ycnc1o- U1"n cornnJeto c;p�-viru de
ren ovacã o d8.s linhas [l� trans­
mic::.::::,ão

"

da enenz-ia e1étr-ica e

retificacõ125 no sic;tp.rrla de pos­
teamento da cidade, inc1nsive
a coloca cão dp Doc::tec; d e ci­
mento. e

"

novos ·tr::<nc:f.urlnadn­
res. o oue. sem. dúviô"", 1I'1Ü�-f)
contribuirá para o fortaled­
men1-0 das condicõ�s de mo­

dernização dos serviços.

I Letras e du .Ln.st.í t.u to de Peco;­
quisas �conômica.s da Facul'-
d ade d� Ciências Econômicas -

Univf;rsidad.e pa:::-a o Desenvol-­
vimento do Estado - In.stituto
NacIonal de Desenvolvin1.ento
Agrário -- Instituto Bra.sileiro

·1de �efor.ina Agrária _ Secre-
t·l='ri:::l de Agricultura. - ACA.:.
RESC - Banco de Desenvo:vi­
mentu do Estado - Departa-

o documento b á= íco dOe d
í

s­

cuss
ã

o foi elaborado pela Co�
missão de Pro6"rarnaS e de Co­

orcif'nnrão .Orc::=trnantilr1a .. -

� ,

(CPCO)" du PLAMEG (Plano
de Me tàs do ·Govê�·l1.6) e pe] o
n�part? rnerr t.o E s t a dual ti?
Geografia e Cartografia, eu ia

_

cooperação sé reve lou eficien­
te na organização dêsse encon-

_ Universidade Federal do
se. através de seu Departa­
mento de Geografia da 'Facul­
dade de Filosofia, Ciências c

----------------------�----------------------�--------------------�-----

RUM·O- AO,
PROGRESSO

I FPOLIS. 9 (Sucux-sal) _ DÜ'-'l8
metas .do Govêrno do Estado,
cujos estudos já foram conclUÍ­
dos e que serão impulsionacla<:; .

pela Casa Civil: a instalação
do Conselho Estadual de Cul­
tura e a Cornissã.'V Especta:
para aponta.r o locai onde de­
verâ ser construído o Estádio
Sunta Catarina.

ADMISSÁO
ESCOLA
NAVAL

,À
..A.RBITRARIED,ADES
I)A; POLíCIA DE
SAO lVIIGUEL DO ÉSTE
FPOLIS, 9 (Sucursal). - En1.

plenário· da Assembléia Legis­
lativa _do Estado, na semana

passada, o Deputado Evilásjo
'Caon, líder da bancada do
MDB, levou aà conhecimento
do LegisJa'tivo o cun teúdo de
um despacho telegráfico rece�·

bido de São rv.riguel do Oeste,
denunciando a r b i trariedades
que vinham sendo cometidas
pelo Delegado de Polícia con­

tra cidadãos daquele municí­
pio.

)

o Deputadu Zanny Gonz�Jg�l,
líder do Govêrno, escjarece1l;
por sua vez, que já dera co­

nhecimento dessa denúncia 8 o

Secretário da Segurança Púb:i­
ca, Gen _ Vieira da Rosa, o

qual de imediato providenciou
a ida do Corregedor-Geral da
Polícia J\1:ilitar au Extremo
(,:)este, como tambérn para pro _: .

vid enciar o afastarnento da­
auêle titular da Delegacia do
Município de São, Mi2;uel e
c o m pêtente instauracão de
processo, criminal.

-

FPOLIS, 9 (Sucursal) - Em
r:oul.unicado do Comando do 5°
Distritu

.

Naval inforrna-se da
abertura até o dia 30 do cor­

rente, das inscxições para o

Concurso de Adn1Í,ssão à Es­
cola/Naval.
Os lnteressados deverãG di­

rigir-se ao Comando do 5°
Distrito Na�al, nesta capita�.,

.,

onde poderao obter tôdas as

infonp.ações necessárias.
.�� ....._-------�
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ALDOi STO'LL E 'FAM,íLIA
,. ",

HENRY SGliM'ALZ- E ·FAMíLIA
,,1

.

�

a n lalO'
o

NAS VIT'RINES

UlVI MUNDO DE ATRAÇÕES
PARA MENINOS E MENINAS

SECÇÃO FERRAGENS

\
VEJAlVI os úLTIMOS

LANÇAMENTOS "ESTRÊLA"

E "BANDEIRANTES"

...
I

AG RA D E,CIM E N TO
A família enlutada' de

MARTA LEHM SUTT'ER
agradEce sinceramente a todos os que enviaram fló­
res, cartões e coroas e aos que acompanharam a
querida:. falecida a sua última morada.

Agradece ainda de todo o coràção aos parentes
e aos amigos que os auxiliaram em tão doloroso
transe.

_._-� .... _
. ._. ",--�-"-.""----,,,_,,,----__,--�_:'- ,..--_.....:_---_....--����---

�4GRADECllJIENTO
A famllia enlutada de

LUIZ'GUENTHER
residente em 'São Bento do Sul) profunçlamente cons-

.

ternada com a irreparável perda de seu espôso, pai,
sogro e avô, vem por êste ihtermédio agradecer a

todos os que a confortararri no doloroso transe e

acompanharam o extinto à' suá última morada.

AUT'{)NOlVIO lVIUNICIPAL
AGUA E ESGOTO !

;LAUDO DA CO'NCORRÊNCIA�
PúBLICA

SEnVICO
bE

4/67
A Conlissão de Concorrência pública do Serviço

Autônomo Mun�cipiü de Agu a e Esg:Jto (SAMAE.) da

cidade de .1oinville, .ern
í

t.e e publica o presente Laudo

referente a Cóneorrência Pública rr'> 4/67, realizada

às 15,00 horas do dia 19,de Eetembro de 1967.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE JOl��VILLE·

1. - A docun"lentação exigida e apresentada pe­
las f

í

r rn as concorrentes, em rrúrn ero de 2 (duas), es­
tava de' ac ôrdo . COUl os t.êrrnos do Edital da Gon­

c or-r êric
í

a.

2. - As propost.a.s apresentadas ern 4 (quatro)
vias, rubricadas pela. comissão e concolre�tes., a',t�en­
dcra.m às condições estabelecidas pelo Edltal a.crrna

citado.
.

.-

3. _-_ O's coric orr en t.es. b em corn o os valores das

prppostas foram ..

ós seguir�tes: �UICOL QUIMICA
, COMERCIAL LTDA. NCr$ 10.014,26 e BUSCHLE E,

LEP'PE.H. S/A, NC:r$ 9.'745,52. <. '

4� - A Ata da Concorrê'ncia, lavrada pelo secre-

táüd interino da Comissão.e ap!ovada pela C:�lTIi�­
são e concorren't.es ach.a-se lnscnta no LIvro Proprlo
de Atas .do SA1\/IAE} à disposição dos inte::e?s�dos .

5. - Cem base no nlCLor preço unltano, por

itelTI do Edital. e propostas apresentadas, e não ha.­

vendo dúvidas qUf1.nto a qualidade dos n1.atel�iais, a

comissão julgou e 'aprovou o fornecin1,ento pelos se­

guintes globaiS, conforme relação tabular anexo a

A ta da Concorrência:
a -. QUICOL QUIMICA COMERCIAL LTDA.

T-otal NC'r$ 4.922,32 (Quatro m.il, n?vecentos.f:!
vi.nte e dois cruzeiros no_vos e tnnta e dOIS

centavos).
'

b - BUSCHLE E LEPPER S/A.
Total NCr$ 4.248,43 (Quatro. n1.il, duzentos e

quarenta e oito cruzeiros novos e quarenta e

três centavos).

Para tal aquisição fica o SAMAE autorizado a

expedir as Autorizações para Compr.a de Material

n0 FNF-24í67 e FNF-25j67 para a QUICOL QUIMI­
CA -COlVIERCIAL LTDA. e BUSCHLE E LEPPE'R

S/A., respectivamente ..

Joinville, 10 de Outubro de 1967.

Tendo- eu'} vista as inún'1eras solicitaçGes
que nos véu'! sel-ido dirigidas por diversos pro­
prietários de cães, e que ainda não tiveran'} ocn­
sião de vaciná-Ios"colTIunicamos que o trabalho
de vacinclção continuará, obedecendo o seguinte·
Toteii-o:
Dia 9 -- Rua Urussanga (fundos do Asilo)
Dia 10 -- Rua Anit� Garibaldi, esqt;lina Rio
Grande do Sul.
Dia 11 -- Rua Benjainin Constant, esquina
CaITIpos· Salle.s.
Dia 12 Praça dü Bandeira
Dia 13 Rio do Julio
Dia 14 -- Alto da Serra.

Lenj_branj_os unia vez ·n1.ais que a partir do
dia quinze estaren1.0S' apreendendo os cães que
estiverelTI peral1_'lbulando pela_s ruas da cidade.

,Joinville, 6-10-67

( àS) .' VILMAR.· CúRDOVA
,(

iDiretor Depart:· Serviços urban��,--- �l

.�

í
I

A Comissão
'EngO Carlos Alf1'edo íUchter, :Presidente

SERVIÇO
DE

AUTôNOMO I ,MUNICIPAL
AGUA E ESGôTO

LAUDO DA' -CONCORRENCIA
'púBLICA N° 6/67,

A Comissão de ·Concorrência Pública do SAMAE,

tendo em vlsta aber'tura da Concorrência Publica

n0 6/67, conforme o Edital na 6/67 publicado no diá·­

rio· ofíelal do Município de Jbínvílle, ap::;esenta o se­

guinte :í:.audo de ·Conébrrência Pública'.
1. � A documentação exigida' e apresentada pe­

las firrnas concorrentes; em número .de quatro (4) �

estava de acôrdo com os têr'mos do Edital ,da Con-

corrência.
2. - As propostas apresentadas em quàtro (4)

viás, rubricadas pelá comissão e concorre�,tes, a�en­
deram às condições estabelecidas pelo EdItal aClma

citado.
�

3. - Os concorrentes, hem COIUO os valores das

proPQstas foram os seguintes: Con'lpanhia Ferro

Brasil-eiro S/A., NCr$ 500.1'69,07; Companhia Meta­

lúrgica .Barbará, NCr$ 513.708,76; Companhia Run­

s,en. Industrial .NCr$ 172:591,20. e SíA. Tubos Brasilit.

NCr$ 95.. 871,81 (somente tubos de 150, 100 e 50 mm)�
4. - A Ata da Concorrência, lavrada pelo se­

cretal;io inte�ino da Comissão e aprovad� pela 0'0-

nüssão· e concorrentes,' acha-se inscrita no Livro

Própri.o de .Atas do SAMAE, à disposição dos inte-·

ress.ados.· .

5.·-,-'00n1. base no menor preço unitário, por item
do Edital,. e propostas aprese·ntadas,. e .não- havendo
dúvidas quanto a qualidade dos luateriais (todos de

acôrdo com a A13NT) a comissão, julgou e aprovou
o forneciinento pelos. seguintes glob0is, conforme re­

lacào tabular· ane�}-�o a Ata da Concorrência:
A,�- Gia;. Perro Brasileiro SiA.

Total NCr$ 258.339,67 (Duzentos e., cincoenta e

oito mil trezentos e trinta e nove cruzeiros nD­
.

vos' e sesse·nta e sete centavos).
S/A. Tubos Brasilit
Total NCr$ 95m71,81 (Noventa e· Cinco mil, oi-·
tccento-s e setenta é um cruz·eiros novos e oi­
tenta ,e um eentavos).$

B

Para tal aquisiçã.o fica o SAMAE autorizado a

expedir as Autorizações para Compra çie Material
lia FNF-2-2/67 e FNF-23/67 para a Cia. Ferro Bra­

sileiro s/A. e S/A. Tubos ,Brasilit, respectivament�.

JOinvill , 10 'de outubro de 1967·
A Comissão .,.

_����O�-Richtei;
-Pre'sidente'

l,�•.•a.-.. : .f"':'••�."fi-.--:'j.T.ii(•••�fi-... :ai .�•••••••
-

•• lI •••••••••••'f
-.� ." 'CO'NSULTORIA - !

:ill JURíDICO-FINANCEIRA
para a Indústria e b Comércio

1
:Rua 9 de �Iarço, nU 3a7 -' Sal�s 215/6

Edifício Rudenas - .JOINVILLE

I,t,
Assistê.ncia ger·al à. Indústria e ao Comércio.

I Questões trabalhistas. -"- Planificações para o de-

I senvolviu1.ento 'de indústrias. - Organizações de :
I proce':ssoB para fin�nciamento junto às entidades fí- 'I

nanciadoras. - Orientação para a distribuição da

produção (exportação) no Inercado interno e exter-
no (ALALC). - Organização de elementos e plani-

ficáç-ão .

para· a criação de novas indústrias. I
:.JUI..LLII.' • • • • • • • • • • • • • • • • • 'I.' • • i. • • • • • • • • • " " •• "--" ..LIL.JI....J_����

...,

VoceA. g'osta1'·1·a ele tranSIJ.ortar com tôda f'acl'"118dadA no seu cal·IO b·
.

I t
. "..

1.... _" caIro uma lClC e a aTe seus ugares preferidos de-veraneio ... A model'nà Ber1Íneta com quadrà dobrável vai até
\

porta-malas de um Volkswagerrr. .. ' Vepha COIl 11 ecer esta magnífica bicicleta em, HERMES MACEDO S.A. -'t-�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CINEMA E SOCIEDADE
Certo que uma das grandes atrações dos festi­

vais de cinema são as festas oficiais que se realizam

ou então outras, particulares, com centenas de cele­
bridades a dizerem presente. Isso acorrt.ec e segui­
damente no Festival de Cinema de Cannes, sencto

a "Begun" sempre a grande anfitrioa. No Festival

de Cinema do Rio de Janeiro (bem que podiam re­

petir essa festa, que proj etou tão bem o nosso país
nos noticiários internacionais) também isso aconte­

ceu. Veneza, que é julgado o mais sério de todos os

Ifestivais, tem sido uma .exc eç ã.o. Entretanto, em

1967, êle foi dos mais movimentados em relação a

festas e a maior sensação foi o "Baile do Ié, Lé, Ió"
que Os Oendes Ascanio e Marina Clcogna organiza­
.rarn no' Palácio "Vendramin Caleroi", situado sôbre
'0 Grande Canal.

-) QUEM E" QUEM NA FESTA
Foi nesse palácio que morreu o compositor Wag­

ner e é um dos mais f'a.rnosos de Veneza. A' decora­

ção> foi do arquiteto Pietro Zuffi, que renovou to­
t-a.l rn errt.e o a.rnb

í

eri t.e , usando a s. tonalidades branco
e laranj a, as côres, de rn oda êste ano. Os t.raj es
eram os mais diversos, desde mini-vestidos (os mais
.curtos que se pode imaginar) a calças compridas c

os hornens de 'roupas ,brancas (grande moda mas­

culina) ou modelos sem í.-nspactars.
.

Gente conhecida a valer, desde "casamentos cê·­

lebres", que são noticia constante, como Eli�abeth

Taylor e Richard Burton; Jane Fonda e Roger Va­
dim,. Cláudia Cardinale e Franco Cristaldi até co­

nhecidos "affairs" Com o Onassis e Maria Callas. E

diretores, atôres e a trizes: Gina Lollobrigida, Alberto
·Sordi, F'eder

í

co Fellini, Jean Sore'l , Ugo Tognazzi,
Marcello Mastroianni, Pier P'aolo Pasolini, Luchino
Visconti, .Adrra.no Celentano, Marco Bellccchi-:J;
ainda um -escritor como Alberto Moravia, a 'rn od

ê

lo

Veruchska, os figurinistas Cardin e Pucci, os prínci­
pes Ruspoli, Borgheses e Borromeo. Era um verda­
deiro uQuen� é Quem", que mostra estar o Festival
de Veneza no auge de sua popularidade, não só per
fcsta� faustosas 'como esta e por ter tido o bom gos-
to de premiar a Luís Eunuel, igualmente por haver
reunido tantas celebridades juntas, o que não é nada
fácil. Rea'1mente Veneza ,está conseguindo se tomar
o -prim eira de todos os festivais de cinema, dando
para Cannes, que disputava com êle a primazia de
ser o maior, um indiscutível segundo .lugar.

OLHANDO o UNIVERSO

- r..:�ULO FERNANDO

Prostada aos pés do universo,
Olhando o vazio.
Sern em. pouco de esperança,
Ó'uve sua voz respondíd?-e

Badaladas.
Cinzas em arrependjmento,
Furacão imperdoável. ..
Ereta como carvalho.

Cruza'rá um dia,
OI delicioso olhar.
lVlôdo ...

Mêdo de p�rder!
Doçura de semblante,
Nada vê ... nada brilha.

Colcc,a ao lado seu pedido',
Espéra!
AD longe um vulto ...

.R�etorna algo querido.-

T'ROVA
Parecia ter sotaque,

. aquele relógio chique:
sortava o tique no taque
e vice-versa no tique.

Eno T. Wanke

HDJANGO"
Como havíamos previsto,

-,

o famoso fUme, "DJANGO"
está causando verdadeiro
furor .entre nós, levando ao

Cine Palácio, incalculáveis
llÚl'UerOs de espectadores,
que estão' lotando diària­
n�ente o tão ..J' simpático e

querido teatro da Praça da
Bande:ra.
"'D_JANGO" na verdade. é

.

.

eUl .matéria de HFar-west"
um espetáculo impressio-
nante, re-alis.mo e .emoção.

"O SE.GRÊDO DAS Ef-;­
MERALDAS 'NEGRAS'!.
Domingo, próiimo, figura

no· variádissül1.0· ,e tão' esco-
lhido programa do C ne

Palácio, urna outra atração
excelente. É a vez de Walt

C�100.000 DÓLARES PARA
RINGO" - cinemascope co­

lorido, con� -Riphard I-Iar­

Tison, Pcrnanc1ot> Sancho e

Eleonora Bianc"hL será o

Elstupendo """vestern", da fa-
, mosa série uRINGO" que o

Cine�Colon exib!:tá d0m1ngo
en� sua telá gigante.

.

'''100 ...000· DóLARES PARA
RINqO" - ··emp01gante da.
priIll:sira à última cena, ...
Quando RI�GO é pago, sua

arma' rião,
#

descansa, se­

meando" a morte para irn­
por a ordem e a justiça.
ISempre de.stemido, sempre
inabalável, sempre, justo,
R1NGO, o já conhec·do ban­

doleirO-"herÓ'i, em uma nova

façanha: 100.000 DÓLARES
PAHA RINGO, uma '-pelíchla
notável e' que entus.iasma �
Un"l filme para quem .apre­
cia ,o g'ênero de "far-v.Test�',
d.orning·o .em tÔd3S as' ses­
sões, na tela giga:r le do Ci­
ne Colono

"DOUTOR .1IVAGO"
ven� ai ·crnpo 1gar 3 cidade,
a parti r d{) dia 19 do cor­

rel�te, na leIa gig3nte do Ci­
no Colono
Poucos filmes nos cheg::lm

precedidos de tania fama -

'e CCIn predicados que farão,
cem por cento, justiça à ex­

pectativa extraordinária. aue

dosp rt�. {'OlTIO UTOH

D:sney tomar conta da ci­
dade, apresentando Seu pri­
me�ro grande filme de sus­

pense e ao mesmo tempo o

pr�meiro beijo de- .amar, de
I-Iay.ey M.lls., a mais feste­
jada e' encantadora atriz
juven:l de todos Os tempos.
No cenár.:.o ma,ravilhoso da
Ilha de Creta, banhada pe­
las águas azuis do Mediter,·
r-âneo, desenrola-se a ação
da mais recente pToduçã8
,-los estúdios de Walt Dis­
�}ey. Ass:rn, a opulênc�'a e o

esplendor da .antiga Grécia
r:::::v�ve num drama moder­
,la de suspense, ação e co·­

.orido. Como todos os fil­
mes de Disney é uma jóia
:ie deliaio�,o encantamentü,
pO,-ém, esta vez aliado as'
__; :�nsaçõés de um forte enrê-

BOAS MANEIRAS
COMO EVITAR GAFES
NO MOMENTO DE
PAGAR A CONTA,

É muito agradável levar
amigos a j arrt.aj- num res­

taurante .. quando se tem a

casa muito pequena. Toda­
v ia., deve-se ev lt.ar pagar a

conta na frente dêles, a fim
de que. não haj a constrangi­
mentos.
Se um casal se encontrar

nessa situação, a, fim de
evitar qUe a conta 'Seja
trazida à mesa, o marido

poderá ir pagá':"la d reta­
, .rn'errte à caixa, .enquanto os

convidados vão apanhar os

agasalhos, Também se f0r
conhecido no local, poderá
pagar a Lota no d·.a seguin-
te.

.

·Normalmente quando se

convida alguém a jantar,
está subtendido que êsse

alguém passará a noitada
em sua oorrrpa.n'h ia . É de
bom g

ô

s to , portanto, convi­
dar ê

sse alguém para' um

cinema, um teatro, ou mes­

mo para a sua casa, a em
õ'e tomar qualquer coisa e

conversar um pouquinho, a

menos que os ooriv+da.dos já
tenham fe:to um outro pro­
grama.

BAZAR

A receita de um suco dé vf.;;
aminas maravilhoso é 1, par­
te de sucu de. ,tomate, 1 de
.ueo de laranja, � gôtas de li­
,não, açú,car à vopta�e.

Boa idéia � espalhar algu­
nas nozes' _PIcadas . por cima
�o bolo, antes de levá..:-;o ao

rôrno .. Assim você evitará Que
-

':epois de pronto êle' necessrte­
.
de um glace qualquêr, além de
)rático ficará decurativo.

'

,Os vegetai...e;; não . devem .ser

., ,',emasiadamente -cozidos .. D�i_
'X2' que amaciem. Retire-os
"ntão.- e passe enl água fria
mediatamente. é a ll�elhor

;_' f<?rm;t�. �e, .con?erv�:r:,etp. � c,Ôr.

Quando o cabero é, muito
::>leo'":o, é aconselháveF' que, se­
�a lavado du�.s vêz-es. por se­

mana. O melhor é l,lsar um

�·aóonete suave com água
quente ou um xampú líquido

, úsando-.se pouco de cad& vez.
- Evite com�r -alimentos muito

MENINA MIRIAM
. - "MOREIRA .f

DE
n.

(jr.iiiiõiõ�s_ 1':,', �:.���!�Jg::�1�i:�TI?ª
f G:uar·�iriirim.

.CECILE VER�qN"-' 'rir,- '--'

-�.- •.• SRÁ. -'ANGELA FRANK

formacão. Eu, certamente, não "A data de rioj e assinalà o ,

recomênctan'a medidas". tão riataf ícto d.a.'
. Sra.' Angela'­

drásticas
'

.. a rrreríos que' �ô.�e o . F'rarrlc, es'pôsa do Sr. Car- .

unico remédiQ' pará a dicção ,los
r Fr�íik.

defeitUosa'"de seu filho.,
..

.

,

Vir�âe{!::��lve�e�S ��f�o.d��,�� SR.T�(
.

M4RYf3·.E' LUCYdatamédico, ·�.ae pO,derá àízer-·
..
.se' , ; R.eglstramos .',' ne�!a.

'

seu 'filho "precisa ' qe atenção �als. um .' ,an1v,erSa.r·o .

da;­
médi.ca ou apena-s de' um pro-,

.Srta . ·�arys.e L.uc'Y, f J lha·
fessor' .- ·de dicção.'.· . Peça-lhe' do càsal .. José e Angélica,
também,. para. �xaltüná�, cu�,"'.: P�azza,' residé'riÜ�s' em' Brus-

����<f�;��e,f�Il�6..a�el-8��:u*à' . q�e.
-

"

audiçã-o e,' muit'as vêzes, res-'
puns'ável por uma dicção PO­
ore e' prbolem�s·. sérios per­
ll'laneCem. sem tratamento: '.' '

.
. É "maÍs certo, por'ém, que o

médico. 'a 'aconselhe a. f.i·car
: .tranquila e deixar qUe �eu Ji:... ..

. lb.o� pr�end� à fa)ar. correta'::"

��r!e fg�� ::::l�o�e����.r s�� iOVEM EWALDO BERNS
con-5elho. Não- deixe que se.ti .. � :Defltt;'· riésta data, o' nata­
fil,ho perc.eba a sua angústia e líc!o ',', do . jovem Ewaldo

'rs�� ·,���j��;-c��i�s�aU���rn!���:� ,Berns,.,
.

',' Continue a ser para êle' um
bom", exeIíl.plo, 'f.alanqo

..

Co,m·-,
clareza. e corretamente. In­
'vente brinqueçlos de' palavras
'de vez· e:m,. quando <para ince:p.-::

',��%�:�t�r�!J!if:�ir��r���:;5:
.

- ··Estimule___:o
-

a, brincar cum',
'criariças �q81:,mesma idade. Po- SRA: MARGIT ·WE'TZEL
derá: aprehde'r ,muito com ela.'3 .. ' <A Cl:·�i'a de hoje ·reg'istra. o..

,Tem tÔdã;:a razão, no entah'-" r.'1talÍcio da'" Sra.'
.

Margit.

i�h��o!i���� e���\��: ��� ��� Wétzel. �spôsa, do' Sr. 'Ge-

�� )��o���:g�;� ��:e� �:�i=
raldo Wetzel. � .

-n..Q . .á..no:rm.al. _1Ue �p:róprio ','se N,''a:,-- ..s·.�C·.l·.·m.;p··�n .'0'.r--,'" '

�url;"igira. �om o tempo:
.

.

,_ r ;l�' _:

-Se voc� .. quiser disfarçar a,.s
ulheiras, para alguma festa ou

"

N� Maternidade' Darcy
,reunião importante' e que te-' Va.rg'�s Ocorr':"!ram Os

.

Se-

!?:�::rq�������rt�erp����ar;ii�� gu:ni:_�s· NasCimentos em

posta,:use uma 'base para ma··
_.

4-,10:-'6-7qUiage da mema côr do resto
de sua pele'e'p·�sse·-a. bem·nos' Duas meninas_ (gêmeas),
cf;rculos "escuros,

.

esp_Çtlhando f Íha�, da Sra. Rosa e do
em seguida pejo rosto todu. Sr..' Gueq.is }3ernardes; .

'�tF�o, ��ma�ot��:�e, s.er· -,·.do �.U-mâ ·rneri:na. fi1bq dq Sra.
Se você- u�a

-

�oIl'\bra Par� q,,;'
Ermelinda e do Sr. WHson

olhos, não escolha-a em côres Sc:hr.àrnm;
.

fantásticas ---;. nao ,demons- -Urna men'na. filha da Sra.
tram bom gô.sto. As córes lllai.s Francelina e do Sr � Antôn:o
apropria.da.s são o azul, .0 azul' Lemos;
acinzentado ,ou· ° ,castanho.' -Um menino� f:lho da Sra.

�:�s:ç:g��a�âafl�� �o�s o�Rfc;�: Maria e do' Sr. Franc1.sco

para cima, e em tôda a ex- V!nter-
'

tensã'o dos mesmus., .:.tJm �enjno, filho da Srai.·
'EH e' do Sr. Jalmi'ro Luiz;

.

-Um mehino, filho da Sra.'
LUzia R. e· do Sr. Antenor
SchÜ-tz.

6-10 ...67
-Vm- menino, fi.1ho da Sra.

. IvIelita e do Sr. Reginaldo
G. da Maia; ,

;.;-Um menino, flIho da Sra.
'Tereza: e. do Sr. Jacob Eli'1�
Zattar;

.

-lJm menino, filho da Sra. �'Pa,r�I·Cl·p-apa-,o ',de, N.a·scimento�·Porli . e
-

do Sr. Pedro de �
Oliveira; , "',- Úrn menino, filho da Sra.
Ilsetraud e do Sr. Alvaro
Keiper;
-·Um menino, filho da Sra.
Màr'a da Graça e do Sr.
Al'fre'do . Oliveira;
-Um �rnenino, filho da Sra.

. Marina e' do Sr. Moacir B .

·Sprotte; ",' .

,l:Jm 'menino, filho da Sra:
.M.artâ ,Ana ':'e', do'· Sr. Wi.Ison'
de' Senne;' '.

.

-Uma 'men:na, fillía da· Sra,," :DaJvina e do Sr. Leonel

I
valdo M, Coutinho; ,

Af::ii1de� e ' dó '. Sr'.. José, de Corrêa;>. - Uma menina. filh� ..
da

Olivei:r:a,;.. ,..._ .

.
.

' -Uma menina, filha da ·Sra. E'dith e dO' Sr. 'Lalrto
.;,Uma' men.il1a;� fiP�.�·· da Sra::'-, EroHdes E. e do Sr.' Ani'- I belo. .'

r'

�. ./:

A PRECEDÊNCIA NAS
APRLI:.JENTAÇOES

Quando se trata de, apre­
sentações, deve-se apresen­
tar a pessoa m-enos impor­
tante à mais importante.
A maneira correta. de apre­
sentar: "Permite' que lhe

apreserrte a senhor:ta fu'a­
na de táxi". A seguir apre­
sent.a=se a pessoa mais Irri­
portante, usando, porém,
uma 'frase menos formal.

ELA E ELE NUM TÁXI

Quantas pessoas se. atra­

palham: sem saber qu.al . o

11ug�r corret.o de sentar-se
num táxi, quando ao Iad.o

, "dêle"
.

Pois· bem, é bom que sdi­
·

bam que o lugar da se-·

i nhora é' sempre à direita

I
do cavalheiro. E êste não
deve 'de:xá-Ia sair em pri­
rnetr-o lugar, mas sim, pre-

· cede-la, estender-lhe a mão

I: �o�jÚdá-la a saltar do c.ar=
T'oda.ví a., a rri.arre+r-a mais

correta de' saltar do táxi' é
s a ír pela sua porta à ·es-.

I q
ue rd.a e abrir -a' porta da

d ír-e it.a para a sua ,compa:,
rahe íra: mas acontece que

....•

�.

Aniversário·s
MENINA LAURA SR. MANOEL CIDRAL

EMILIA ., Transcorre neste dia. mais
Ocorre neste dia mais um um natalício do Sr. Marioel

natalícfo da rrrerrirra La.ur'a
'

Ctcí.r-a.l .

Emília, filha do casal Jú.1 ia
M.aria e. Sebast:ão Gonçal-
'ves .

SR'J;'A., ,MARLENE
AZEVEDO
Arrí ve.r-sa.r t a na preserrt.e

data,.a Srta. Marlene Aze-

I
vedo, filha do Sr. Miguel

I
Azevedo .

I'.:'",MENINQ CLEOMENES_
C'AMPOS

SR. EnUARDO I ,�Deflui· nesta data o nata-

KA.LINWSKI H� o do men no Cleornenes'
Transcorre neste dia o .··'Campos, filho 'do casal t

'k�l����kro
. Sr .

E�.1uardo

·.1 �à1�m�nes· .. e.Aur-él ia . Cam-

atualmente isso é muito :�kA. RUTH M. LIMA

pe,ri.goso. cíev.cío ao trânsi- rc 'i\. presente dâta registra o

. , d' aoorrselb áveI: riat álfo.o da Sra. Ruth, M.
to, soo sen o .; Lima'. espôsa do Sr. Dori-
.quando' o t.áxi pára numa

'rua de· 'pouco- rnov.írrüarit.o .

/ vil'}' .Lima.

SRA,. EULÁLIA. MOREIRA
A presente da.ta registra

o nata.lício da Sra. Eulália
Moreira, . ·espôsa do Sr. Jo­
sé Moreira.

POhdo "-;-;�ouéo de gra'fite
'-nas dobradiças:: �as portas .. e .

.J.nnários acaba,-se com o ran- ..

·"?,'er· das ,rne:smas'. A- grÇt.fite em.;.

DÓ se obtém' passando,-se a
,

ponta d� uni lápis nu�a, lixa"
, fin'a.

. �

-

I _
�

'-

Wcc'ãoDefeituosa .

J\1eu filho'- completará c:íncu.·;
Hno,C) êste mês e passará a fre---�

quentar p jardim de infânci�:":
'C'Óí:iH�COU a/ aprender a Ia'ar

aue;; três anos de idade, mal?
nunca 6 fê,z corretamente. :.ttle
'�moora tôdas as palavras. Já"
'está corrigindo" tal

'

def-ei to.)
· mas pronuncia mal muitas pa­
lavras e >�ons. Já 'sabe es�re.:..:·
ver ,conhece u alfabeto, ,fala

. ''>OI� '.jnte1igêncü:1,�--e"· tenho .cer::-
·

teza. de que não é retardado.
· A6hO� no' entanto� <iúé tem -a

-

írigua presa. Julga que devo
n�andar operá-lo? Disseram·­

que alguns médico:s fazem-no

10<;to o'ue a crianca, nasce.
.

N1Ín'ca oüvi· ,dizer que um

médico -tenha uperado a, lín­
gua de' .um r�cém,-na.sc ido. a

n�o ser em raros casos de Hlá

Se seus cabelos ca.ern f'à.cí l-. gordurosos,
.

como doces;
-

ffitu-
.neri ce, e porque estão o.oe.n ce,s. raa.e chucolates, a fim de di-
.:v.I:a.nde apará':_lo rna.ssa.gete se- - rrrírrurr a oleosidade -do cor'po,
_J.lc.nu. ...men"'e o cO'u_l'O' caue.iua.,u,' -que se' reflete ��os' cabelos.
.....OlT! Ulll CI' ::!iue e�lJ�clal PeHa - - - - ,- '.

,��O e .LOL'ud,.d;,.;J.....n�Il,O da ral�_
-

QUá�0 d�rr�rnar tinta. �e-!,Íl_ .

.
verá cOlno.eles ·.se recupera·- 2eu' tapete nao passe, um

.

- - - - - - - pano húmido na, mancha..
Há peJes' .finas e

-

sensíveis 'Cubr'a-a com -bicarbonatu de.,

que não resistem ,a temperatu- -;óç1io e'. deI:>'oÍs dêste terá ab-

lia 1nas. O naris, as H.lão:3, O' :oi'cido a tinta, -passe o a$·->.

e ·re,;.sentem e ficam Jirador de pó. Repita enquan-:-,:-
avermelhados. Use um creIllc 'â fôr neces�ário.

.

. �.
proteLar. Quanto aus lábios, ft - - - - -

.

manteiga oe cacau é aconse- As - cozinheiras nunca. esca-

nave ... , ,-anLes de apücar o ba'- >'lam de, tfma queimàdura .com
tom.� - água ou gordura quente'. çon:r
-- - - - - - - ._jU.ld. p.a�La.. oe bica.roonato d�
A melhor' ll'laneirá de tirar <ódiu' e água' aliviará -as.' do-

as cascas ou peles ·das arnen- -,

'�O"'. próduzida,s pelas '_ quelma"-
(.toas é -fazer 'comu. ao tcnnate,. -'duras.

.'

.3·LO' é, mergulhe":'a.s em 'águas
,.luetlte.

Ati UH,C I·A --­

.

ROTEIRO· PARA _SUA. ·'TV"

6'1
f

18,25 Super-Mouse
18,45 O Gra'fide Segrêdo

L9,2.0· Teienotícias M. CinlO 19,15 Os Miseráveis
..

t.9,45 Minas de Prata

.�O,10' Família Trapo 19,<l5 Redenção
21,20 Paixão Proibida ,�O,��, James 'West

�1,50' 111°f FesUval- 'da MPB .21·�3Ó O Tempo"' e·o 'Vento
!2,50,.A -Caldeira do Diabo 22,05 O

_, Agente ,da'Uoele'
!3,·10 A tual. ESPQrtiva,�. : �,23,05 ÚitilIla Ediçã,o
;3,15 D. do Paraná na' TV -t '

Il�� -)
A S�GUNDA'EXPERIÊ-NCIA

KIM, NO'VAI{:: "�Jurei nunca mais voltar a 'Ca­

sar, porém ... a. mulher propõe e Deus di.3põe. ,Co­
nheci un� hornem s·mples, que não sonha com cine-

I
ma e que não pretende exibir-se ao meu lado, Cha­
ma-se Joel Thomas, é dono de um restaura:nte. e

'
.. ' ::.:::::':::E�e:��:��::d.:�e:.: �::�'::��::�::: .:::�_:�.e.-.�

NA TELA DO PALACIO
. .

NA TELA DO COLON
,��-.l .. ' CkJ 1

I·JIVAGO",
qu� fel�'zmente

vai chegar -- e chegar pa­
ra

.

empolgar a· nossa cidade

I
ass:m que o Cine Colono co-

mEçar a apres.entá-Io. . Em
�fpanavision" e '�Metrocolor"

I edro um capricho' de re'ali­
zação q.ue chega a ser um
m·l�gre (como E-erá. possí­
ve 1 fa.zer um filme tão per­
fe�to, .,tão importante, tão
bsm acabado ,em"' tudo < e ,

por tudo?) .. DOUTOR J1-
VAGO bateu recordes, em

New York. Londres,' Br3-
s=l. Em t.ôda part.e onde é
estreado monopolizza as

atenções. E acontecim·ento
que interessa ·mesmo a05
que nunca E,e � interessar an:1
pelo c·nema. A Metro GoId-·
·'V'lyn M'ayer tem, e'm DOU­
TOR JIVAGO, mot,ivo par-a
orgulhar-se durante· muitos
anos. Só de quandÓ . mp.

quando apareCe um filme
de-' tal importânc:a e tanta
belez�. E ver para crer. 'E
é também para ouv:r, por­
aue a müs:ca é fabulosa.
do de suspense.'
uO, SEGRÊDO DAS ES­

JYIERALDAS NEGR.AS", fil­
n�ado inteiramente em

Technicolor, com Hayley
Mills, EU Wallach, Peter

!\lacEnery, Joan Grenwood�
será pois a granqe atração
d8 domingo, �.cmpr no Pa-
16.(')0.

TItRÇA-FF.TllA
10�ln-67

,6,25
.

Teve·lâridia
l6,55 O Hhme�m dQ Foguete
L7,25 Maciel e Macieira
17,35 "Pequeno' Lord
t8,00 Dick Tracy
l8,15 "Valente do Oeste'

1.8,45 ,Meu Filho, minha
vida

T�RÇA-FE.IRA
"

10-10-67
: . 1',.2

15,00 Vesperal Infantil, 12,
"16,20 Sessão "Zig Zag
16,55-- Super Homem

17,25: Papai Sabe Tudo
U",OO Rin-Tin.,.Tin

.

:II�-==��CINE- .pÁI.,�t(CIO--�=-
.1,1'

' .-

HOJE, às 8 da noit.e : Continua o eletri zante sucesso 'do sensacional super uv/es-
'f tern", com FHJANOO- NE.RQ

:I. D'J ·A·N, G Ó
;1 E,asth�ancolor'- Techniscope Censura: 16 ANOS

,I I,I NO"PRbGRAMA (corno 2° filme): .,

II URSUS PRIStONEli{O DE SATANAZ

II'�
Eastmancolor

__·_T_o_t�I_SC_O_P: .

. c_o_� �E.--._.G__,��RK -------..__-- IQUINTA-FEIRA: -:- Um ótimo' filme' ;na cional, realizado em Eastmancolor e Ci-
.

nemascope - com Albert 'Ruschel - Rosária Garcia - Luigi Pichi I
,

.. -

L U T A-� 'N,O SPA M P A S I II'jlll'I'1 B

__an_dO_J_'e�i,__r_os
e contrab�ndistas na�' front eiras, em lutas' perigosas ,num ambie!lte'

Ide' Ó�iO e amôres primitivos e n� bel�za das 'plancies sem fim de Osório e Gravataí

I trl'I SEXTA-FEIRA e -SABADO: _. O incomp ar�e1 herói àos heróis, atinge novas al-
i turas .de grandeza épica. 1'1 "1
I' TARZAN' O MAGNíFICO '

Filmado nas selvas africanas. �m ,majestoso";'Technicolor co� Gordon Scott '.!
I Bétta St. John ..

I

! ,i
i DOMINGO: _ Nos b�íi;sjmos ,e lendã;io s cenários de Creta, desenrola-se a mais II' j.

fasc-ipante e misteriosa,e aventura,. ap resentada por 'Walt Disney '.

".

O SEGRÊDO DAS ESMERALDAS NEGRAS, 'I �
com Hayley Mills - EH WaIlach - Joha.n Gr·enwood - Filmado em deslumbrante

I
"

Technicolor - O primeiro filme de su spense de Disney e ° primeiro beij o de'

I flamOI! de Hayley Mills, a, mais festeja da. e encantadora atriz juvenil de' todos,
I

I t
os tempos.. - É aventura ... é amor ... é suspense ... é um drama cativante, lindo
como só Walt Disney sab� aprese�1.,.�,,ª,�.ii

Il_

.·le···G.ilõ"lê····:E·õii"õs·c.i···�I\.S�A ..

� DEBORA 'S ..

CAMPOS,
:

! '.' ."

-

• '
' ..

': AI1iv�r�à.ria· nésta da,ta -

a '
'

r " , • Hoje, às' -12,35, ligue seu receptor'na Rá.d.ip D�:·

;P�.�so�Ps�Ô.·§�J6�sro:- \:�;{�����tri:: fusorá de Joinville, ouça a letra .da página mt,!.sical
que damo's- abaixo e ... cante conosco:

M�ENJ;N'_O VALO
RIBEfIRO JR. .

'-. \Cdnipleta
-

hoje mais um

�:...,iversilr.:t') o. m�n':no )"alú
R;ibeiro ·.lÚnior,-' filho do ca­

sal . Y�Jú e Leatric.e,�ibeiro .

Quando passar pó d,e. arro�, i'
faça,-o sem. muita econbmla ..

'

q pó de ar,roz deve ser pôsto:
sobre a pele; e não esfregado ..
"Pse urna escovinha màcia ou
uma esponja limpa para reti­
-rar

.
o excésso _ Nad'a CÓIllU o

exagero. de pó de a,rroz pára
dar .um aspe<? L� artificial .. '

:para 'dar impres.'=ião d '?
maior comprimento �.s suas

unhas, tenha o cuidado _de es­
çová-Ias bem, com ág1..1a mOF'­
na e. ·sabã.o, e empurrar a.'
cutícula com. a tualha, na' ho­
ra de enxugá-Ja.s.

"

..Empurre
depois um pouco mais com o

pau de laranjeira, embebido em
.Ó 1 P.() �<::pecial (removedor de
cutícula)_�

Se você, precisa secar um

sapato, nunca o exponha ao

'sol, ou calor intensó. A me­

-Ihor '-maneira é co�ocá-lo -a­

poiado na pa.rede, .com -o' sal­
"t·o-' no ·chão. enche-ndo-Q -com·

:
'.._ panó SêC0, '

.. o�., ,papel. jornal ..

O . bife. ma: 'ja'5sado" �special-:
·'.mente_ ',0 ,qué.··é feito. na grelha,_'""
'é o <i,e mais'; 'fácil,. gestão, e o.
")müh,(ir 'para li sua s.aúçle.

.

com Frank Sina.tra, e

HNEM TUDO SE ESCREVE"

"OS BRAVOS. MOR:REM LUTANDO" - fibne de guerra etn cine,rnasc<!pe colori'{to
J

comédia com Pat �Boone .. - Censur.a ,14., anos'

,Joinville, 10 de outubro de 1967
'

-- _. ----.�
------=--=

Vfl.RIEDADES
_') RúSSIA QUER O RECORD

'

EM ALTURA DE EDIFíCIO
MOSCOU - Mais alto do que a Torre Eiffel de,

França e do uEmpire state" dos Estados U'rrídoa, é
.

como os russos estão anunciando a construçao de
uni edifício que suportará a tôrre da Televisão de
O'stankino. A obra já alcançou 3.135 metros de altu­
ra devendo aumentar agora mais 140, metros com a

construcão de uma antena met.auca. Os 525 metros,
darão aos russos o recorde em, altura de ,edifício
Anunciam-se grandes festas para a inauguração da
tôrre. (NOVA)

-) MUSEU DE ISRAEL LUTA
CONTRA TRADICÃO

JERUSALÉM, Israel --. ri�po.is de- várias dtscus>

sóes resolveu o Museu de Israel aceitar a doação de
mai� de um milhão de dólares que um alemão, rnag>
nata da imprensa, resolveu doar para a construção
de uma biblioteca que levaria o seu nome. M. Axel

SpI-inger talvez não trnagtrra.sse que seu ges to �au­
satia tanta celeuma no país por causa de- uma lma,:.­

gero que já se vai apagando de certos tempos tristes
no passado de ambos. os países. A drr-eçã.o do' Mu.:­
seu depois de trrveatdga.r a vida de Springer e de ve­

rlfi�ar não ter o mesmo sido nazista aceitou os dó­

lares, rnesrno- contra a oprrríão do Ministro da' Edu:­

cação, M. Zalmane Ar-r-arre', que decl�r.o� ca_?er. ao.

gov êrrio e rrâ.o à direç.ão do museu d.ec íaã.o tao Im­

portante em dar o nome de uma biblioteca a um.

doador alemão. As tentativas do povo. alemão e
também dos israelitas para eaquecerem o pa.asa.dó,
têm sido várias, mas ainda per-srst.e certa descon­

fiança que se espera acabe com o' tempo. (NOVA)·

-.) OS HOMENS PASSARÃO
A 'USAR SAIOTES

LONDRES - Dentro dos 'próximos 20. anos, ás
b.ornoris estarão convencidos de que as calças que

atualmente usam são á ·peç.à de seus vestuários me­

nos -pr át.íea ,e menos eríc íérrt.e, e passarão a 'usar

saiotes. serne
í

h.arrtes às togas dos soldados .r-orna.rros,

que. são rn a.í s simples, mais virís e mais. ·eficientes.
A previsã.o foi feita por Jo:e Ka.gan, diretor: de u�a
i'ndústria' textil e o hOllnem que desenhou a.. capa
Gannex, que o .Prilllerio Ministro 'Wilson prefere n.e>s

tlfeses de inVerno. Jae Kagan fêz a sua -p�ofecia a.o

falar na C'ohferência AnuaJ da AsS'oc�açã<? da Mo�a
Masculina Británica, reconhecendo que 'dif!cilmente
se d�rá crédito à sua pr·evisã6, em 'n'Ossos �ias. .'

-, ),'NAS FÉRI�S .

'

.
:

� S'em vergonha! _..:... gntou o chacareIro. ao me­

nino, .que roubava laranjas, tr,epado ,na a�vore --­

Vou contar ao seu pai o .que você, está fazendo. .

.,

Dig'a logo. Êle 'está aqui no, galho de cima ....

'

NOITE. DOS MASCARADOS
'De Chico'Buarquc,de HolI�nda, "

,Gravação: Ch;.co Bu.arque., de I-Iollanda

Discos RGE

Quem é 'Vccê, adivin:he se gosta de mim _

\
',':_ !

, ;. HÓje o"-s dois m-àscarados procuram'os seu.s .. ;n--armoFa�os
perguntando assim:'

Quem é voc'ê, diga logo que eu -quero saber o seu 'jogo
Que eu quero morrer no seu bloco, que eu quero me ,

.
.' arder nOI seu fogo

Eu soU seresteiro,' poeta e cantor,
-

'o meu tempo inteiro, só zombo do amor

Eu tenho um pandeiro
só quer'o violão
Eu nado em dinheiro
Nã.o tenho um" tostão
Fui porta-estandarte, não- sei mais dançar
Eu, modéstia à parte, nasc,i prá sambar

'Eu sou tão menina
._ meu tempo passou
Eu sou Colombina,
Eu SOu'Pierrot,
Mas é carnaval
Não me diga mais quem é você.
'Amanhã tudo volta ao normal
D·ei:xa a festa. acabar
Deixa o barco correr

Deixa o dia raiar

Qüe hoje eu sQu
Da maneira' que você me quer
O que você' pedir eu lhe dou

Seja você quem fôr-

Sej a o. que Deus quiser

• I!' • • •• • • • • • a. • ••• • • • • i ••• • • • • • • • • • , • • ... �
• • • ••••• , � '!!'_. '!!' !"J.!! .:-�

"CARMEM CÉLIA participa aos pare'Ii�
tes e amig;os de seus pais HUMBERTO
FELIPPE 'e EDITH ELOISE "WERNER
o nascimento_de seu irmãoiinho Alexandre

ocorrido ontem dia 9'-10-67,. na Casa d(�

Saúde. Dona'Helena .

1,=-'-�-CINE�COI ..ÕN
.

f:'OJE, às 8 da noite: - Colossal programa duplo, focalizando em última exibiçãO

.QUAR"TA-FE'IRA, às 7 e 9.15: -:._ Policial colorido dà Metro. Sobravam ladrões e

'-:faltav�m jóias fabulosas... Tudo começou qua?do quatro ladrões se apaixo-!
naram por um tesouro faiscante.

LADRõES DE SOBRA
com Peter Falk, B�itt Ekla.nd em ;soberbo Metrocolor.

SEXTA 'e SABADO: - 2.1/2 horas de espetáculo gigantesco ... Suspense 'em cada
min to .. '- As emoções' e os impactos estão dirigidos diretamente a você... Ra-

ramente um filme ·explode com tanta emoção.
.'

o VôO
Technicolor com James stewart� Pe ter Finch, Ernest Borgnine.'

DO FÊNIX

DOMINGO: _ ,_Quando RINGO é pago, sua arma não descansa, semeando a n'lor­
te para impor a·ordem ·e a ,justiça.... Mais um ,excepcional "western" para oS

apreciadores do gênero. Empolgante da primeira ,à última c·ena ... -Uma pelí­
cula notável que entusiasma.

J

"100.000

_�,nn.�_

DóLARES PARA RINGO"

Cinemascope colorido, com Richard HarrJson, Fernando Sancho e Eleonora Bianchi

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



e
DA "DUPLICATA FISCAL":

Praz .ara Início da da" ,Duplicata iscaVigência
Não obstante, as notícias divulgadas p,ela Impren­

sa do País de que o Diretor do Departamento de ,Ren­
das Internas do Minist2rio da Fazenda, Sr. Eleazar
Patrício da Silva, a.preserrt.ou ao Iy.1ini�tro da Fazenda,
.P'r-of , DelfÍlu Ne tto , um projeto de regulamento da du­
plicata: fiscal, obje to da Lei sancionada em 2 de' outu­
bro corrente, pelo Presidente Costa e ,SHva, resorveu .a;

Associação Comercial e Industrial de Joinville". telegra�
far às mais altas autoridades fazendárias db País,'rtos
aegutrrte.s têrmos, e secundando desta rnarretr-a reoerrte
manifestação da FIESP - Federaçáb das'. .Trrdúat.r'í as
do -Estado de 'S.ão Paulo, pubfíc ada rro jorn�1 O ESTA-

I DO' DE S. PAULO, edição de 4 deste' rnês":"
.' O --:OI�:ETOR.. dó Departamento de Rendas Inter­

, nas <lo Ministério da Fazenda, Sr. Eleazar Pa­
trício da Silva, apresentou ao Ministro Delfim Netto
um projeto de r-egu.ra.rneri t.o da duplicata fiscal>
objeto da .Ief sancionada pelo Pres.· da República.

��...............�a.a ••

\I Anúncios Classiiicados , ------:..iI. M, a a_a· ·_,,!_�__a_a.1'·· U!M..'.!',l'L1!'..!!!-"UL!l',.__' a .-'!I!! t l\

�arcos qroGse'nbacher
EM-PREEN'O'IMENTOS LTDA.

OE'

CORRETOR

ADMINISTRAÇÃO
Caixa Postal 77 .'

\.
\

OFICIAL"
R�gistraéIo sob rr? 1.621 no CRrE-CI lUa. Região cfe Lei na 41Hi/62. - Filiado na Associação Profissional Cor­

, retores de Lmóv çcs de Eu ri ta Catarina (APCISC')'

Rua ,São Joaquim 58

DE

Tel.

IMÓVEIS

3150 •09 •

17 X 34 ID.
'Terr�Í1o (à R1ua Alfredo Dfe t.r lcb., perto da, Fá­

brfca - AntarUca,. ótima lcéalização, bom pr-eço com,

facU1dade�. / OP15

E SERViÇOSaENS

Joinvill� • So nta Catarina j

40 x 160'm.
Terreno à Rua O'tt.o Boehm, p-ertínho do centro,

pagamento com facilidades. Bôa oportunidade.
OP'13

16 x 40" rn ,

'I':erreno à. Rua Frederico Huebner, perto do cen­

tro, facilidçrdes de condução, calçamento, luz mer­

cu.r.lo, Preço vantaj oso, evtl. corn facilidades.

ATENÇAO
Al=m dos terrenos aqui anunCiados, temos à

venda riurn erasos outros de todos os tipos e ao al­
,cance de todos. T'el'e forte para 3150,. chamando um
dos nossos cor-rotroos sem compromisso para V.S.

--------------------------�----------------------�----------------

OP4

15 X -37,5 rn ,

, ',� Tereno à Rua Tim.bó, a 200 metros da Rua Max

qolin, preço excepcional. OP6

Frente 25 m .... área total,-'6.075 m2
�

Tern�"ilO à 'Ruá �arra 'Velha, pert'o cí a. R. sta.
Catarina, preço realmente bom. Com facilidades.

,

OP14

- - 12 .. 50 x'78 m
Terreno à Rua Tubarão, 'ótima. Iccaãtza.ção, corn

facilidades. O:?5

,

14 x 61,50 rn ,

Terreno à Rua Ara.ra.nguá., rua' calçada, luz, a

;30'0 metros da Rua .Dr-. J. ooun, rara oportunidade ..

Pagamento c'orn facilidades.
-,

"

.

pt�O
'\

.

18,50 X 25,10 m

Ter�,éno à. Rua ·Dr. Huehne ("Jardim da CoU··
na".), .. .pr óxrmo R. Marajó. Bom' preço com 'facili-'
dadeS.

. .

OP3

32 x 41 'm.
Terreno .à, Rua Pedro Mayerle, zona, materrtida-'

de Icca.I, centralíssimo, bem preço. 'OPll

'50 x 3'00 rn ,

Terreno à E.st"rada Guilherme, maravilhoso -ter­
reno perto da BR,-101� rua aberta, com· rn a.deí ra
p/lenha, preço convidativo com facilidades, interes­
sa -evtl:- -permuta C0m loja- perto centro ou. automo­

yel. "01?ortunidade pi interessados em Io tes..
.

OP17

RESIDÊNCIAS'
3- casas de madeira à Rua -Londrina, 'Nova Bra..,.­

sília, perto- EH·--lOl-, c onst.ru çõe's 'sólidas, em terreno
de ·10 x 25 rn , cada' ca.sa , venda em conjunto, paga-.
menta 'com, facilidades.

v

OP18'

25 x 50 m.

�-t:r-.;reno..
à Rua Macapá, perto- .R. Anita. Gari-

Ieca.l muito bom, preço bem accesstvet. OP8

RESIDÊNCIA SENHORIAL; (Villa-)
E;m ótirbo Iceil, morro, área construída 474,74 m2

',em terrena de 45.829 m2, todo �jardihado, drenado.
P'reço Tea�lnenté bom, pagarneri to , com facilidades.

.
.

OP'19
\

23 x 61 .m ,

Terreno à Rua Max Colin; bem loc;al�zado, bom,
preço com facilidades. Opg

� Frent� 40 m., áréa total 2 .. 132 in2

Terreno à Rua Léa. Ric"hlin-, pert�· da Rua
-

Aubé,_
(>t.imo local, preço bOlTI, pagamento à combinar.

OPIO

CONSULO::
")

CONTINUAMOS CRESCENDO
-AgaTa PI"-ecisamos de elementos dinâmicos,

desejosos de progresso e ativos, para as fun-
ções de:

-

ATENÇÃO.
CASAS· RESIDENCIAIS

ISempre ternos d.íap'ori
í bfl tda.de 'em ca-sas à ven­

der, alvenaria e madeira. Consulte-nós sem _cdm�
promisso.'

.

. .

ED'IFíCIO "TEREZA ·SCHMIDLIN'"'
GALERIA 9 DE MARCO

-

Temos. ai1).da -excelentes' apartamentos' disponí­
veis. Planos de financiamento _e condiçÕes excep-
cionais.

-.

�.Lsas_e Ca;;;--� t
-K',:(): N V r
Da Fábrica ao

Consumidor
Jerônimo Coelho, 28

Av. Get1Ílio Vargas, 328

I COLCHAS'�
COBE·RTORES-

loja OSCÁRo
".

Av Getúlio Varga.s� 500
Fone 3378

A Vista ou à Prazo

01".' Manfredo H. M Kr:ess Dr. \N_o1fgang O. P Kress

CREDENCIADO PELO, I.N.P.S. i
j
t

I
,
t

Rua. '9 de Março, 337 -- 21) andar -- Sala 318 -

Fone 3940 '. Edifício Rudên.as - Praça da
Bandeira - JOn�VILLE

(Man spricht Deut�cl})

'

.. BUSCHLE & LE,PPER' S. A.
Rua do Príncipe, 123

de,
. ,

. -/."

ÇjA-R:f>INTEIROS
L. :Groegel Ltda-.·

Rua Jacob Eisenhut;, 244

'

.......�......,.,......rm.......................�.
I"-

-' . .;

e VEKDE-SE S= Um m'otor de pôpa johnson 18' H. P.,· ano 1962, =
S em perfeitas condições de funcionamento. =
E :. Tratár com .Q .sr. Relie na· Rua Dr. João Co-". �= !in, 34, nesta.
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Rua do Príncipe, 464

�� .

' Fotocópia e Autenticação, na Hora.

�

I

.Dtrp l ica.t.a : Norma Vai Sair Logo

"Exmos. Srs. Prof. Antônio
Delfim Netto - Ministro da
Fazenda; Gen. Edmundo de
l\,facedu Soares e Silva --,- Mi­
nistro da Indústria e Comér­
cio;
Dr _ Hélio Beltrão - Minis­

tro do �lanejamento e Coorde­
nação' Geral; Sr. E1eazar Pa­
trício da Silva - Diretor "do
pepartamento de Rendas In­
ternas do Ministério da Fa-
�eridá:

.

Riu de Janeiro - Estado da
Gl..18uabara.

.

Tomf!�ndo corrrvectrneri+o I.>�i
cr iou .,.Dnp1ic�ta .Fiséal depen­

.

de regulamentação cO�"1.fo�me

.Aumorrto de a1guns
.1 remédios. é legal

',-BEA!:J'RYZ M,L. 1,080. ,OFT.-

:'"'�,i�j�'vEPs° DÀR��ISC��_�"(J���
r, ç'�,.çÃO -. DA, COMARCA'
;�:DE:�;. .JOINVIJ_.LE;- "ESTADO' D�'

.

':; '·�A'NT "" c'�TARINA _;_'
.

FAZ srrber aos' que o
, pre-;,.

seri te . edital virem ou dete v co-

: _.�������t�u��vJ�erna.ceôr��t����
os dispositivos do DECREToc...­
r:.ErN° 58 dé 10 de Dezettlbro'
'de.' 1918. reiulamontada.' pe'o"
DECRETO N° 3 079 <te, 15:
de Set�mbro 'de L93Q. UÍRAS.-�,
SÚ A. DE CARVALHO e'ABEIj'
R. OLIVFT. r-estcíerrt.e na ci->
dade • de Sãó. Franciscó do Sul;;
bastantes representado<=; pe'o�
seu procurador Arriba! . Carva-: .

lpO de :.-"iZuiar Filho. fêz o de-­
póxí+o ,n0st,e Cart·ório do M2-.
marial e clocurrrerrto-s em rrú-,
mero de quinze. rel�tivo ao

Tmure1; Um terreno si t,ll a do na'

P�n:tnsula do. �aí, Município cíe-

ESPECULAÇÃO
. PINGADEIRÀS
LADRILHOS'

CACOS

com' rigor.
_

, Por essa razão
'acrescentou o Sr. Burlá
rrrtr.nas farmác'as não estão
podendo

.

rnais, especular
çom est'Dqu€s de medica­
mentos. Isso, àntes do

0ongelameuto dos preços,
era ·expediente comum e

lucr�tivo, pois se aumenta­
va. indis-c'T'im ;n.adam.ente .

Agora; 'não havendo ma:'s
c'ond çáo paTa se especular
com estoques, remarcando­
s,e. oS ,pxodut-os - pois o

preço, é nacional - e rotula­
do nos labora.tórios - al­
gum'as far...má:c:as procuram
criar um clima de confusão
tentando, ass!m, forçar po­
lêmicas dentro da cla'sse,
m�s sem nenhum prove�'to
'prát.'co..

See"undo -o Sr , Eliezer
:Buriá, Os laboratórios que
estão cumprindo. a Porta­
ria na 486 _- a grande- maio­
rõ a _ oontinuam sem pro,..
blemas, ou, quando os têm,
procuram resolvê-los den-
'tro da lei. A mesma co:'sa
:__ acentuou acontece
com a� farmác'as: Os pro­
prietár:os que. nunca usa­

ram do expediente de es­

peculaIj co·m estoque-s con-
-

tinu.am comprando e ven­

dr:ndo dentro das normas-
,

)

Adrrr.t íu a poss:b:lidade
de a'lgurrs .1abDratórios es­

tarem' burlando a p'ortar�a
na 486, rrras .errt en.de que o

número 'dêles�"é reduzidíssi­
rrro

, pois a Lspalização ,da
SUNAB vem s.e rrdo exe r c

í da.

.�

PREÇÓS �-p'ESDE"

v:gent·e·s,

CINE (;ot.lO�
-.;.--<oL� p��:tir�de.19-d�·Ql.ltulÚ�·�o,.·�,-iro�W_��),aSl;lperlat�:-,.V� a�raç�o.. O público s'e ext,asia ante
.t.ànta beleza, tanta gràndi<?�idade.

:

O FILME MlUflPR&;MIADO ,-00 ANO I 6 ·OOCARg'1
) O MAIOR DRAMA DE AMOR

. ,DE NOSSA ÉpOCA! '

-

METRQ'GOLOVVYN-MA'fER APRfsENTA A PRODUCÃO CARLO PONTI
-

DO FILME 'DE' DAVID LEAN
'

I_)OlITO�
.Ji!C��O�
GERALDINE CHAPliN' JULIE CHRISTIE . TOM COURTENAY· ALEC GUINNESS
SIOBHAN McKENNA· RALPH RICHARDSON -:OMAR SHARIF (como JIVAGO)

. ROO STEIGER
RITA TUSHIf\J'GHr\M ,HAN�VISIDN

.

M�TRC:JCOLOR.

��__..����������MG��""������������"������������""���������"""__����I�."'�."'�.�'••�'••�I•••'.�t�"f·�������������......�����������..�....��

com as capas copa cabana.' Modernas, elegantes
tadas elll Herntes' Macedo S/A!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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II Coube à ':representação joinvilense a prirncir a medalha de ouro dos. Oitavos Jo&,m3 Abertos,_Clue estão sendo �1isputadas �m Joaçaba. DomingG pela rna.nhfi, ern empolgante prova de cícl is.,
. mo, nU11.1 percurso de 60 quilômetros, a equipe da "lYIanchester CatarInens�" cap.Itan�ach�� pelo valoros� e dcdica.do pecla.list.a Izaltin� Macho.d o conquistou os primeiros lugares por equipe e

I individual, "vencendo assim, a competição de Cidism.o. Jacob Paulo da V'e í

ga fOI o vi toríoso CJlTI IzaltIno l\1achado, rneerno tendo efetuado duas paradas, chegado no segundo pósto, gar-an­
HY-'I(10' 'F-!4-0":.'·�·') t.arnbóm da cquipeI,
........ .;...l ,Il.. c,t, v .... c..- .J...l� l,;:..-\I .1v ....... .L.l..L « � "",1 •

1������ii'Rii.. iii.iãi!iii:iõiCiioaCiiiDC�Kiii�aiCiEiiiiiiãiiiiDcn:a::a:õD..õi....aacxcain.iõ.':;...MH �"'p;;j;;::;niiPiii=i.ir;rm�rmiiiiii:__iõiiiãiii%:i:iãiCiiéiêiii:1i�Citim6iCi...............ociDiõitilLAl!!ilXttiiii[iiiiiiiiiis-:ii··iiiiõaiiDi§!�-'-!iii"'''ft;jniii''iiJiiii:iijj(�:ii:ii'aiõiic-_'' •
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.Toinví lle , 10 de outubro de 1967

CAMP'EONATO' PAULISTA
---) RESULTADOS

Santos 3 x 2 América
Corinthians 1 x O Juventus
F'rudentina 2 x 2 Porto Santista

. .P'a.Irnef.ra.s 3 x , 2 Bota�ogo .

Ferroviária .1 x O· São Paulo

[a ia H
G'

I­e llla I
Jogando rrrna cartada decisiva e sem muitas pre­

tensões, pela classificação, o CaxIas Futebol Clube de
nossa, cidade foi a Blumenaú ·enfrentar ao

Pa'�'meiras Esporte Clube no E�:Utdío A(.1€l'b"\'1 E.a:-
lUOS ela Silva'�.

Senl contÔ.r com o j oga­
,dor qlie mais colaborou
'para sua .equipe conseguir
ter a defesa Hlenos vazada
do csrtanl.e, o ·excelente ar­

nui.ro Saíra, o Caxias foi'
:r5ara a luta :irnbuído do pro­
pósi to de alcançar a vitó­
ria, e levando no arco, um

novato Isger, que faria sua,

,estréia no Caxias e no ca.m­

peonato.
Par.a ,s_urprêsa geral, 1e­
ecünsti tu�u-se no melhor

dentro do sramado,
t::.�ansforma:p:do-se em ver­

dadeiro giga.nte na meta
C2X-� ense, e náo permitindo
qU8 sua equipe fôs�e derro­
tftda. I,'

O Palmeiras, ao primeiro
:minuto doe' jôgo marcou um

gel relâxupago- através de
";'7ad:J, �xatamente a 1,5 nlÍ­
:'�-G'fO de partida.
j',DC:::':Jr

-

dos nalmeirenses
� 'E a :�Z=--:.:""8r:-'1. urn trabal1:.o
melhor TI�E,ta ,etapa primeI­
ra O· Caxias conseguiu o

'empat? aos 9 minútos por
intermédio de Horst.
Com 0.. erilpate na prin'lei­

ra etapa, o Caxias voltou
COHl vida nova p'ara a eta­

pa final, e com Ieger se­

gurando tudo, partiram o::)

&lvi-negros para o ataque,

HORST, J?on�a-de�l�nçacaxiense aue ·esta tranSIor­
mando-E.e·- em artilheir'o,
anotou' os dois tentos do
Caxias, no prélio de domin­
gO frente ao Palmeiras.

H1elhorando muito seu
.

p�-­
drão de jôgo, e aos 32 YYH­

autos, da entrada da rir.ea.
õ me::,mo Horst, anotou â.e

C.AMPEONATO
--__:__.) gES'ULTADOS

Portuguêsa. 2 x 1 Campo Grande
'Olaria 2 x O Vasco da Gama

Bangu 4 x 1 Flamengo-

Fluminens,e 5xO S* Cristóvão
América 2x1 1\-Iadureira
Botafogo 1xO Bonsucesso

CARIOCAS NO SARADO

-

I
Joinvill� foi beITl4 no prImeiro dia de cOlupetições

'eIn ,Joaçaba, pelas Oitavos Jogos Abertos.
Conquistou a prirneira medalha de our.o a equipe

de ciclismo, que tev,e elTI Jaéob Paul'o da, Veiga o ven­

cedor absoluto da prova, trazendo para nossa· cidade
o primeiro título conquistado nos Jogos Abertos do
corrente ano.

Por outro lado, a equipe. de Futebol de Salão no

domingo anotou 13 t.entos} sofrendo apenas dois. Ven­
ceu por 12 x {) a Catanduva e por 6 x 2 a Rio do Sul.
N'o prélio centra R�o do i

Sul, Ba.tata, Tlte (Lo.udinho) I UH'1. cada, contra Catanduva
Laurinho,', PErácio ·0

.

:rv.[iro r.e Tite um ainda contra Rio
foram os participantes, - Na-:- I do Sul:.. .

.

quele 'dia� Laurinho mareou No ten}q de campo) JOlh-
4 'tentos contra' Câtanduva e • ville também foi muito
um contra R�'o do Sul.' Pe- � ben'l, vencem'do por 5xO a

rácio fêz 3 e- 2 respectiva-: Joàçal:Ja c J\-iafra no Ll8.SCU­

ll'1.ente, para. Miro lnarçZ1r 2,
-

\ l'no c :='xO' a Mafra no fenü­
Ogair, Alcione e Landinho) nino.

a ro

..

QUê: êê : th�

o se

f E Mauro e Jairzinho, que
vêm se constituindo em

, uma dupla de, reais capaci­

I dades, confirmou o que, dê­
les se esperava, € já aos 9

I minutos, M'a.trr-o coLocava 8�
equ

í

pj, b l'urrreriauerrs e em

vantagem, r-eceberrdo de Or-

Ilando
UlTI Iancarnent.o .

O Iat.eral-ic anho to dos
ugrenás", Jurandir, que de-

I
rnco st.rou tarnbérri estar em'

. ó:t��a forma, consegu.iu prà:­
t.can'1.ente segurar P'izol.a tt.í ,

ap euar do trabalho inc2s­
sarrt

ê"
do ponteiro america­

no em -deserivo lve r sua ca-

racterísLca de driblador,
en.co.n t.r.an.d.o , no entanto,
s crrrpr e bem colocado o za­

gue
í

r-o esquerdo do time
vÍsitarte.
Al c ino , por seu turno, jo-

I'
gava uma partida fraquís­
s írna, não j u.s t lfioarid.o de
forma alguma, o 'seu .apro­
vef.a rnerrt.o .

f) FI-O' a" I' do C'e'"ria Ine �ca���,O �1I�e e�fn�a S2��:��,
.'

'� .:,
'.

'/.

.

B "

.. .- " prcblemas em � cíorrrlrra.r
:]:o"'l[:le setor,

Vieira; Zinho, Nilo, Vadó e
Aos' 17 minutos, o Améri-

ca realizava UHl bom ata-
Gent:l. que, "com GranjeIro perden-

!
A r tp r-cs ent.aoâ.o cax:ense do. Plzolatti aproveitou o

! subiu de produção após a, rcl}ot� c' finalizou, para J.
� s'lbst1'tuição de Expedito Bati�_;ta praticar ótima de­r pOr ,/"Anton;nho. conforme fE'S:a..
cODslderáção de cronistas 23 rDinutos eram decorri­
inclusive da viz:'nha. cídad3 dos, quando Ademar inves­
,de Blu:n:1er::au, que conside- t'u pela ala e querda de
raraHl Antoninho em ,eXC2- \-

EofH:ndo un'la
lsnte [crxEa, dando sangue Clldo ,e Rober-
nôvo par,a oS alvl-negros .

dr' h d
r

após sua -entrada.
c:rna a ln .... a. "area.

_J

I R�gorosamente, TI'las' com
Porta.nte, domine:::> €m Blu- i ..s,ua, parcela de ra�ão, José
D'1.enau) Caxias 2x1 Palm.ei- j CaI lOS Bez,.:;rra aS;;31nalou a
-�'às.

I
.

" . :r=-::'1��11dade P:"1áxima.

���������������.��_'�,��.����� Adael foi encarregado da
.

I
cobrança. O quarto-zaguei-

ES'_'T>"UDA�TT�' rOr ({l-l;8 sempre cobr� J?en�s
1\, "_ .l'� -=- � max lTla3' com vlolencla,

'"\ desta feita o fêz ap8nas
PROGRAII/I.llCAO Local: Palácio dos E·sportes. corn a colocação da pelota.
DA SEIVIANA. 13 00 horas - como prelí- chutando fraco. Jota Batis-

12-10 - 20;30 horas rninar "no camp'o de Caxias ta saltou e pegou firme no

palestr.a no Salão de Fes- F.C.: último jôgo de. Fute- .

campo esquerdo de seu ar­

tas da Sociedade Harmo- boI de Campo.
.

eo, com o América desper­
nia Lyra pelo Professor Pé·, 14,00 horas - início dos jc- díçar:,dó a primeira boa
ricles Pr2di.. Tema: HPro- f �os esportivos no Palácio oporturii�a.de para empc::--
blemas' Educacionai's'7 , CIOS Esportes.

.

I
tar o prel10 que estava fl-

14-10 :- 14:30 horas 21,00 horas - no Salão de cando nervoso.

Des:fil:: e inauguração ofi- Festas da Sociedade I-I3.r- N':) entanto, Os rubros fir­
clal da 2a. Semana do E's-· monia LYRa: Recital de P�a- n'1aram-se e aos 30 minu-

I
tudante", no Palácio dC's no como homenagem

da.I
tos c_ons.eguiarn através de

Esportes. . -.
_ Prefeitura Municipal aos Jc-rginho empatar o jôgo,

Trajet':) do desfile: l\:En. Estudantês Joinvilerises.
.

que continuava sem agra­
Calógeras - Rua do Prínci- 16 2. 20-10 � Jog'os esportl'-- dar ao público que compa­
pe '_:_ Rua XV de .Novembro vos no Palácio dos E�por_- 'recsu ao estádio da zona-
- Praça da Bandeira. tê� com início diàriamente norte da êidade.
Dspois da inauguração ofl- às 19,00 horas.

.

ALnda neste primeIro pe­
cial haverá um jôgo de vol- 13-10 - 19,00 hora� - Tê:- ríodo, aos 37 minutos, Jor­
leybol feminino entre os nis de me�a na Sociedade ginho completamente só,
gr,C(rr:....;:os "GEKIL" (Ginásio ES}:Jortiva Cruzeiro do Sul.. d8E,perdiçava uma oportuni­
Prof. Elias Moreira) x 18-10 - CAMPANHA PE- dade de. ouro para assina-
GEPHF (Colégio Normal LOS ESTUDANTES PARA lar para o América. Logo
dos Santos Anjos). ARRECADAR FUNDOS- pA- após, em confusão na área
19,00 horas - início dos jo- RA BÕLSAS DE ESTUDOS "grená", houve penalidade
gos de xadrez e damas na PARA A JUVE.TTUDE ME- com toque de Roberto na

sede do Tênis Clube Boa NOS FAVORECIDO DA bola, sern o árbitro ter con-

·Vista. NOSSA CIDADE. dições de, assinalar pois
A noite, será realizado o 21-10 - 8,00 ho:fas - Dispu- muitos atletas enco-b-riam a

"BAILE DO CALOURO" da tas ide natação no Tênis visão do .apitador.
Faculdade -de Eng-enharia� Clube Boa Vista. ,Tern'1.inaria êste tempo
no Salão de Festas da So- 13}00 horas - Disputas de com o empate em um tento,
ciedade Harmonia Lyra. atletismo n.a pista do Es- .iustificand::> 'parcialmente o

15-10 - 8,00 horas no tádio -do América F.e. trabalho que vinha:rn desen-
EE:,tádio do América F. C. 21,00 horas\ - Entrega dos volvendO: América e Olírnpi-
última rodada de, Futebol troféus e ,medalhas, na: So-. co.

�;;�_�(�mmm[lD,mUrmGnm:pJ_mAlImumTn:L:n!iommml\JtllliiUEmmmnmImRumOn::nSmmmm::ml'"
de Campo. ciedad'e Ginásti'ca de Join-

it.
8:00 horas - início do ci- vHle,
ciclismo (la. categoria) Após Grande Baile de en-

f
10,00 horas -- início do ci- c:-:rra.mento com eleicáo' da

I
A D V O G ADO', clismo (2a. c�=tt8gor:i'a) . Rainhélr, dos Estudanfes.

Circuíto: Rua São Paulo - Orquestra: Os: Carcarás.
ESCRITóRIO: Rua I�ajaí n. 351. : Plácido OlÍmpio de .oliveira 28-10 - 20;30 horás

F,ONE: 3158 � - CeI. Procópio Gomes' e Palestra no ·Salão de. Festas

I t" chegada :r:o Ministro Caló- da Sociedade Harmonia Ly-
E�pedieDtes: 17 às 18 hs.; aos sábad_os,. das 11 às 12 hs. '

gera�.. ra, p.ela P.rofa. Olga Mattar.
" JOINV.ILLE - S.C. .

'

�. 10-,00 horas - mensagem es- Tema:- "Lideranca e "Lide- Camp�eOntlto4íUJb��t:Hn_!ljlH�iU:]mU�S�IU[::m�RmmJ!C��.,n��� pir�tual (5 credosu � rança EstudanUÍ". � �

---_--,- )-o-o-s-· --b---- I Paranaense
UIiI

RES�ULTADOS

1_-) ,

Olímpico jogou .bern e perdeu '

-) . Dois de Jor-ginho reabilitaram
-) Bezerra, ótimo no comando do jôgo
-) O prélio, no geral, foi fraco

I

Depois de levar UHl susto, com a marc"'àção do p.r í.­
rneí ro tento através de Mauro, para o Olímpico, o Am'2-
rica r-ecuper-ou-sse e prccurou Concatenar suas ações
para a.Ic a.n çar de alguma. rorrna, o caminho da vitória,
nesta carnpanba pràticamente impossível' em busca da

classiLcação. Jorginho, rn esmo perdendo cinco exce­

lentes oportunidades; foi o autor dos tentos que deram
aos rubros a almejada. vitória, frénte ao Olímpico. que
jogou 'totalmente a.It.era.do em sua peça ofensiva, man-
tendo apenas o artilheiro da par t.ída do turno, .rcc a., e

lançando inclusive o zagueiro O'rlando pela ponta-,
J

_. direita. I

ARBITRAGEM
Foi apitador do encontro,

o colecionador de bolas ca­

tarinenses? José Carlos Be­
zerra, .cbm um ótimo tra­
balho. No_ lance de toque
em Roberto do Olímpico,

Aos 9 minutos _ do p.ri- não marcadb, fica inocenta­
meiro tempo, Orlando ln- do,' pois a -confusão ,era

, va.diu pela lateral direita, grande, '. e muitos atletas
junto à marca lateral dO.' encobriam sua Vlsao. Foi
gramado. Colocou de uchu- bPlTI auxiUado por .

Marino
veirinhon sóbre a área, SilveIra e Antônio Silveira.
amsl':icana, e Mauro saltIJu todos da F·ederação Catari-
entre dois: adversários. le- :G8nSe de Futebol.
vando vantagem e colocan- I A promoção que o Amé­
do d:: pé esquerdo, p<:117a r-lS rica realizou, terminou com

rê-oes (rubras, assinalando, o premio maior para Gi1-
OHm,pico, lxQ,

. l berto e Fernando Rccha

I '

Nq pr:m,eiro tempo; com Cou�jnho,

-Ie
a

I bem pata .Jorg iri'ho na pe-

I q
ueria á.r e a. qUe·' novamente

s óz in.ho chutava "para fora.
Para reabilitar-Se desta jo­

I gada, o mesmo Jorginho,
que apesar de-perder três
o t lrria.s "chances'" para rnar+

car constituia-se no melhor
jcgador ru.b r-o , marcava aos

oito rn.irrut.os ,.·e
.

rneío o ten­
to da vitória americana.

I
da entraCl_a da área, deu um

"tirambaço" no travessão

I da meta do Olímpido, para
o delírio da torcida rubra..

I
Finalmente, aos 38 rrrírru­

tos, novamente na pequena
área) o bom atacante Jor­
ginho recebeu d.e Ademar, e

finalizou para entrar no

momento exa.to, milagrosa­
rnerit.e o quarto-zagueiro Dí
e rriarxd.a.r para e.scant.eío .

j
PRIMEIROS

I
Esportivo Olímpico pro-

'MOVIMENTOS curado antes que a América
. o rg.arrízar=ec pç:lo meio de

O prélio :i-niC;01.;l-Se com! campo, para., a' pa_rtir da-

'I r-eco-n.hectrrierrto pela n"1eia-,' qu.e
í

a p�,Ça,' alqançàr· a .Liri'ha
cancha, tendo o Grêmio de frctnte.

.

forma violenta, o ponto qu e

I ���l:�O'�' 2��i���t����!�:E�
I A foi de NCr$
i Ner$,; 750 00 8 o� ár-bitro b0!'l'1.

! foj JuarÉz Garbclotto.

I m�r3�a��i�\� ������ L���Z;;���
G-,tú1ic. n'nho e Chlqu�nhC).;
ExpscliLo (Antonihho) c .J '.

Alves; Alb:r-.:.o, Horst, Giga c

Zez:nho.
'O Palmeir.a�. preliou COl1'1

.

.otávio, n�colé, ·K;rüe:-?;'3.::',
DU1a e Ran'1..alho; Adão e

SEIVIANLt\

N0VA REGRA

Aos 45 minutos, José Car­
los Bez,erra colocou. em prá­
tica a nova regra, do fute­
paI" assinalando tiro indi­
reto contra o América, pbr
estar 'Rau.l Bosse provocan­
do "cêra t écn tca.", retarda­
metito dorp ro lfo .

Dí cobrou para fora.
O resultado final de dbis_

tentos à um para o Amérlca

s�ra j u.st.o., pois se o Olín'1.­
p� co Jogou bem, teve. a re­

pr"esentação j o lrrv
í Iens e

mais pres2nça r-o grarrrado.
pelas oportunidades cíes-
perdiçadás, que compro­
vam Os constantes ataques
rca l iz.ad.o, p'2lo América,
nesta "partida-desespêro"
p;.,la cl ass4Jca,tão, claE�ifi.-
-cação esta q1.l,e depende da
derrota do Guarani nos de­
mais. jogos pelo

.

certame
estadual.

qs TENrOS
j

EM

,a
ária

I 30 minutos decorridos, An­
tônio Carlos dominou no
meio da cancha e forneceu
a Alcino. Êste lançou a Jor­
ginho que invadiu corren­
do com Robertão. Na saída
do arqueiro J. Batista,
Jcrginho tocou na redonda
enccbrindo o goleiro e .em­

patando o jogO - América
lx1.

.

No período final, aos 8.5
minutos, o mesmo Jorcinho
anotou após Alcino ter sal­
tado' com J. Batista. A ne­
lota espirrou e Cláudio
Zinn rebcteou para a mar­

ca .dO' pênalti. Jorge, do­
rrrí riou," ,driblou Robertão .e

finalizou - América 2xI.

EQUIPES

o América jogou com Raul
Bosse, Valdemar, Roberto,
Adae-l e Cláudio Zínn, Antô­
nio Carlos e Granjeiro; Pi­
zo.lat.t.í, Jor:ginho, Ademar e

Alcino.
�

,

O Grêmio Esportivo Olím­
pieo atuou com .J. Bàtista,
Cildo, Roberto, Dí e .1uran­

dir; M'auro e Jairzinho; Or­
lando, jeca, .Br-ít.ín.ho e Lo­
cateli.

Prelíando amistosamente na

tarde de domingo, a represen·­
tação do Estréla, que se pre­
para para as finais da "pri-
meÍrou_a"" enfrentuu .ao Sá:J
Luurenço, vencendo por quatro
tentos a dois, em tentos con­

auistados através de Hélio. aos

4 minutus da primeira" fase, e-""
Adi aos 35, 36 e 40 do telnpo
final.
Nonô descontou aos 31 e àos

44 minuto.s para o São Lou­
renco, O árbitro foi Antônio
Constânciu com ótima atua­
cão, tendo o Estréla atuado
com Fe:::nando, Léo (Mário),
l'�lno .. Sa.bão (Gílson) 'e Peta:
Setti e Ubirajara; Adi, Sílvio
Hélio e Nande.
CONVOCAÇÃO
O

.

EstréIa da Vila Baumer,
Dor seu treinador Euclides dos
Reis está cunvocando todos os

atletas para urna reunião a

realizar-se esta noite, com as­

suntos ti e in terêsse geral.
Euclides pede o� con'1parecÍ­

n'1ento de todos na seda, para
deliberarem sôbre important.es

�O'COI
I pi-oblemas relacionados com o

título máximo da Primeira

I DiV�ã� �o
corrente ano,

TreInando o

o ponta":de':"lànça rubro
.Jorginho, joga"lldõ bem per
-d<::u três tentos .e' marcou

os d!Jis que' d_eu a vitória

I
para a equipe. rubra no do­
mingo� frente" ao Olímpi:­
co�

I Apesar de Grapjéiro 'esta�
I apático� e Alcirio não ren­

(der quase :nada, o -América
apresentava-se, melhor nes­

ta
-

etapa, e. Antônio Carlos
conseguia., à· duras penaS,
trabalhar bem no ,meio-de­
camp_o.� onde ,Jai.rzinho ·e

Mauro. eram as· figuras ex­

pc,.:.-::,enciais do primeiro
tempo.
Ademar, lutador, procura­

va a todo custo' anotar seu

gol, o que não. consef?uia .

Acs 24·minutos. finalizava
com violência e novamente \

J. Batista praticava monu- � Desportista! Lembre-se ele

mehtal defesa. Um minuto t que os estádios são lugares

após, Jorginho
..

, aproveitou \
de recreação � 'COlTIO quáís­

unl ,rsbote e cabeceou 'fren- 5 quer outros. Respeite para

te- a frePte com o .arqueiro, � ser :réspeitado. As scnho­

na� mãos de·.J. Batista. � ras não devem escutar' o

S'ehsaçã6' p,àra o·
. públ�co ) q�e não p�diram para. ou­

foi
�

aos '30, 'minutàs . desta
. � VIr.

etapa ftnal,-quando Ade�a_�_:�_�����������������:����-_�������_����������������_

TEMPO FINAL

O América retornõu após
o descanso regulamentar,
mais im'petuoso. e já aos 3

minutos, - Ademar atrazava

, Em volibol masculino nãc

I
prlmelro cotejo em -basque­

I foi muito bem nos�a repre- te.
. .sentação, pois jogou contra No domingo à noite, no

I � Hlelhor .vali do estado, jô)gO mais sensacional até
j Perdeu para Blumenau por I

esta oportunidade, venceu à

i 15x9 e 15xl, por dois "sctsn representação de '�rusque,
í a zero, -portanto. _ em- Basquete MasculLno por
i No bolão� taulbén1. foi in- ,56x54 pontos.
� f?l�z, ·pois ssu primeiro ad- � INo bolão esta n"1anhã, em

I vcr:.ário foi justamente a Bolão, enfrentando Blu­

I rüprssentaçáo de Joaçaba, menau Joinville perdeu por
; d_'lna da ,casa. Não perml-, ! 1.074 a 1 _ 67 pa lHos, sendo

i tIn�to ,que_,' o.s. joinvilensC's i ,cst� a segunda dsn ota eHl

,tre.l'las.s:;m, levaram' a me·

j
bola0.

i lh.ar e venceram por 1.13r5 Izaltinho' 1\1achado que

I
co-r,tra 1; 036 palitos, venC8U na: prova. de ci�lis-
No - tênis de n:1.esa n'1.as- mo, por equipc-, não retor,...

cu1ino também foi bem

I
nau cntem, ftcéJ.ndo 'em .1oa­

I .Jcinv:l1e, pois venceu à se- çaba para partic'par de

i lc�ão de Rio do SuL por provas de atletismo.

li
5xl. , POt� outro lado, a CME �

lr::::':..;:-�.::·;;;:,::",-,,::·�,":::":':"'-";'·_�,,· Na n'1.·.....su1.a n"1odalidadc}

I
solicitou' . a.o Comando,nte

'r.,'. O, }>. I T' .1f � � L C A �.!; oor�m, fernin1no, Joinvil18 do 13? BC á liberação do ca-

" ..LA g._�..ti ,{ ..€l., � q i VenC81.l'1]\/.[clfT-?- ta�TIbém' por bo !to pa_ra que .ê�t8 fóS�'3

i C.IRllRGIA _ .1}1:EDICINA _ MA·J:'ERN.lDADE h 5xl, consegtllndo -eles,ta for- a' .Joaçaba partIcIpar,' da

i -.' i-o ma, duas vitórias, - em tênis,'1 equi�e. 'de atletismo. te.:n�ó

I
Cirurgia J!l.fedicinal de Urgência - Oxínote"T'apía Hos- G i de mesa. f.em v�.sta a falta de condlçao

pitalar e a D07nicílio - .Ressuscitador - Raios X _ I i Tam,bém em Basquete, a física' do atleta Alceu Mi­

Radioterapia � Raios Ultra-Violeta e Infra-Vermelho, I· delegação- joinvilense saiu- randa
! - Eanéo de Sangue - Ortopedia. e Tra1-lmaJologia J (. E-e bem. -. �in�a na ��i�e de', onteI?�
I com Mesa Ortopédica de Albee-Comper -. Secção de

I'
111 :frentando Mafra, e JOlnvllle palt]�lpOU em· dl-

i Maternidade C01n Il�oderna Sala de Partos e Berçá- f Çlpes'ar de ter perdi40 ,.a prí- versas -'
. modalldades, com

! rios - Estufa pa1·a Recé.m-Nascidos" Débeis e 1 meira etapa,,' no, doming<_:> à r�sultaçios que:.: no 'entanto,

I O
PrC1naturos.

li'
noite, por· 27· a 22 •.: .reabiU- na? .

cons.eguImos apurar

5 Hospital E'stá à Disposição, dos Senhàres lVléd:l,col3 I -tou-s.e. no período. fInaL e at� _0 encerramento
-

desta

� - Tôdas DependênCias - FaJá a Língua A�emã. i alcançou a vitória, marcan- cdlçao.'

d I
do 64x49. Dumas, foi o -ces- Amanhã, traremos maiores

h ClH��TBBA _",_ JUVEV� --o PA'tAN ..� tinha·com 33.pontos. Ivo 7, jnfor�es'com relação à par-

i� AVENIDli JOÃO GUALBERTO, 1946. Min:a.2, Aldp L �,'asca- 13-, e U?ipação"de' JOinvi,py.. nos

II TELE1�ONE: 4-1811 (COM RE.DE INTERNA) I MUrIc� 8, alem de,'�arcos e OItavos Jog?s Aber�os, que'
,

" � Beno foram ,�os" Jogadores ora· se �reallzam � em 'J'oaça-
� • ."_ ....... �

'

__ .• __ ____=::=:::..._. ._.-_.'---� _

da" seleção' joinvile-nse,:J'neste ba.

Ferroviário IxO Atlético
DOMINGO
Agua Verde Ix1 Coritiba
Londrina lxO Jandai..a
Grêm:o 2x1 Apucárana
Seleto 1x2 U. Bandeirantes

A CIDADE NO FUTEBOL

AvaÍ �x:5 .l\.von tur8iro
EstréIa 4x2 São j_.,our2nço
A. A. Tupy 2xO Ipiranga
Colon 7x2 Atlântico Sul
Celcsc 2x2 Grêmio 25

Agôsto'

C:fHUp,eOnato
Catarinense
RL_",SULTADOS

SARADO
Grnpo ,'6B"
Comerciário
Dia.s
DOMINGO
Grupo UAn

.

América 2xl Olímpico
Barroso 'IxI Metropol
"Avaí 5x1 Comercial
Hercílio Luz, 4xl � Perdigão
Próspera Ix! Guarani
Grupo "'B'7
Cruzeiro 2x2 Figueirense
Carlos Renaux lxO Ferro-
viário
Palmeiras Ix2 Caxi'as:
Internacional' 3x2 Atlético'
Operário

lxO Marcílio

.A Burr<?ughs J 700 é uma multípIicado­
:ra excépcionalmen·te rápida e eficiente!

.

E além disso:. facj1idade e simplicidade
de operação 'com características avan-'

çad�s de alto rendimento e desenho
atrativo e exclúsivó - tudo em uma I:Jni-

�:�:��e;;m
uma demonstraçao-ôa Burrougns J 700.

_

de,

Ison

Convoca-�ão
ARSENAL F. C.
O Arsenal "Futebol clube'

convoca todos os seus direto­
res e associados para à. Assem..:
bléia Geral Extraordinaria, a
realizar-se em sua sede so­

cial, sita à Rua Rui' Barbosa
s . n .

.
em 10 de outubro do

CDrrente ano, que terá como
ihício às 20,00 horas com a

presença da maioria dos' asso­
ciados, ou às 20,30 horas do
mesmo dia,. e no mesmu ldcal
com a presenGa de· qualquer
nún'1ero de sócios.-

Vasco
Gentil Cardoso não é'mais o

técnico do Vasco da Galna.
Entregou o cargo ontern ao

Presidente Juão Silva, no es­

critório/comercial dêste. A·re­
núncia foi aceita, prontan"1ente�
Ademir l\1::enezes responderá.
pelõ preparo da equipe até
que seja designado o substitu­
to de Gentil Cardoso.

cc
�
O
cn
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,
- D Desde �U2t: 'Uavant-premie-.

'r'e", o.corr
í da .. na .< noite 'do

dia 28 de setümbro últi.mo,
em benefício' do Clube d.as.

. S'oropti.mjstas:, a película
'baseada na' obra de Boris
Past�rnak vem

.

recebendo
consagradora - vitória no Ci-
ne' Blum.enau.

.
-

DIrigida, por David Lean ..

produção. -de ' Carla Ponti,
"Dr:: Ji",ª.gO",. indiscutivel­
mente,' pode ser ',considera­
do o melhor' ·espetáctÍlo ci­
nematogr'áfico da pres.ente
teiÍlpora:da.
A casa' de ,espetáculo que

o apresenta aos blume­
nauensés' tem estado pràtica
meªte lotada, desde. o pri-'
rneiró . día. '. ..' .. '

-;

1�1E:.��V_é .-�_e�·�� L�S, :�'P�dlti�-::-l;_p os ,' ..cor� ue'l,ermlna o's

pela- 'cênsura, oih pouCOs re.­

curs.o-s· dó Cine Blumenau, o

desco,nfõrto .( â' . película·. tem
trés .h,.OTa-S de duração), uDr.
-Jivago'" deve' s,er ,visto. É
uma'. pe1ícula que ,agrada.

.

".Móstra, � ,em'· rápidas' pin­
celàdàs, a odIsséia da no-'
breza russa, .

os primeiros
pass.os

",

do holchevismo ",e
suas· nefastas 'consequên­
cias. ·Acentua. a despersoni­
ric?l.ç.ãQ arnorosa _.e' privada
do homem, conceituando-o,

T�riho r�c.ehi-db' : -com.. 111-- �:�.gundo opinião· dós líderes
sistêhcla.·' soUcita,ço.e's ·,e." recla "'lenjst�s", ape'nas' com0'

m
-

""d
.

M
.

í '/ .
.

do uma' figur.a " do . Upart,id:�!','i:nr���� "�c�t�rúi��C?��l��� "só sem
..

6 mínimo ·'respeito pela
pela', faltá)', d.e áte.ndirrl,'ento EUa; propria . vida e a vida
por .�·pa;rte ·.;"do .. TNPS" a � seus dOE, ':'seus .·famUiares.
�eguradbs, como'� at:é' mesmo : D.iálOgo-s bem,. feito.s, de...:.

em v'irhÍcie da' ·'s:upress.ão.: de s-emp�:nho magní:qco de .'Ju­
sS'rvrcos ahterioirnente .:·éxis- ·lie' Cl1ristie, Geraldine- Cha-

. {entés� É ,o�. caso,":entre- ou- pUn° e Tom: Coudenay' '(na
tro:s,. "·q_ô· .'p.eql..uúio -',Município ·figur.a:·· de um 'líder bolche�
'de ·Mondài' -locaHzado:no.,.ex- vista) �e 'a presença 'marcan­
tremo .o�.sté:· . .'do:. 'E'stádO'-'1 �.?, "de Omar, ;S�ari.f (�a:w­
cujOs :banéários ora -. ,. l�eelà-

.. )'ençe_,da Arabi.a) .. e
. Alec

mam .. lhes
.

ter', sido � 'cortádo
.

Guenes?, inesquecível, prin­
os '. ben,efíci()� . dé:�·'as'sistêne.i-a cipalf!1ente- naquilo ·que ,'·j_i,z
rilédico-:-.hospitaláres ',6ón- :ce�pelto-: ao_ .seu -

.. tema cen­

forme .,', tálec'rarba . recebi·ao ·traI, 01..1' -sej a) "'Tema' de La­

do_-: IN�I?S;�7 s.:Qb ::.'a Ie:gaçao.· . � "de ,ralO" .

insufici'ência órçarnentária. Não 'foi devalde que a pe-
- D�í' o ',:presente pedido. . de , licula ganhou 6 ,"'Oscars".
.'i:�.f?�"ri1.a·:?,9�S_' que:: n�s' . ·pOs_.�:- ,':?-le:. O'�r merec.e sob' todos os

s.lbllJ,tar:a' o' melhor conhecl- pontos" de VIsta ..

�6��;�ra�··�, ��;.���r;hI�S-ti��i� "CATCH" E uVALE: TUDO"
quanto '�,ao ,território

'

cata-
dnêrise.: .'

'

Os blum�nauel1ses, ávidos de div-�rtimentos'" e atra­
ções, prà ticamente se �'div'idiram: na _ J?-0fte c'.d.é:- ori�en}"
qua.ndo uma 'metade

.

:foi ao' Cine
..

B'lurràe.n.à'u -; 'aSslstlr
·

"D.r. Jivago'" e a outra .. rne t.a.de -foi ao' Pavi-lhã-o da
FAMOSC/ assistir um;a noHa'da de "eatch", esporte qua-

·

se desconhecido' en t.re .. nós.
.

..

As . duas. progranüições, inclusive, apressou o ré­

tôrno da praia ·�.de uma grande>_-parte···de bll1me-nauen­
'ses que 'apr-Oveitaram. o "fihi' de

.

sema;na para" um' ure·
lax' .na � orla"� aUâ.ntida.

.

._,

lNPS ·D;�OS .. 'T' BALHADORES
(�i\TARINE 8ES�:

Ti\lehJ.�S conhecii.n.ento� atraves da.' Impr�p.sa· ÓÚ.:..
c�al Federal, do .pedido· de, inf.órtn:açÕ'es ·f·eitó pelo Depu­
tado·· F�ed.éral 'Dr. El).gênio Dóin Vi'eIra, '.' da ...·b-a,ncada

· emedebista de ',Santa:'� catadna.,··
'

O' dito" requerimento' de' :'informações ,tQmou o·' nú-
.. mero 1955 e·

.

,. Sóliciia.:.ao ·Poder Ex'écuti-:� , 'Hdotada's 9.u:a >�dbtqr'- ':; pela:
vo, a;t'ravés' do MinÚ:,té'rio' ,:refer:'idO', Instit-u,to - pa.ra:· i:es··
do TrabaÍhu' e .··Prev.idênc�a' ''tabElecirnento d�ts' .. �- ativida-
Social, por::':'. inte'rlnédio ,do ".a.qee-·�� ;y:ra'S a'�.rs·el'.�.t·Sl.·d'qalis',',e>,d,ee·�.x:.. ,_.aprae�.al.iNP�:; informações: ',sôb.re'· ci':- c ;::,� .:::;:, . .:_

'dades ·do· Estado ." de sant.a: er; ação' do <:::' .servicós de'
ç.atcv�ih.a, que- tJveram·.

'

.. o.s ��n<1imE�tcj -7 ;{�s. M,tinfCípios,
oenefícios' .rriedlco':"'hosp,�ta� "até,:"ag<?r:a, ·�ão ·:penencj.-a:dos?
1àrss suprimidos: sob a' ju�.-··
tíficativa 'de' insufiCiência j[j$TIFIC4T'LVA ,.'

orça�e;ntárla.
.

D.O SR. EUGENIO
nOiN . VIEIRA

Senhor Presi"dente"
Solicito ·d.e· V.' Exa., ·na'

forma regiinental,' seja : en-:
caminhado ,'ao 'Instituto Na':'_
donal d�' .Prévidêricia'

.
Sà-'

daI, por ,intermédIO" do: Mí- .

riistério do Trabalho e', Pré:_.
vidência S,Ocial.' o seg.ú�nte
Requerimento 'de Info:ána­
ções· "

"

'

'. a) quais as: cidades do�-.EtS­
tado de. .' Santa' Catarina
q-ue tivera.m' os benefí-cios;
médico:"hóspitalare.s ,'do

.

I.N.
'

,P.S. suprimidos' sob ,a' jus-'
I tificativa de' insufidên'da
orçamEntária?

.

..,

... b) quais: Os ·s.erviços, assis­
tenciais eu', Santa: çatar'l:na�'­
ampliados ou·:' estabelecica.-os·
2PÓS o início' do'

" func·iona .... ·�
mento do INPS?

'

c) quais. as pro:vidênClas" Popuh:trizado na 'época ro­

máda; tf}ndo suas, origens
na "Grécia antiga, o .Hcatch'"
de. hoje de'ixou de ter' aque­
las características, para
transformar-s�' mais nUlTI

espet'áculo cênico do que
l--
Mais: uma vez os clubes n.ão agu.entou� o repuxo. luta propriamente dita.

oIumenauenses for.am der- Olímpico e Palmeiras,' nã0 Na-Fra.n.ça. no Japão e .na
rotados. O torcecÍor, tanto. i querem nunca perder um Argentina, bem. como 'em
o Grená com o Alvi Verde, I para ° outro. ,üutros países, -o Ucatch" ain-
anda chateado p'rá xuxu. i .

-000- da existe com tôda a �sua
Também não e par.a .menos, � Classif1cação após os jo- plenitude, sendo disputadOS.
Ja qUe ne·m Palmeiras ou i gos de domi:r.:go pelo Cam- t ali, campeonatos empol­
?lírnpico acertam ,o passó-'- I peonato Catarínense: I gantes com vistas a esco-

�oOo-:- ! 'Grupo uA": Metropol :em 1°! lha dos campeões em suaS
Assim foi domingo últi-. 'com 11 - Em 2<;>, Guarani ê várias categorias.

mo, qua.ndo en'}· nossa ci- com 13 - E�� 3° América I No Brasil o Hcatch", ou
dade assistimbs um Caxias com 15. - ,E'� 4Q I-Iercílio II <'vale tudo" com0" algun:s
que não tinha _> ,nada para Luz com. 16 _' Em 5° conhecem aquele ·esporte.
apresentar muito ,menos 0' Perdigão. com 17 - em 6Q vem. sendo popularizando
�alrneiras, que' foi de uma Barros:o com 18· - Em 7°

1 ,através das televisões; que:
lnfu�ilidade à _tôda prova,. ,Próspera e ,Olímpico com tem

. .explorado no
- máx.imo

P�rtIda decepcionante, que, 21 - Em 8<;>' Avaí com 22 em o assunto, levand0' até ,os

�ao JUStificou. o cartaz das. J 9° Comercial com 26 p�n-, seus ,tele-espectadores as:
.Uas repre.sentaçõ'es.

I;
tos perdidos. i mais discutíveis comp·eti-·

-=-000- -009- I ções. _

Vado abriu. a -contagem, I Geralmente 'Os dois luta-
Para Horst anotar Os . do�s .!- Chave uE": Atlético Ope- ! dores: obedecem. uÍna.. m,es-

goa�s do time: -joinvilense. � rário com 11 Em. 2°' ma técnica de- ;:motivação.
:'-rbItragem fraca - partida 'Marcílio Dias com 13 Em 3Q, Um é o &Cbandido e .o outro
lraca - público fraco, e CGlnerCiárÍo. Caxias. e Re- o cc.mocinho'''.

.

O pr.imeiro�Udo o- ma.i·s que 'Se possa i naux. co.m 15 - Em 4<;> Fer- tudo faz' para jrritar a pla-
lrnaginar, FRACO.

I
r-oviário cóm 17 .em 5° .In- I t�ja e p,:ra, cI:amar as: aten-

-=-000- ternacional com· 19 - Em f'çoes do .·publlco para "seu

t
Enquant.o jsto o Olímpico 69, Palmeiras com 20 - Em I contendor.arnbém entrou pelo cano. 7° Cruzejro con'} .26 '_ Em' A tal ponto 'que ,em al-

�e Burzeguin e tudo. Saiu I 89 � .Ficuei ense com 29 gumas prasas de esporte a
a frente no ,marcador. mas pontos perdidos. I divisão é tao a�entuada, tão

·TI AE·

por" Entidades que
recentemente emprestaram o prestígio de seu
nome à lima rifa não legalizada' - A apreensão
dos carros de tal tômbola foi rnedid

à

justa. e le­

gal - Um vigarista vendeu uma rifa e tinh_a
mais. duas prontas para 'vorrde.r-, sem contar corn

prêmios 'para sortear - Vigário da- Paróquia
ele -Boiteuxburg, município, de Major Gercino,
afirmou não ter autorizado a venda de rifa de
cincoTarnb.ret.t.as em favor da Soçiedade Bene­
ficente Nossa Senhora do Monte Claro _._. Dele-.

gado de Brusque apreende blocos desta rifa Ile-.
ga.l e também três Lambrettas. - Foram dis­
tribuídos em Blumenau -quat.r-o mil cruzeiros
novos desta promoção que não sairá a furo,

•
I_í ••

'0'8 contraventores, os' pr-ornot.ores das chamadas. ri:...
fas "frias" parec.em não t.errier mesmo a .a.ção das au­

t.or-í d'a.des federais e' estaduais, que se mostram mais'

dispostas do que nunca em acab�r com as fla!:?rantes('
irregularidades que no setor estao ocorrendo a cada'
momento.

.

Prova disto está em que, com apenas um. pouco de (
cu

í

da.do, 'at·enção 'e espírito ativo se �ende vendedores.
de rifas

í

legars , se apreende os prêmios :que estão
_

em'

distribuiç'ão, e' s.e salva-' a bolsa popufa.r de- prej utzos
contínuos e, sem conta.

e
Mê s último, por .ex.errrp lo,

t iwerno-, o registro da p.�si­
çã?'o elogiável assumida pelo
Promotor Dr. Príamo Fer­
reira do Amaral .e Silva, de
Tb írarrra, que agindo rà.pr­
damente conseguiu apreen­
der vários a.utomóveis .sim­
ca, que estavam sepdo rifa­
dos pelo $.errhor Antônio
Domingos, hoje já, libera­
'dos.

.

Cómo se-' .r.ecor-d.a., tud.o
teve .irrícto ',quando ,OS. fi�­
cais H�go Vleber, José Car­
los Carneiro e Carlos Kra­
cick Filho· apreenderam blo-'
CDS de uma rifa que sob a

responsabllidade de inúme­
ras .. Entidades: religiosas e

beneficentes estay.a· sendo
vendida na região.do Vale. .

A apreensãG- se deu por fal
ta dO' pagamento do, ICM,
cDnforule preceitua, a Lei.
DO' fato,' que' ,ter.minou

com a apreehsão dos veÍcu-
10s\ por" parte do Oelegéldo
Region.al' de Polícia de Blu­
'menau, resultaram até mej;s­
iDO .pT.Qblernas sem conta

pa"ra organizações -como a

Associação ,�
.

Blumenauellse
cis· Am'paro' 'aos Menores
Desvalidos Hospital Beatriz
R.amos, de Indaial; Hospital

São ,Benedito, de Be!1,edito
Nôvo; Cl.u.be de- Caça e Tiro
Dr. Wu.n.de.r-wa.Id., de,' Po.me-
ro.d.e ; "' Assoc1ação Atlética
Apelo" de Curitibanos; Pa­

róquia Sagrado Cor.aç â.o ....de I

.Jesus , de Gravatal do Sul' e
Eíosp.í.ta l Nó ss'a Senhora de
Fátima, de Praia Grande.
Tais entidades chegaram à
ser' responsa.biUzadas jur�- '

d
í

carnentc pela infração, se-­

g-undo determina a próprla
re

í

•

Dos trabalhos e contatos
que o· Dr. Príam0' fêz em

_ETum·e-nau, com vistas ao

encontro de uma sOÍação
I para- o problema,; nasceu a

r r-,rl.sã� de outro. c,?ntrave:r�-

I
tor. Este, por lncnvel que
possa parecer já havia ,,ren.­

-dldo uma rifa. se.m prêmiO

I al�um, hão o entregando ao

I ga�1\lador. O P�omot?r de

I·
Ihlrama, que conhecla 0.5

ant.ece�erites de Ut! .

indi.ví­
duo nao teve· dUVIda de
ano:ntá-Io às autoridades

I p�liciais., que ,o detiverarn,
justalnente quandor se apre-s
tãva para vender mais duas
r :'fas) totalm·snte "'geladas".

,A úLTIMA

d.edores de rifa fria, que sc­

mente .ern Elum·enau já dis­
tribuíram quatro milhQes de
cTuzeiros . antigos em bilhe­
tes.
Para qu.e se tenha uma

\ idéia .exat.a do papel .cíos 'vi­
i garis tas das rifas e tômbo­
I las ilegais; basta que se leí a,
esta comunicação do Dele­
gado de P'o lfc í.a . da vizinha
cidade' de Brusque, Tenente

ADC •••

Crsn í

Silveira, que nos disse
o seguinte através da. carta:
uO Rev. Padre- Vigário

Afonso Persch, da Paróquia
. de Boit-exburg" Muni.cípio
de Major Gercino, apresen­
tou ·queixa nesta Delegacia
de uma rifa

,
de- (5) oírrco

Lambrettas à favor da &�So­
oí.ed.ad.e Benefi'Ci.ente Nossa
Senhora do Monte Claro''',
qUe estava circulando em

diversas cidades do Estado,
sob a responsabilidade cíe
Luiz Jesue Marr-a e Wa1fre�
do Piaazza, cuja rifa não e3··

tava autorizada por aquela
'Paróquia .

De posse destas informa­

ções, dirigi-.me, à residên­
cia de Luiz .Je.s.ue Mafra,
onde êste -confessou ter
'comprado de Walfrdo Piaz-
z.a o carimbo e a documen­
tação, pela qu.antia de ....

NCr$ 500,00, e- cuja rifa es­

tava send0' vendida por
Luiz Mafra . .crn 'berief'fcí o
seu' -e de outros.
Mediante .estas declara­

ÇÕES, apreendi. em poder de
Luiz Mafra 33,6 blocos

1 che í.o s , TIO' valor de -dezeno-

I
ve mil seiscentos e sessenta
cruzéiros. novos, 86 blocos
vendidos no valor de chico
mil e, setecentos 'cruz.e lro.s

.

novos, bem oorno (8) Lam-

br,ettas qüe se encontram
prêsas .riest.a Delegada,' Pai
instaurado o ··competente in-
'quérito.

.

.

Solicito, V. S'" fazer cíerite

.ao Povo, p.ara que nãó oorn-:

pr.e e rierrr pp-gue os bilhetes.
que tenham em' seu Poder,
nessa eidade, seguna-o de­

clarações .de Luiz Mafra,
acha-se .distribuído .cêrca de
quatro mil cruzeiros novos.
IPoderá vossa senhóriá

fazer o
'

comentário que
achar necessário à respeito,
pois so assãrri poderemos
acabar e moralizar os aj-;u­
,sos das . rifas chamadas
Hfrias".

.

Ofício -rie.s.so sentido ,foi,

J
-dirigido .ao Delegado 'Regio­
nal de Polícia dessa c-ida­
.d.e ... "

Como se pode pe-rfeita-

I
.rnerrto depreender dé todos
os fatos 'apontados, ainda
seguem agindo despudorá­
.d.arrient.e por aqut. os vende­
dores de rifas não Iega.liza­
das rro que tange ao paga-
mento do ICM rrâ.o, autori- ,

za-das pelo Ministério da
Fazenda, desconhecidas por
cy.:.tj.dades à quem destinar..,.
se-ia o lucro apurado,' .�

af rrd.a mais, também algu-·

fi
Elas sem os prêmios à se­

rem distribuídos.
O povo q.ue se acautele, e

as autoridades, tanto Fe-

I cíerats como Estaduais que
atuem com .maior decisão

II aind.a contra tais contraven-
tores ou sonegadores, a fIlTI

I
de que se- consiga salvar

1!l�i.s/ainda o- P,ovo, de .pre­
JUIZOS .qu.e .esta a sofrer
constantemente.

Beatriz M. L. L-obo, Ofi­
cial do Registro do Imóveis
da la.. Circunsc'rição - da
Comarca de Joinville, Es­
tado de Santa' Ca t.arina·

EDITAI,
I

'FAZ SABÉR ao� ·que o

presente edital VIrem ou

dêJe conhecimento. tiverem
-e interssar possa que de
acôrd-o co.m os dispositivos
do DECRETO-LEI nO 58 de
·10 de Dezembr0' de '1.938,
regulamentado pelo DE­
CRETO rio 3.079 de 15 de
s-etémbro de, 1.9'38, S.

- MIYAMURA & CIA., com

sedé em-,GUFitiba, Paraná,
representada. pE!-lo 'seu Di­
retor Suemitsu Miyamura,
fêz o depós'ito nêste Cartó­
rio de memorial e doçu­
mentos em número de de­
zoito, relativo ao i-rnóvel:
Um terreno sit0' no lugar
denominado uBarra do Saí
Mirim�", Zona Urbana dO'
d·stri.tO de It.alpoá" Municí
pio de Garuva, E'stado de
Santa Catarina, contendo a

área de- 120.000 metros qua­
dradDs, (cento e vinte mil
metros quadr.ados); limi­
tando-se a Leste elTI uma
�xtens:ão de 100,00. metros,'
com o Oceano Atlântlco,

. com 1.200 ·metros ao Narte
..

eonfrontandos.e com terr2.:5'
de 'Edmundo' Fer.ro e oU-'

�ros; ao sul com Marcos

Sebastião Mertens, na ·ex­

tensão de 1.200 rnetro.s, com
o Balneário Saí-Mirim, e a

Oeste numa ·extensão de
100,00 metros, com o Bal­
nsário Saí-lVIirim. E para
que chegue ao conhecimen­
to dé todos, afixei o pre­
sente edital no lu"gar de
costume e dêl.e ex.traí três
cópias. uma p.ara juntar aO'S'

respectivos autos, outra pa­
·ra ser publicado três vêzes,
déntro de dez dia.s, no Diá­
rio Oficial do Estado e no

Jurnal UA Notícia" desta. cI­
dade. E, na. conformidade

do" disposto .

no artigo 2° - § �

1 Q do citado DECRETO­
LEI, procederet ao registro
do Imóvel supra r.eferido,

.

'Para Os fin's do mesmo

Decreto-Lei, se não houver

hnpugnação até trinta dias
depois da publicação ....

do
últhno edital.· Dado e pas­
sado nesta cidade aos trin­
tê.: di as do n1..ês de sete"lTI.­
bro de mil novécentos e

sessenta e sete. Eu, B·ea-
,

triz M. L. Lobo, Oficial
do Registro de Tmóveis da
la. Circunscricão -da Co­
marca de Join-ville, qUe a

€screvi 'e assino .. �

Joinville', 30 de setembro de
1967

A PRIMEIRA

, ,Agora vem de ser des­
baratada uma cang de ven-

Blumen�u prépara-se, des-

I
de já, para a' realiza.ção do
6° A,campameRto Regional
de Patrulnas 'Escoteiras, a

I t�r _-lugar- em nossa cldad� ..

'no próximo'mês de janeiro
de 1968.·
Uma Comissão Executiva

já foi criada� com- vÍ'st.as a

elabofa'ção do pro.grama- a.�

�er cUI!lprido pelos" escoteí·-
.

-:::-OS; � naquela. época. Preside
a' referida) Comiss.ão 0' . Sr.
.Curl LeprechL pessoa v.as­
tamente- conhecida ·entre

... nós, e .. profundamente lig:a­
do aos- meios, .escoteiros' de
Blumenau, e do Estado.'·

O', Dr. '-"Verner Klein: é

quem está organiza:ndo o

6° Acampamento, devida­
mente aE:,sessorado pelos
S�� us cornpánheiros escotei-

. ros.

VISITA OFICIAL A
BLUMEIVAU

*

A chegada da é_poca
quente do ano intensifica, e

quanto, o movi.mento nas
várias rodovias que dão
acesso a orla atlântica.
Movimento que precisa ser
fiscalizado, orientado e co..:..·

.

ordenado a fim de sererrr

evitados. êate ano, como

ncs d.crrra í.s., as incidências
tr ág.íca s, que, 11')m emtart.ad.o
tantas famílias' blumenauen­
ses.

O trânsito de. au.t.orn
ó

ve
í

s

peJa Rodovia Jorge / Lacer­
da, que liga a rrosaa cidade
de Itajaí, . s.e� intensifica so­

'brernarie lr-a, por ser o úni­
co

-

.meto de ligação entre.
nossa c rdacte e qualquer
uma -das praias preferidas
por cada um.

.

E) como não poderia dei­
xar de acontecer, bom a .in­
tensific.ação dêste trânsito,
aumenta consideràve Irnent.e
o _risco de cada um, em

virtude dos excessos co­

lnetidos, da pressa injusti­
ficável e da certeza que
têm Os m·otoristas de que
ninguém'_' está fiscalizando-

o Oficial do Registro
BEATRIZ M. L. -LOBO

Poder JudiciáriO' Juizo. de Direito da CO·
marca de Joinville � S.' C. - -la. Vara

EDITAL DE CONCURSO Nr. 2

'did0' nos últi'mos dez (la)
ànos; 6) _:" Átestado de
idoneidade

,
moral pass.ado

por autoridade' judiciári'a
da comarca ou das comar­

cas onde- o requerente ha­
Ja residido nos' últimos· dez
(lO) anos; - 7) - Quita­
ção· escolar�. 8)

-

- Títulos,
a critério do interessado.
De cOnformidade com o re­

gulamento do consumo pa­
ra 'O provimento dos cargos
de Au):dliares da Justiça, o

concurlso para os ,cargos de
provi:m·ent0' _vitalício . cons- -

ta-r-á de: - prova 'escrita,
.práti.ca de datilografia' e

prova oral, ficando dis·-.
pensados das provas de da­
,tilografia e oral, os candi­
datos ·aó cargo de Deposi­
tário Público e dtspensado
da pIrava de datilografia, os

candidatos ao ·cargo de- Es­
crivã0' de Paz. E, para que
chegue ao conhec.imento
de todos" mandou' expedir
o presente editaL que será
afixado no lugar d0' costu­
'me e publicado por três ,,(3)
vêzes, no �cDiário� da Justi­
ça" dO' Elstado. Dado' e

passado. nesta cidade -de
Joinville, aos vinte: ,e seis
(26) dias do mês de setem­
bro de mil novecentos e

,sessenta .e sete, ( 1967) .. Eu,
Ayrton Adelfo de Braga.
Secretário da Direção
Foru:zTI, o datilografei
subscrevi.

. profundámente aceita, qué
não�raras vêzes a pancad�­
ria tem· acabado os espetá­
culos. - ,e postàs a correr até
mesmo Os mais valcntés
c.:;ampeões daquele e�:portel.'
Em Blumenau, na n0'ite

d.e domingo, no Pavilhão,
da COEB, literalmente to­
ma.do, reaUzou-s·e uma a�s-'
sas noitadas, sob Os olhares
céticos de uns,' impressio­
nados de outro, com a pre­
sença de môças .e senhoras,
úvidas de assistirem aquilo
que:; outros não se' cansava
de denominar: e gritar
&Cmarnlelada",' umarmi81ac.ia"
e' umarmelada.

A técnica determina o· se-
guinte' - -agilidade, carpa

L el-ástico, saber cair e, mais
C)uc· tudo , saber s.imular.

fI
Somados Os .ingredientes:
com a ,exib.ição de uma

·musculatura .mais ou me­

l nos I

desenvolvida, de um.
I

rosto bonito' ou feio, está
"pronto o espetáculo capaz
de- fazer um espectado�, o

que .aconfeceu na, noite de
dot;n.ingo, .em Blumenau, le­
vantar-s.e zangado com o

lutador -desonesto �. ten,.tar
€�carrar-Ihe no rosto.

; De qualqu�r maÍieira o
I pspetáculo agradoú. O blu­
rnr:ir.,auense teve a oportuni­
dade de tomar conbeci­
IYle-nto com ,mais uma mo-

I
daUdade de esporte, com

um nôvo espetáculo, que:
talvez ainda não tinha tido
,·a oportunidade de. ass:istir.
O resto? o resto é ....umar-
.melada!

.

B3tá marcada para o iní-
-c�o do mês vindouro a, vi­
�ita do Vice-Almirante João
Batista F�'anc'isconi; Serran,
a nossa cidade.'
O ilustre visitante, que

entre nós deverá perrnane­
csr do dia 1° ào dia 4 de
novembro próximo, atual­
mente, comanda 'o 5° Distri­
to Naval, com sede. em Flo­
r lar.ópolis,.
Em :Slumenau, devida ....

mente assessorado pelas
nossas autoridades, visitará
indústr.ias,

,

·estabelecimen­
tos hospitalares- e pontos de
turismo de nossa cidade.

i A Prefeitura Municipal de

I Blurnenau, através de sua

Diretoria de- Relações Públi'-

I cas,
,elabora -o programa a

,ser cumprldo pela ilustre
autoridade naval, em, noss.a

cidade.:.'
'

ATIVIDADES DO
�C'ENTRO SOCIAL

os.

E. disso resultam aciden":'
. 1:E5, colisões, '-.

.

es,bi:trrarnen­
! tos, ferin1..entos, mortes, em
í grande quantidad.e- princi-
palmente _durante- o· verão.
A tal ponto: 'que várias can1..­

panha.s já foram feitas, no

sentido de� ser encontrada !

í sclucão para o problema.

'-
�

t

: Bluni.enaU, nesta mesma

I época
do ano, costuma re­

cE.:·ber qUase uma centena
de mi1har de turistas. que
aqui vêm elTI busca da fama
do v�rde Vale do Itajaí e'

dos- 'produtos aqui fabr�ca­
dos. Esta centena de mi­
lhar de turistas utilizam-se·,
'também, da Rodovia Jor­

ge Lacerda, que" liga a BR­
IOl a Blumenau, via Ilhota.
e Gaspar. ,

Sornem-se ós números de
transeuntes que- vão e vêm
das várias praias, ao núme­
ro considerável de veículos
em trânsito normal é adi­
c:;ione-se, ainda o número
formidável de turistas ,em

trânsito, e' poderse'-á ter
uma .idéia da tntensificacão
do trá�eso pela Rodo�via
Jorge Lacerda, principal-

.'---,.mente.
Nesta época do ano,. por.

..-:

fôrça das circunStâncias
enumeradas acima, a im­

por.tante v.ia dé acess0' Ita-·
jaí-Blumenau" trans·forma­
se numa das estradas mais
'perigosas da região, ·escort­
dendo em cada uqla de suas
curvas-, a iminência de u�
desastre.

.

- (:::::)

Cabe - a nosso ver

uma fiscalização mais .in­
tensiva, também,· por parte
das autoridades, princIp.a.l­
mente- da Polícia Rodoviá­
rIa FederaL que tantos '.e
tão I inestimáveis serviços
de proteção

.

e segurança
têm nos oferecido.

. A exemplo de outros: ·es­

tados, nesta época do ano,
caberia ao DNE�, através
de sua corporaçao de . pa­
trulheiros, estender a fiscÇt.­
'lização àquelas vIas de
acesso lnais freque�tadas
no verão, justamente a que
se 'comunicam com a 'orla
a.tlântica, -com0''" é 0- ·caso
da Rodovia UJc :ge Lacerda"
� da Estrada Itaj aí-Floria-
nópolis. ,

O motorista apressado, ir­
rEsponsáv.el ou faltoso, s.im­
plesmente por sab�r que a

todo instante pode encon­

trar 'uma viatura da Polícia.
Rodoviária Federal, arcando
com as consequência, mode­
raria sua corrid;;t, _tomaria
precauções maiores e, canse·

quentemente, evitaria um.

cem_ número de acidentes: e

'-desastres que tem mancha­
do de vermelhó esta época
do ano. lev.ando a tristeza e

a desgraça a várias famílias
ca tarinens-es .

'0 Doutor Francisco José
Rodrigues de Oliveira, Juiz
ele Direito' da la. Vara e

Dke·tor -do Forum da Co­
marca de JoinviUe, Estado
de Santa Catarina, na for­
ma da Lei., etc.;

do
e

DR. ,FR_4NCISC'O' JOSE
RODRIGUES DE
OLIVEIRA

Juiz de Dkeito da la. Vara
e Diretor do Foru.fl1...

·Os diversos centros so­

ciais de Blumenau. dinami­
zados pela Diretoria de As"::­
s:istência Social da Prefeitu­
ra Municipal blumenauense

I e' 'Movimento Feminino 10-
I cal. prosseguF.m realizando·

I a obra magnífica de,- atendj-
f menta aos blumenauenses

i lTIenos afortunados-.
! Hoje, têrça-feira, das 8
i às 11 horas:, estará em atl'-
vldades o C�ntro Social da

: V2lha Central, co·m . .atendi­
.

menta médico .e de arnbula-
tório, devendo uma enfer-

1 'me�ra ali permanecer até às

117 horas.
Das 13,30 às 16.30 horas.

I prosseguirão Os atendimen­
. tos soci.aj:s·e realizar-se-ão
'novas aulas dos diversos
� cursos mantido par aquel.es
Centros.
A noite) a parth� das 20

hora.s:, serão projetadas pe-­
lículas culturais. na rua Pa­
dre Kraus Senior

'

(antigo

I beco das Cabras) a todos os
. que �á comparecerem ..._.

F.AZ SABER aos que .o

nresente ·edital virem ou

dêle- conhecim·ento tiverem
que, achando-se vagos, nes­
t.� Comarca, 'os: cargos - de
DepOSitário Público; Escri-

.

vão -do' Crime, Júri, Execu­
ções Criminais e Feitos da
'Fazenda e Escrivão de Paz
do Distrito de !tapoá, mu­
,nicípió ,de Garuva, fica
àberta. pelo prazo de trin­
ta (30) dias. a partir. da
primeira publicação dêste
no Diá-rio da Justiça do Es­
tado,' à. inscriçã0" ao con­

curso dos r·e'feridog carg:os.
O requerime.nto de inscri­
çãO', aSsinadO' p.elo interes­
sado ou pqr procurador
basta.nte, tera a firma re­

conhecida e s.erá instruído
com Os 'seguintes documen­
tos:, 1) - Certidão de nas ..

ci.:tnento ou prova .equiv�.­
lente de 'idade superior a

21 e inferior a 35 anos, sal­
vo se se t'rq_tar dé ocupan­
te efetivo de cargo ou fun-

.

ção pública; -'- 2) - Quita­
'ção militar; 3) .

- Título
eleitóral, eom quitação; 4 )
-:-" Làudo de 'inspeção de
saúde, reaUzada por junta
médi.ca oficial e· que prove
.condição física e ment.al
para .o ,exercício do cargo;
- 5) - Fôlha corrida dos
cartórios cri.minais da co­
lTIarCa ou das comarcas em.

que o candidato haja resÍ-

Você já imaginou quantas maravilhas lhe :r:_eserva o quase inexplora9.o mundo submadno ... O maravilhoso aquanaut da Evinrúde com duas mácaras para mergulhadores, lhe perni-itc

� sem esforços chegar np reino de Neptuno para- desfru�ar de ·tôdas'" as emoções que êste ambiente pode proporcion':lr ... Venha conhecer êste re:\�olucionário âp�relho em Hermes Macedo 8 ..A.
11:
Uill���._""""_*II**_It1_�"II4"�••""""_"''''''''''''''''•••• ,•••,.,.,.,.,.,.,., .••• , ••• ,.,.,•••••••l;:' ....n•••.• ,. •••,.,••••• ,•••'.'.,••••• '••••• ,.••••• '., ��t••• 'II'.'.._.llrt.._l .. I.�
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Sinlélil:8
• OS- SINDICATOS de jor-na.Ií.stas , gráficos e jornijeír-os

do Uruguai desde o dia 6 estão em greve e, para o dia
11, amanhã, est.ã.o sendu articulada uma greve gera.I d e to­
dos os trabalhadores. O Govêrno pediu a prisào de líderes
sindicais bancários, como,

í

rnp+tca.clos na paralização eco­
nômico-financeira do País.

(

.. MORREU no dia 6
dêste, ern Paris. o pin­

tor brasileiro Antônio Ban­
deira, com 42 anus de ida­
de, vítima de uma doença
de garganta agravada por
uma falha no coração. Era
cearense, solteiro, muito
conhecido na França. No
Brasil já realizara várias
exposições, que alcançaram
grande êxito.

• O TNTERIOR d� trrna
artéria foi fotografadú

por dois suécos. As fotos,
que são consideradas uma

realização sensacional, i'--o­
ram tiradas de uma dis-

t,g,ncia focal de 1,5 rn rn .

Nas fotografias das coro­
nárias distinguem-se até
os dep óaí to.s calcáreos n3-S
artérias.

.. SEGUIU no sábado
passado para Caracas,

acompanhado de sua espô­
s a., o Ministro Gama e Sil­
va. Vai participar cíos de­
bates sqbre a atuaJidade
do Dir0ito Internacional nu
'VJ: Con�re"s�o p�"omovido,
p e lo In.stituto lIispan0-
·-Luso--Americsr1o de Di­
re

í

t o Internacional, do
cual o .pr-ofess-or Gama e

SiJV8 é rnernbro titular e

diretor.

• UMA FIR.:f\./.[A "Ioridr-I'na acaba de anerfeicoar um ,c;i.c;te_
ma, tidu corno o melhor do, que qua.Íquer outro do mun­

do, para per-rn.it.í r- que os aviões aterrem em meio à neblina,
à neve, às t.errrpe.st.ades de areia ou às chuvas e monções.
Trta-se do - "Autoland" que faz pleno uso do sistema de
aterragem por instrumento (ILS) já em funcionamento nos

principais aeroportus do mundo.

• O MINISTRO do Tra-
balho, assinuu no dia 6

portaria anulando o acôr·�
do amigável firmado en­

tere, banqueirós e bancários
-fluminenses, concedendo a
ês'tes um �umento de 30<)6.
A Portaria foi baseada no

artigo
�

623 da CLT, com re­

dação mudificada pelo de-,
creto-lei 229, de 28-2-67,
e em obediência à descisão
do Consé!ho Nacional de
Política Salarial. Os ban­
cários vão bater às portas
da Jus"tiça pleiteando a

man.utenção do acôrdo.

• O PRESIDENTE John-
sun, dós Estados Uni­

dos, declarou: "Sei que
um presidente não-.se, tor­
na popular pedindo. au,­

mento de impostos, espe­
cialmente para financiar
uma guerra que tampou-

I co é popular., Temo.3, to­
davia, de aceitar êsses en-

cargos para con.servar a

po tênGÍa e �egurança de
nusso país", ao coment:1,r o
a,::liamento que vem sofren­
do no Congresso a apro­
vacào da sobretaxa fi:�cal
0<""\

�

1(j0/n so1idtada pelo
Govêrno, e alarma,do co:n
a'3 po.C:::'ibiJidades do custu
de vida aumentar em 50/0
em 19668 e mais aind::t em
1969 caso nào sej a a mes-
11"1a aprovada_

• O MINISTRO do Jnte­
rior, General AJbu-

,querque Lima, seguiu pa­
ra Espanha no dia 7, sá­
bado, para iniciar con.ver­

sª,ções 'com o govêrno da,
'

Esnanha com, vistas a urn

ac6rdo ,bá'3Íco de cvõ,"Jera­
ção técnica entre firrn8,s
,bra<::.i1eiras e a T::>cnibéri a.
Vjsitará ta1ubém, a convi­
te. Portugal e I.çTa�1 para
observar a,s obrJ::l.s d� b<:> ,­
ragen.s e irrigação ali px:fc;­
tentes - e sendo co::p.struídas.

• O ,SENAI de São PauJo inq,uguro11 U11'1 C'lr,�o de r�'o':oq·-
ria. em convênio com a Federacão dos Fabr;cantes das

Tnd'(lstrias de Relógios da Suiça. Vier:arn dois técnicos da­
quele país e a SENAI pretende furmar 20 reJojo'?iros anual­
ment,e, além de preparar os' futuros mez:;tres do curso. Para
ser a,ceito coam aluno o candid:::l,to deve ter mais de 14 anos

de idade e curso primário J

• ACHA-SE em estudos
no � Conselho Nacional

de Seguros a a.doçãu, a

}')artir' de janeiro de 1968,
do seguro por risco con.tra
terceiros, para. todos os

/�!��lO�e���u�r�f:!r�mse��
emplacado para passeio,
carga uu :uso colétivo, sem
a competente apólice' de
seguro. preventiva dos da­
nos e da vida de terc�iros _

segundo o projeto. A
apólice deverá instruir Q

pedido de emplacamento,
e o seguro obedecerá a uma

tábela organizada pelo
Cunselho Nacional de Se­
guro.'5� - atendendo à cir­
culação de carros nas dife- -

rentes regiões du país.

• A MAIORTA das gran-
des emprêsas da Eu­

ropa possui um denarta­
menta de relações públicas.
e a.$_ médias e pequenas
empr�.s geralmente têm
um funcionário especiali­
zado no assunto - disse o

sr. ...Te�'n-Jacques Wyler,
dir�1'Qr--geral do C�ntrD
D'Infurlnat�<on et _ de Pu­
bUc Rela:,tions, de Gene­
bra, participante do IV
Congresso M�_lndial de
Relações Públicas 0ue

teve jnício no Rio., - Lo­
go depols da Segunda
Gn3,n:ie GUE'1'TQ - arr="­

centbu - as Relaeões P2t­
b-ica-.;; como uma técnica ti­
veram grande jnc!"ernento
na' Euruua. E isto' poraue
as emprêsas, as gn�ndes
indústrias, pa.ssaram a

preocupar-se não só com a

p1.1blicidade dos .seus pro­
d1,l..tOS, m�s tambpm com

a iITl3g�m da e:rn'"!')rêsa jun­
to à oninião pública. - O
no<::.·c:::o -orob'Jen1.a maior, na

Europ:c':, atllaJmente - con­

tinnou - é evitar que Re­
l� �õe,s Púb�ic:1s cumo téc­
nica s:;.18, confundida eom
pnbU,-.id0 dp-. SÃ,o dun,o::: coi­
sas int�iramente diferen­
tes e não é saudável r'ue

haja confusão en� tôrno
do assun.to. Aliás a RP.

• DENDHOLOGIA é a disc1olina. biOlógica que se O::UDa,

do cultivu da árvore. As árvores de.se.mpe;nhan"'l. quando
reunidas, importante papel na manutençã.o do equilíbrio da
natureza, principalmente impedindo a erü.'�úo. Plante uma

árvore, ajudando assim ao Brasil. '

COMENTARIO DA CAPITAL:

JUstiea
,

(De A. Sylvio Prodc)hl da SucürsR,l) - Faz pou�o mais
ne novecentas a.nüs, Lady Godiva, c�berta apenas por suas tr8Jn­
cas e montada num cavalo. atraves�ou as ruas de Coventry,
protestando dessa fOl"TI2a, �o silnbolismo de sua nudez, cqntra
os impostv'.3" SímbolQ clássico, pais, do cidadão,;, de uma classe,
de todo um povo possivelmente, contra o que hoje chamq_,mos
cientificamente de Política Fiscal. -�

O símbDlo\ de Lady Godiva poderia consubstanciar a qre-'
ve palest.ra que mantivemus COl;n o Secretário de Estado, Sr,
Ivan Luís Mattos, da, Fazenda, C:lTI seu gabinete, decorrente do
nosso comentário "Proposta Orçamentária". Ocupa S. Exa.;'
com pl�na consciência dêle mesmo, a mais ingrata e no.c;ti-

\.
lizada e, slmult�neamente, a mais importante Pasta do Govêr-
no Iv') Silveira, de todos os governo:3. _. /

3)
'Destituída a Idéia de Ser
Criada a "Frente-Cívica'

RIO, 9. (T'ra.nsprcsis ) - A "Frente-C'ívica" que, se­
r ;a criada ,pela família de Getúlio Vargas contra a

posição da "Frente-A�pla", em virtude do pacto de
Jango, Lacerda e .ruscettno, será agora abandonada.
A .Ln torrna.çà.o foi divulgada pela Deput.a.da Tv é

t.e Var­

gas, explicando que a família Vargas concordou com a

ponderação de ,Jango, segundo a qual o !vlD'B' deve
corit

í

nua.r a ser, a "frenteH natural dos oposiCionistas.
Enquanto isso a direção nacional na "FTente-Ampla"
í

n.íc
í

ava reunião aqui, na tarde de ontem, encerrando-a.
somente na madrugada de hoJe. A reunião foi resér­
vadíssilna, prometendo-s.e nota hoje à tarde.

ESCRAVO DO POVO

RIO, 9 (Transpress) A
carta do Ex-Presidente Jânio
Quadros à Depu tada Ivete
Vargas, considerando inopor­
tuna a formaçãu da "Frente­
Cívica" ou "Frente-Naciona1i.3_
ta", to

í

aceita pela parlamen­
tar e ° grupo get.uííat.a que,
colhendo sugestões de exc-pe-.
tebistas do Rio 'Grande do>'
bLll, oectc.í u qu e 0- J\lIDB deve
continuar a ser a H frente" na­
tural oppsicionista .. A pa.rta .

mentar paulista fêz tal afir­
mação a.o re.sponder a missiva
do Ex-Presidente, que inicia
afirmando que "nossa

í deritt-.
cação é plena . Estava rnesrno

para ponderar, ouvidas e p.e­
sadas, ooín rõ es de ,cornpanh2i-

ros, dentre os quais ressalto o
Rio 'Grande do Su�, de que o

ru.rsso movimento deveria ser
íeito dentro do próprio MDB';.
Em sua carta, a ,Deputada
Ivete diz a Jânio Quadros qu-e,
"se êle é a verdadeira Hfren_
te oposicionista", então por
quê aceitar outra. Combatere­
mos, a terrta.ttva .de ludibrio
coletivo e f'a.rerrro.s. constituin­
do um grupo de variguarda,
com' instrumento' legais,' com

que a nossa" gente, sofrida, err-.

,tenda e apóie a rro.ssa p,osíção".
A luta de Getúlio, Vargas pq,­
ra, que o povo, de quem ête �ói
'escravu, não mais seja escra­
vo" do aventureirismo de seus

algozes" .

·0

a_,s AceIto a

e João oulart
COORDENA
AÇãO DE COMBATE

RIO, 9 (Transpress) o
Senadur Daniel' Krieger se-'
guiu para Brasília a fim de
coordenar a ação da ARENA
para cornba.per a �'Frente-Am..,.
pIa", dentro do Congresso Na­
.ctorra l . O Presidente Nacio­
nal da ARENA afirmou à Irrr., .

prensa que a qualquer ação du
movimento liderado "por Car­
los Lacerda, Juscelino será es­

magado pela fôrça política goc;
ver-n í.st.a., tanto na C'â.rrra.ra.
quanto no" Senado. Frisou
também que, dentro" do- cam­
pu político. a HFrente-Ampla"
encontrará na. ARENA todo
obstáculo, Irrcltraí ve . a realizá­
ção de manifestações em pra­
ça púb líoa, pois .o partido go,­
ver-rrí.st.a, possui condições pa­
ra contê-lo .ern qualquer, ter­
reno" . Dfsae o Senador Da­
niel �riger que o Presidente

Costa e Silva deseja que o

comba.te- à "Frente-Ampla"
seja atravé.s da ARENA, áfas-

;';:llft�;. qua.Iquer' participação

o anãosinllO 'Rolinha, uma das atrações
Na próxima sexta'-feira es­

treará em Joinville o "Gran::::
de Circo Ringlins Barnum;',
depe-is de uma 'temporada em

Curitiba, que darou trinta dja.'S,
e durante os quais foram a­

presen tados quas � uma cen­

tena de e.spe tácuJos, sempre
com grande público presente.

o Barnum permanecerá pau:..
cos dias eIÍl nossá cidade, de­
fronte à Praca Getúlio Var­
gas" onde está. armado:-':' Seu
grande- elenco de atrações
mundiais certamente me31ece-_

rá a atenção e os aplausos do
nosso público, principalmente
du infantiL

AVISO AOS ACIONISTAS

r -."
,

·

.

�}CARTAS
.�%$$�

UCF REAGE
S. PAULO, 9. (Tran.",prec;s)

- A Presidenta da União' Cí­
vica Feminina" Dona Grace
Ulhoa. fêz divulgar uma car­
ta aberta ao Presidente Costa
e Silva a' quem pede a pala­
vra cto Govêrno diante das
provocações dos cassados e
nãu cssados que "a pr-et.exto
de liderar � a Opos�ção desa­
fiam a or-dern revolucionária",
exclamando: ��que, se calem as
vozes que perturbam nosso
trabalho"! Como se r-ecor-da; a
União Cívica Feminina é en­
tidade que participou ativa­
mente do movimentu de 31 de
Março de 64, organizàdora da
histórica "Marcha da Família
com De�s pela Liberdade".

.Ioí rrví lle, 10 de outubro-de 1967

F·esta Nacional, das; Flôres- :Tem.
Repercussão Internacional ô.

-

vier,. as quais est.ão -interes_
sadas' de v��ta� , Joinville
ouarrdo da r-ea.ltza.cão da FE_:
NAFLOR.

-,
>

A comissão exeout.í va., atra_
'vé.s de seu' presidente, infol":.
rnou à reportagem, que o mais
oedo ,possível. irá endereça-r ao

'Senho� Fe_!dlnando' Wendt, a
programaçao da :f.esta e outrus
detalhes alusivos à "l\1:anches_
ter Catarinense'1. Dessa for ,

ma, 'a ,intensa -atividade de­
aerrvolvída pela comissão ín.,
currrb'írra ·da � promoção, já <;0_
meca a apresentar seus pri­
meiros frutos. com o interês_'
.se

-

de t.ur íst.as de out.rus países
de visitar Joinville, em no�
vembro próximo.

Púde-.se antever,- realmente)
Que 'a Festa Nacional daS
Flôres deverá tra,nsformar-se
numa atração turística, anual
para a

••Cidade dos PrínCipes":

Avisamos aos S.enhores portadores de' açôes des­
ta Scc'eda:de, que estamos precedendo ao pagamen­
to do div�dendo correspondente ao lO semestre de
196-7 (segunda: parte) devendo para. êsse fim apre­
se.ntarem as açôes respEctivas em nosso e§critóric.

BUSCHLE LEPPER S.Á.&

A Comissão Executiva ,en­

ca.rr-ega.cta , da elaboração do
programa a ser cumprido em

Joinville, dur-arrte a FENA­
FLOR, à realizar-se de 14 a 19
de novembro, acaba de rece­
ber carta da .ctda.cte de Pôrto
Xavier, no Rio, Grande do Sul,
cujo' missivista pede maiures
detalhes sôbre a programação
a ser desenvolvida.
Fonte da comissão, falando

à reportagem. informou que o

rntastvtst.a, . Senhor Ferdinan­
do A. 'Wendt, proprietário da
Casa ,Sul-Brasil, "residente 'na­
,Rua Julho de Castilhu, 290,
em Pôrto Xavier, RS� soli­
cita -a programação, tendo em
vista 0'1 interêsse cíerrrorrst.r-a.do
por dezenas de pessoa.s resi,­
derit.es na República Argenti­
na, _várias ,das quais em Pou­
sadas, cidade localizada a 13cf)/
ouilômetroc; de San JHvier, mu_
nicípio vizinho de Pôrto Xa-

FESTA DE N•. S.:.
QE �ATIM:A NOS
DIAS I4 EAIS'

AREDAÇÁo!1
�.

� �

Foram presos pela DRP, de
Joinville. Alfredo Júlio Rau­
lino e Héli'o Fernandes 'que

,cÇ>nfessaram ter pr�,ttca;do -v��

��i�!�r;;Oé "��u��\�e�i�a�ida�
de. �e o segundo é de Fortaleza,
Ceará. ',' ,�-

mm UNotíc:.as de São
Franc:isco do 'Sul", Ido colu­
nista Amaury' Sàntos, pú­
plicadas na_ ediçãO' de 3' do
corrente, dêsse conceituado
jarriaI. no tópico �usivo à
reiv�ndicação" proeedenté
dos func:onários inativos da
wretel..tura lVlunlc�pal, a cuja
classe nos hoprarnos- em

,

pertencer, ./ perI1).itlmo,-nos
'fazer ': ,Um - repá,ro. qUe jtilga-,
mos ',n8{!essário� - .' '

Observarrio's 'q\ie o','colúilis­
m amfgb;- nao .'esta- pérfeita-­
mente 'integraçio?" no, .

assun-"
tO." , ',' ,

b qUe, 'na r,ea"'I:tdade-' a- nos­
Sa .classe

_

.

,vs,m_ pIeiteando'
junto :ao Chefe' do �Executj­
vo do ,Município, atravé's"'do
ilustre - - advogado

'

N�ls6n
Euri�c6 Kormann, _ é a

-

rep"a­
raç-ã_à de- um

-

êrro_, clamo.ro- ,

SO, ou
- melhor, iriobservãn­

cla ao' qu.ê 'estabelece'o art.,.'
101" parág'raf9 2°' ·q.a ConS-'
tituição" do Brasil, comeüdo­
qwindo' da' càncess'ão, -, hà
In ec�es de' um aument'o de
vencim,entós-, úNICA E - E'} ,- '

-CJ.-IUSIVAMENTE'
/

_AOS
FUNCIONÁRIOS EM ATI­
VIDADE, da -Prefeitura 'Mu-
nicipal de- São Franctsco
,do Sul.' ,

Açreditamos, aliás, que o

SI;. Prefeito
-

Mun:,cipal, '-ci­
dadão qUe cOribecemqs, de
comprovada cultura" ponde­
rado e equilibraq,o ·em suas',

'deci'sões . administr,ativas,

I não d�ixará, de 'reparar essa

--.__.��::::...�-�_",�,�_�,.-�i'_�_�3�!!!���gr�!I1�!I�!l�-IIIII!!�!II�_�":!!�_���������������� omissão que consideramos
involuntária. '

'

Agradecendo
-

a ,atenção'
d? V. Sa ., firmamo-nos com

elevada consideração e' dis­
tinto aprêço.
t\.teT..:.ciosamente,

RU� do Príncipe, 123 - Telefone 3131

JOINVILLE

--_._--------_..--�--------.---:;-.;;:-:--�-;�----,�----�,-�

Vimos de receber as ae-:

guintes correspondênCias:

Ilrno. Sr.
NervaI Pereira
DD. ,Jj�tetor-Superihten-
dentg. de '''A Notícia"
JOjnville - se
Prezado Senhor

decer a gentil iniCiat:va to­
mada pelo 'sef.or- de Circu-,
lação de "A Notícia" ao' en­

viar, para, o Instituto Esta­
dual de Educação, assiné:ttu­
ra do d:ário_ tão -brilhante­
mente dirigido por V. Sa.
Colhemos. a opqrtunidade

para parabenizarmonos com

I
V.Sa. e com seu corpo de

f�ncionárjos �l:a -a,l�a ,
qua­

lIdade da ,tnaterl'à e
- a exce­

lente'" apresentaçao do
....

jor­
'na.l, que eertamente o' colo -

c.a entre os melhores de
'nosso Estado.

I Apresentando nossos ma!�
altos _protestÜis_ de

/

cOI:sL­
deraçao e apreço e pond()­
nos ao inte'Íro' dispor de V.
Sa., subscrevemo-,rtQs.

. . .

�..r- 'i.. -
•

No� n""'nXlmo� di8s 14 ,p 1;:) �prá re8Jiz�rta a festa õa.
-!grpia' de Nossa Senhora' de Fátim8:: localizada, na R,ua

!�<:>c1je-:r;�:������:CUj� �reqdâ, ,d,:s,tin8;r:.:,e�<á
< oi e�ncl:L1"

'übedecendo a arrojád�s, li":': :�,' ,lco-ps.tam :d� cProgriuÍUt das fes..:-
nha's da arquitetura moderna; tivida.des da Igreja" de No.�sa
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est.ará construÍqo
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pnr.�' déMe j�:,' o
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êxit.O" da/,prOmoção.
abrigar - o pO:tlO -' católico ,> ,de 'Entr,e --essas" àtrações, 'destaca­
�uinvHle; principalm�nte os 'se úrri édmpleto servico de bàr
f,iéi$ -do Alto da -Rea 15,. ': ':, ,-e ,-cozinhá QUe: Íunciuil..ará tio
',r As- ,atraç_?e? ,poP'l:llar�s "que," loc,a� ,da.:í'est.a.: �

- ,

b ia
por bem invocar o Secretáriu Ivan Mattos, assume '0 Estado
funçõe.'s cada vez mais numerosas e exten;Sas. As despe-sas que
essas funções acarretam são. cobert,as, principaJmente, por meio
dos impostos, que o Estado rettra dos particulare�: escolas -

estradas - edifícios públicos - eletricidade - cumunicações -

·tribütos� peJos quais o Estado capitaliza e cria' ren:Umentos; ca­

pitaliza adquirindo meios de produção e tornando mais acessÍ­
vel a pTopriedade aos que dela ::não podem dispur; cria rendi­
n"lenros atra.vés dos diversos serviços, que promove, do funciQ­
na:ismo, que dêlé percebe rendimentos, etc., red.istribuindo-se,
assim a renda ests dual. '--.._

Po:ítica fiscal, 'enfim, nos tribútus a sua ,ordenada' r.egula­
lnenta.;.ão "seg-t:.ndo a justiça e a 'eqüidade". 1) a fraud� fiscal
�isterr..ática é uma injustiça para com a coletividac;ie; 2) _:_ o

/aurnento de il'npoc:;tps para., prevenir a fraude é uma, injustiça
para co"!::! o contribuinte. Honestidade, por tan:to.

Sem dúvida, tão certu corno os ir.a.postüs ,é a atitude do
contribuinte desde os tempos de Laay Godiva até os no.s�os

çl.ias, no que vai a ação científica, nobre e patriótica do Secre-'
tário Ivan Mattos:, tão certo ainda o arrepiu do '�virtuoso" con­

tribuinte: que casacos de pele não poderíamos comprar com os

impo.ztos! que carros! 'que farras em Copacabana! que segu­
rança poderíamus ter, quando empreendessemos novas aven­
turas! quando dinheiro bom que se v�i� .. Ontem cbmo hoje:
I 'olítica Fiscal Justiça tributária.
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Falecim-entos
Faleceu ontem de madruga­

ri a. o Sr.� Maurilio J.oão de
Souza que contava, a idade
de 45 anos. O extinto deixou
viúva a Senhora -Paula - de
Souza é' 'seis filhos menores.
0- sepUltamento ocorreu ún­
tem. 'saindo o féretro da, Rua
l-\ácido ,Games, 474,. para o

Cemitério, Municipal.-
-

c;.sa
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I da CÔNSUL vai sortear um"

I est'á
I qu� -po�e�á.-' ser, o S��! -;, d', dL CARTA PAT, 337 ,- RADIO C!-U�E PARA�AENS"E' .I

, an o
--""""-!----- ...... _ ...

Prático, objetivo, dono c;la ciência que .sua Pasta exi��,
operbso (é o 'maIs �� chato" dos Secretários, comentam serventes.
p'orque começa o expediente internu antes das 9 e só o conclui
aoós o encerramento oficial, depois das 18 horas) -- evidencjou­
sê na PQlítica Fiscal, a justiçà tributária, sem' a tentação dos
fisca"listas de considerar unic3.mcnte o aspecto técnico da ques­
táo, visandu ao máximo o ingresso de impostos e, por aí, não
ocultar ao contribuinte o n�ontante exato de sua contribuição,
'para 'evitar uma fraude fisc.al muito importante.
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, Já na "Mater et Magister�'�, registra.-s-e, - como houve
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